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válido até às 23hl �� do dia 19 de agôsro de 1971
F.RpNr� ,��R�: Negativo 'P�ESSÃO ATMQSF��IÇA 11.E.p�A:
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"SINTESE'
CONV1l:NIO

o Secretário Marcelo Ban­
deira Maia, do Serviços So­

ciais, estêve na Guanabara
tratando do convênio a ser

firmado com a Fundação Na­
cional <lo Bem-Estar do Me­

nor, a fim de se implantar em
Santa Catarina um Centro de

Recepçi�!O e Triagem.
Na oportunidade, apresen­

tou à presidêncía da Funda­

ção, várias opções, sendo que
uma de v e r á

ser esco­

lhida, propiciando a assina­
tura do docUInento ainda
êste ano, possivelmente no

dec lrsO do mes de setembro_I
POSSE

o Prefeito Ary Oliveira,
empossou, na última terça­
feira, no cargo de Chefe do
seu Gabinete, o Sr. Roberto
"Oliveira Filho, servidor do
Tribunal de Contas do Esta- Ido, colocado à dísposíção da
Prefeitura Municipal por
aquêle 6rgão, por soltcítação
do Gpvêrno do Estado.

VISITA

o Prefeito
'

Ary Oliveira

recebeu, na últirria terça-fei­
ra' a visita. do Sr. Eberhardt
Ziegler, Prefeito Municípal
de Pleidel-Heim, Alemanha

Ocidental, acompanhado da

intérprete, proressõra Do­
lores T. Simões. Na ocasião,
o visitante, técnico em Ad­

ministração Municipal, man-
teve palestra com o Chefe
do Executivo : Municipaj,
abordando assuntos de ori­
gem administrativa.

BLUMENAU

A Loja Acácia Itajaiense :

n? 1, de Blumenau, urna das ,I
primeiras lojas maçonrcas
de Santa Catarina, comemo-'
rara, nos 'próximos dias 21

Ie 22, o ,Dia do Maçon. Na
, ocasião haverá a Sessão - ,

Branca no Salão da Socie- I �
dade Recreativa e Cultural I ida Vila. '

t,
I
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-
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E�UCAÇ\O'RODOVlllRIA
,,;

I

,O Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem vai

, ,

realizar "em -Sánta Catarina,
uma .Campanha de Educaçâ:o
Rodoviária; ,visando C�l1S- Ieíentízar a comunidade no

, ,

sentido de, conservar, e pro:.,
teger a sinalização da, estra­
da BR-IOl.

A orientação estará a car­

go do 160 Distdto Rodoviá­

rio Federal que contará com

o apôio dos Clubes de Ser­

viços� Prefeituras, Estabeleci
mentos de Ensino e dos ór­

gãos de divulgaç;ão, para
tuna ação integrada de al­

cance ef�tivo e (luradouro.
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O Presidente Nacional da Are­

na, Deputado Batista Ramos, afir­

mou que n�� têm procedência as

notícias dando conta da existên­

cia de processos de cassação de

mandatos de parlamentares, acres­

centando que "êsses boatos' ape-
nas comprometem o. clima de"

I'

tranquilidade que' vive' o País", O
Sr. Batista Ramos observou quê
o Presidente .. Garrastazu Médici

'''não tem po hábito usar' dêsse re­

médio, extremo contra os políti­
cos, que é a cassação do mandato.

Isto s6 aconteceria num 'último

recurso e, não há notícia que in-
\

dique mudança de orientação go­
vernamental" .

Edvaldo Flôres, anunciando a exis­

tência de processos de cassação
de mandato dos deputados oposi­
cionistas Pedroso Horta, Marcos

Freire e Francisco Pinto, A dívul­

.gação das declarações do Sr, Ed-

valdo Flôres causou surprêsa no

Congresso, pois é um parlamentar
de atuação b�stante discreta.

(Página 3)
�

,

I A noticia de novas
I

cassações
surgiu. na Bahia, através de decla­
rações atribuídas ao Deputado

,
" -

Depois de 23', 'dias .da loper�o,
múltipla de, transplante ,à. que f�i.

>
, submetido; morreu: na 'cidade .do ,

Cabo, Adrian' lÍerQert,'de 49," .q:q.é
'

recebera um tta.nspl�n�' de' pul-
'

":"
mões 'e coração: Sem, anunciar ' 'a,

'

• .' �. •
- I I., '

causa imediata -'da morte de B:er�
bet, que 'não causou sy.1."ptêsa aos -

<Filho de'
,

r 'desquitado
::'-é",natural'

rI' • ,

. , ._

,

't I " ,"l
r Analisando a amplitude das' ade-: .' , O :Supl�emo Tribunal Federal de-

• "
• � '"

," .rt • .r.
• } I

sões à Arena e as condições atliái� "� "çidi'u' :que filho de desquitado não

do 'Partido,' dirigentes do MDE. de
'

"

"

: é ,�,'adurterinG, mas _ natural, é tem

Goiás mantíverarrr.' diversos -encon- �. :di;e'i'tp :,"a' receber, não a metade,
\ I ",", •

ti-os, visando um programa -dé f,or-' -: "mas,:o "mesmo que herdou cada

.talecimento 'pela procura de.' -novos ' _- ','� ..
�

'm�l�bros, tendo, ao fim dos ,Em-_' .:Ulll dos filhos legítimos". A deci-

,cçmtros, �clarado que �·o 'diabo, ,�, -são b�seoll-se no voto do relator,
não é tão feio quapto se pinta"
8, que, ap�sar das adesões, 0, elei­

'torado permanece com a Oposi-

"
,

médicos, o Dr. :aarnatd" informou
que fará um' relató:r:w s6bre o

transplante múltiplo.

MiIústro Luiz Galotti, que enten­

de, cessar o dever de fidelidade

conjugal com o desquite.ção.
, >

.,',
• I

Na trilha' dourada
a paisagem do sol

....

o pescador e sua cal1óa já se acos-

tumaram 'a compor com o põr·do­
sol 'as' paisagens que mais sensibi·

lizàm os olhos, nunca cansados de

admirar tôdas as belezas da ilha.

F'undeado naquela trilha prateada,
caminho de luz d�itado �ao mar, o

pescador não' deixa de ser um anô·

nimo compositor de paisagens.

PBILIPI 8r CIA. • cisa do conslrulor
lNF'ORMA

E'In j ogo realizado no Pacaern­

bú, Santos e Botafogo não foram

além de um empate em branco,
enquanto que em Minas Gerais,
América e Grêmio empatavam pelo
mesmo placar, em partidas váli­

das pelo Campeonato Nacional.

•

/

o Presidente Garraslazu Médici pisará pela ler­

ceira vez, na qualidade de Chefe do Govêrno1 em solo
, I ,',

calarinense, para, alendendo a anliga asp�ração de �an�
Ia Catarina, proceder a enuega elíeíal da BR-} O 1. Au-

. '

lóri�ades .cívis e mililares de Sanla Calarina e Rio
Grande do ,Sul,' represenlanles na Câmara e Senádo e

um grande público -deverãe assistir à inauguração; ofi­
cial da rodovia, Irecho Florianópolis-Târres. Com a' li­

gação asláltíea: o Govêrno Federal cumpre mais uma

etapa no seu progr�ma de áção concenirado· em' Sanla
Calarinafl Três posl�s da Pelícía Rodoviária e moderna

sinalização gàranlirão a tranquilidade da viagem ao

longo da DR!" IO I .. 0, General Gar�astazu Médici, .que de
acôrdo com o roleiro Jnic,�al, retornaria a Poria, Alegre,
deverá vir a ,Florianópolis" onde IOJ11ará �'�vro Presi­

dencial, às l6h15m.'", (Mais "D8-l01" na última p,ági-I,
,

' '

na).

OperáriO Padrão do Brasil sai
novamente para se: Blumenau / "

Pela segunda vez desde que o

certame foi instituído pelo Servi­
ço Nacional da Indústria, Santa

Catarina teve' um seu represen­
tante, o Sr, Antônio Pedro Assíní,
eleito Operárto Padrão do País. O

concurso indicou ontem: o ,'repre­
sentânte ,'cat�:rlrIens�, operárío da
Iírma' Eletro Aço Altona S.A., que

tem sede em Blumenau.' O eleito
,

trabalha há 23 anos na emprêsa
onde exerce ia.tualmente as tun­

ções de responsável pelos aparê­
lhos pneumáticos. O Sr. Antônio

Pedlro ,'�ssini já foi contemplado
com várias medalhas. do Departa-

,m�nto Nacional do Trabalho (últi·

�a pagtna).

,
I'

/

Tânia Maria Grando é çandida­
ta em potencial ao título de Miss

Turislno 1971, de Santa Catarina,
qUie indi�ará no�sa 11epresentan-
'te ao certame naclonal. Tânia, que
é de Chapecó, reúne I as q-q.alidades
e ,Jeleza da mulher do Oeste cata-'

rinense. O concurso será de�en-
t

volvido no pr6ximo dia 4 de se·

tembI'o, na Capital, coiu a cola­

,boliação de O ESTADO,

Chapecó tem
,sua Miss
Turismo

)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.: ,:;':, Mesmo assim, nã,o compromete.
.

.; A, .�, /,/,.,' :" :t', .. ",; Hoje seria a ,'vez' de 'a "Greve do·:.': ,.�,
/

;'. :�:),.: '.\,' .. 't ,:'" ',�";.:.�'.,'$:'.:\�.�'(,�\ '>;":'",�.'" Sexo", levada pelo grupo florlanopoli-
,.:';. Hojê, às 10 ';ét�:;:m'cin_h.ãt "'�":f<�'tn,i� C,·,·:

. tano, TECA. Augusto de Souza, o, ho-
,:"'Rsmo!t S, ,A" esta't:(;�t-í1aU��t"'H�,o;:�.mài��: ,",'-;, ',:·fnetn· do Icstlval: está tentando í:lllimar
.:- uma lo·ia. Esta.._ {'.looà,liz..�, )ija<�.u.t· :

.".

o grupo à apresentacão.
'

.. , � I '\'j. ,_ .li t., � :, "
...,

.

, . . b, .

t�:.'João Pinto. ,11.. '

;.;. ;.;:,', ...:",':; ,;' '-<.: ... .;..
'.''r . .,.«.

,,. "�ATENDIDO ?

:":',OS ÔNIBUS' ,,', ':,.,,' .Ont�m d� mal'\�ãl pasando pela-cen-
:�., E' O problema dos ônibus' ,cohtinua .. fluênda,' das avenidas Mauro Ramos é

·

'fundindo a cuca de .ilillita gente, Pódern Hercílió luz, fiquei felicíssimo. I] que
:'.. c-rer. Ontem, por exemplo, ri�rÚn}l'a Trín- meu pedido por um guarda havia sido
".i dado-Centro, calorosa cÚscussa.o·:fói "ÓU- átehdldo. lá estavs UM multo gar�oso,.\ Vida,' suportada, depttO" ele úm. v.éículo; corn�ndEindo eompf lcado trânsito numa

1

'�" entre um' passageiro '. {, ? :·�?t.ôr��ta: 'Ê hora de'grande movimento. Passei, co­

· ..que os ônibus' passam ,l-ptqdos< ,tl�lxntf- ".: r.Ó» h1�ntei comiqo mesmo dá ímPQrtância
,

• tI, ,"
,. I � : • r..l ":" ...

..
I 1

.... ,

-:'� do O POvo, 'nos poptOS'e , i·p,e:p,tr6 ,;�O··· CO'l��i�. ',:: 'do: atenéfimen'to, fui até o meu· destino
':-, vo ninguétn- se tneke' p'�r�"d�r',úrir� 1,1ti?·S�j,· .

..:
' ... '� voltei. Volt�i e, que surpresa, o gua,r-, �, 'I

� � I, (', l� , I �
,

I

": 'nho prá {rente, -pÓr;'·.fav?�i,'.}. d)I?:?��f;��tà:;: '

da não mais lá estava. Que .. dizer, pro-
';.; não' POSSÚ(?�' ,�l'âÍf',:,(I�t(fi�.iic;(p��ta{)is.:v'i�-.· ,.: te�ã'o aos motoristas e pedestres só n�
; consequen-te�ent)e\, �1&: pât.a.�":':.Pêl?Q�s',} �

-

hora do movimento. D�lJois, que se I
,

. .surgc a ''exrH'dsã,o ':d�":�l�ê�,,:,;,�rá\,ciI)ia.,.: . ', danem: '

! 1 .... l • ". " ',l �
• � :.r � .

" 'cio motorista;' nátÚ'rarrit:e,nt'e:\:'�lIt'àt '-�-e'/' "

'

.

, •
• '," ,,; I..�' ..... ( (::., �.I/"L, . '-', ,'_

II I
"

.1:, q�e� é, a, c\�lpa: .p'g,,�o,t.?r!���:�··,:J?��,P�$:', .
.':>.. ÚLTlMA

I .. sageu'os que,�ao,... s;, :\}"t'���.�,�J,.Jn:_��:.__��.: >" : .... ,

,

.
?reocupam; ,nao, �e�:.,m���:tp';.p.�t�.:··���m,;'·,)' '.', Ja viram· a Mensagem divulgada,

· ·mais à frehte? Do\poV',!).';q:u,ê·'tt.��'Ól\re; pc':" ,.', num dos órgãos de Imp:!.'ensa de FIa-

I
•

g�n' o ônibl1s :iIa" .. últi�'á\h:orii?,�,�::O�l'i.'éln·<· "

riílnópolis pela' Presidência da Ass�m-
•

'"
�

" '\f'J �.... "
, '." •

" \ ...,

,

'

'última 'hipót�se", '. aa':.:J?fl1�p:r.�s:i7·.> > '::: '.' �.\, '�:.' bléia por ocasião do 1 t? Encontro Regio-

I i·, .. :,;-, :" _.
.

;
.. : '�',:. ':� � �", :.,.'< :\

< .;:'
", ..

nal de Presidentés de .Assembléias' Le-
I. BRASA::'":0' '

..

:'

...
: :;:-'. '.�>�;,: :;:!�: '.;.�'�.' .:; ......::.:» "

.

gislativas? Está um -horror quanto aos
'., •

.... ... , �. \. " \ .... • <. ' "
...

'

j.,
. � .:

..

'

..

' :.:,I..! :.:.':,�: .:'; ':�'.'�"'::' ...:>:'" .' erros de gramática. Não é possível·qué
-

.
" 9:. :�8R'I:\'SÃ�. :é·,.; ,�.��. :\.I�,i,�;�·�,��:.��,��",�:-� �,... 1 te;nha sido escrita pelo· Presidente�I'-

:
' Il'Iau�urada ',.a rna ,'1h:a·,. :��,�,_"t:fl,.().�·;" ·�"Iy:,' ;afinal;. é Bacharel - nem por elemen·
for ..p�n" (só· p�r� 'h�ri:1��'�l'� :E�$t:�'úlá,;'��:�':,'>.' .' tos q�alificados de seu estafe.

' '.

'.
" '., .',' • k �h � I '... j..'" ,.

leriW,Comasa, I'oia(.l. i
' : '.:' , i:. '; ':' .-:':." ">_'�': ',"".,' ;--,

....:.;,. ',,:, '::�.?'�::::I,;':�<;-,:::�.:·':,;; ":':".".' ,

E
....

S'TE ";MARAVILHOSO' IIPÉ'�'
.

. ',': ',: :>';
.

: ,;: .,�,:/ t�;:! I'�: J�;:�f�' ",': :;: ,"
.

, �, :Óllrt��;' ����:�i,t.,/ j·b���i.i.tW�;��,���·?Ó�:':·:·::,::/ ,FUTEBOL' tA ARINENSE
'1f�'dor" "êoiomb�;'2'S.álM�I�;;tt.rit�"'_'*'6ombkt ..... ' ... , :o1nas 'e olltrl:lS, dó '''mui,to bom;', I

'�1 a1'd�
"

c�ro�l.el: i:á�,a����lai�·.'�6S��'<Qil'�_: �.:.' :',' f tltebõl "cataril1ense. Depois, tir�m\� 'Sl,1 as
�/f.." '� "

.
�

" "" .

.

\.
.,\� 't ,:,-, , \

J

� ','
.'

'. • r
_

; ·ff(!.:@8' _R,a'élleco, e. do; GÕ!Últ:!é:r.��·g;:r�1:.',Ç\�\J�e� " .!. �
"

c'O:ncl-usões ...
,.

��i;'�;. P-?.sfiel(.y�"�à:[ p-e'r·e,:��:4�.i;·�ttpó_-���w_;- <lO. .*' O 'Presidente da Federação Catà-
; 1f(j�:fJ&,�á, e,m/pletlir ·t@'fijJe.,;,�hu1it.;··.. ,. _:' _:.. ,;,' i'inense de' F·�í�ebol mora' etn Toin,iille.
�'1' ta ;�•

.t .;. .Y .. ..... �... j, • � !; �. ,1'.-' '.;"/.
•

• � • ..

'!;> .. :.�.;: t,:'-' �.�,. ,
..

' .:.. -,.:'." ....

'
..( :l.,:" .' :�':', .,.,'.',.:: :" ,'. Aparece por aqU.l uma vez por semana

�� ;\,,0 :PAJljlCIP,AtAtí::i:�·�':<,�'\,�.'·_· de .. '. ,t�.Xi,·.:�·!'s�n� alguns documentos
-

.•:, •
• 'J ,::.;', • i:- .:��<�"1, :<.:�.'> :.' )\.: ).:;, .. "

,;'. .
e s_�"manda... . _" ,

-

.�r;;lr, ';Júntaroênté', �órn,; um:'·lJ�té)có.i'��;re"·; L: ' . .* ,A DIretona da FCF' mal .'apq,�e-J.:fl1��.-\�... ...._:<: " 1 I
' .. ,"" '" ,r, '1�'i I , ..

,
' .

.1. . _ .

.�'-�i�e�� �tn, bilhef:-:. de', ��tgi� �it�'�i.�d·t,:e��f � ",'., ,c� ·na .se,d� �d: _�'�a A�tamn:o GUlI��raes? I

·'?H�.\t,·�l'vPo·� de'" tea:tr�, '�rEC':Á:�':':'� :,��xt9:' .. ,' ,N�I)l p. teS?U��l,ro ...,Tambem, pra qüe.

'.-stó�a( ê "u'ma fotod�pfilr 'd� '�:t*rirficádol O' Nao, ha -gTápa .. ,
'

ircít�:' ·R'égistto·.::d�,.> C����i6�>�.,·�·F'�ori�n6·��� J,�',,'
"

)

�*���z�m ,ql1ê'·o�.. ál'bi,tro� fa.zem' �ya
.

:�'f "'·:çom�,rov.an�� "I r�.tr1�$�
-

d� �,umr>·_" "para ver', q,u�m. recebe pl'lm.elro. s,eu� or­
,

respohdêndá J paF� ,;,àrà_sí'u., �ià' >2:1.\' ,'.. " q,fJ1aclos, )1��,.,'!tr�$,9·; 0_8. mals . VIV�S', con-

"'�. '·i�n,��.'_ p����!lo.'.: C2���j��1.�i)���d�t;,��·.,;.,:;s�'���n10�ç�ti.,�! ':'����� ':iCÓ��:' ddis ?1���f t'
... (I., 'l, 'têX�

,

d( ,'W?:e�eJa':·"'�G�..��;:"d:Ó·'\$'�(l:�;,··� ..

�
"'-' sem .r.ecebe�·�, .....'

! i

,

.'

I

\l� ."�};ist�ta(les�
..

��t,id'�'" ":�::. 'bi�s!H�O;.':,.\·, " ':1: gs ,dübe_s, '�o:, s/�a vez, c(mtinua�
';;�>',.t'é'dêral 'p:ârCi 'ap'rpváçãc;;'áas< .·Ot'tttid::'·d�s_'. -' a dever .ca�la� v,ez ma,lS'. a FCF, e la- ,�ntI·
competentes, a fi� ',d4l!i: '��•.• :rf:CÁ' .i- dade não, sabe como cobrar as ta.xas

I

Teatro Estudantil' C�t�r.i"éHS. : _", pU-'
. de arbitragens atrr.sadas. Dizem que há

desse levá.la I iv re·m.eri fe; ·'··.lCión.t.ee. ·q'o. uma formula: retirar a taxa 'borde-

"Qep,éJttam·��to, dê ��íÚl�út:I,:etn'.Br;isí.: r::Jux" dos jOgOS; isto é, tirar Cr$ 650,00
lia, diz, 'através 'd� rádi'ó" át'..O·i.�.éht na de cada partida, dos clubes em débito.

Polícia Feder�1 d,�.q,ui�;:��u. :.'0. t�xto �io. .Pois bem: em Brusque o jôgo deu

deu' �n'trada'; Íla���r.���r,,<�ç,::-;- ::.;:- .... � i;, .

_

Cr$, 96,00: ·em Florianópolis, Cr$ 135,00
O TECA, nãô ser '�p'f'es.nt.ti�' ápeJ18$' _

-e em Tubar,ão, 108,00. Tirar o que? I

::.páhi a 'Ce�stJta'>. ·.é�.iss�6'� J'uttâ�'6r�>' * Os clubes já que_rem proclamar i

" �:o""';'o. 'fêt o' 'gt�p�': :d•. 'L:a�,s: 1,:'SOU�it-o o América campeão catarinense, e aInda
�:':.divu(gar',' peía .tua J()I�i!.; �à ;.;h-i'�,I�p.�:ttl. ". faltam cinco rodadas. Mas, nao é.' por. '

:' dpação � de Flotian�polis n." ..vn, f:é's.· '. querer· dar o título merecida: é parqué
.,' tival de 'Te-éltro' ,,���tiót.:: "'fct ;nbtivo � náo poSsuem mais dinheiro para as via-

·'�.�,éima e)(,;o'sfo"•. ", ,.,' ,I,:.. '.';'. ,\'
f

•

gens e manterem seus ·plantéis.
.,. ' ..

"
:' "

.,

*. Enquanto isto, 'afirmam ql,le o

J' MAIS·:·AMA�oíl >: ,';>., é' ::�::�� ;:;.s:lrd:�i:�;.ç1· gaveta es·

I (: :::: Ó 'V'rr, ies·ti�r)al'·':àê.- ie�tr�:,Âmad(,)t * Falam, ainda, que, existe uma

:::i?i'Ó$� ·gue. Têr'<;a foi' 'a:: iet::':90"' gtupo' Comissão .Municiptll de Esportes em

! ··;:.é1r .baf{es, .. ex�bi�o·.�P�;fHiS:· ·p&·rll. :'a,�pe�sl:l. 'Florianópolis, igu;jl a que existe no in-

i ,.' �� e Comiss�o, J'�ltaà?r�',.·;�s.,)��e�a��s. " ,
t�rior. Agota, lá realmente funciona.

, ),;a:pr�s.en�a]'am � "q' çanto,;' ?� . .'�uvetttude"". Aquj . só na véspera das víagens, quan-
$ .�. limaI. cole-tâne-a' de textoS, 'c{é:à.utoré.') ',b:Í'll- ,.

''', dó aparecem os diretores' para pedirem
i . �ilel1:os, ,íntercà·i�dos.: ..bom�\J:,tn4�i�á '" po� .

"

verba, ao Prefeito, para irem'- passear.
; P,l�I:11" TÍ'at�-se _�f;< '��." e�pefã�uI�",sim. Aliás, a Asociação dos Cron�as Espot- 1

pIes, de�pr.etencios�,,-'b�m:'le��ü:l:o; .'ape- tivos de Santa, Catarina enviou, ao Pre·
nas um pouco pàrado.,,·Ó?,trl. mais,' dinâ� feito, ofício em que reclama da tal
mica o negócio sàiria :mais �,contento.

• I

Comissão.

... ,

Mi'ni Ir:: convida grôno o ·da "
.

ate c p rQ"
Ass,essoria Espec·al.de Crédito: do. ,Mio islério

.'
.

"-

banho do Estado. A partir
�

'II
•

rio i mês de Artembro todo
o rebanho bovino de' Santa

Cntnl'ina' estará tmunizadn

,I

contra. a Feh1�ê 'A'ft�,�a nu- za mais de 70 médicos ve­

ma Campanha .qúe. rnnbilt-: terinários.
'O . Mihistrü Ótn� Linia,

da Agricultura, convídnu o

engennéíro-agrônomo �iic.o'
Frederico Gleber; cl*,- Á�iiI­
resc, para a Assessoria. ES�
pecíãl- de Crédito. Rural do
lVHnistério da: ,AgrieUlt.llta•.
por Oé'i:1Sião do i'MêhU� Eb,·
contt()··: de 'Se6N�táriqs._·; de

•

Estarl6, 'rêa)j7,�rlo em : l3ra·
stlia, :-

I

1�
!.

"

O conv-ite, foi efêtivado
" f ", .... , À I

at�ávê� do. �ngénh,êlI'�a�C)-,
nomo .:.Jv�ri'· �aju�ito;: asses-:
sor . �speéiii\: �Q, Mini�tro
Cirn�

.

{titnài·.' O 'S�I': 1!:ri.co.
'

Glebê�: 6afbrl,tiense,: ��, Bhl�.·

m�na�':'é" tamo�in·,�cQ�()f!1is<.
tá : é . 'éxérCé� IÍtualtife.�r.e .o

cargo dê:Cheft{ de' �G,�b.itIê�e.
da ·Secrét.aria·� da Agtléltt�,
ttlra do Es.tadó�' :. }.'

.

�.r '

CURSO DE �ATIC(N'O '.':',
di�GO

.

agricu.lto�s, '
. o.�·

Santa CatariIuí �mbarcar,ã� ..

parn ' Sl�iça, no pr�1tirtlo dia.i
25 onde rê-aUtátão um Cltr�
so 'Praticó ,de· ll-aticii'LloS;' ','
Esses agric�ltOréS,' s�lêCi�,
nados peta, Fedetàc;fi9 "da.
AgricultUra, dê. Sán�a' �à�.!l-·'

, r�na -.,Faesc, - ganha-f��
cinco bolsas de: e'studo' da

Federação das. Coope'rativ:às
de 'LaÜ�ínios 'dá Suiça pára,
um 'treirtameAt{1 te�rico e·

'prático de 4 �nos, juntt> .às
MeoIas ê indústrias dê làti­

círtios . daquêle pà1s.
Os agricultores, proceden­

tes de Ftaibu,rgoj I�, .Jata­
guá do, _

Sul; Itupotanga é

Concórdia, terão. o co.mpro­
missO' de, após a conclusão
do c\i�so, 'utilizar os conhe·

cimentos técnicos �dquiri­
dos �m" -indústrias' dé lati...

.

,

cínios do ·Estado..

INCORPORAÇ�O'. ".

Ã ·t�orcÍé.nado�i,a '!.,d� _,OI':
ga�lizaçãQ dq. Pr�u�ão .e

,
...

I
"4

Abastecimento � :c.opa -

e" ' a;,-: 'cotp�ã�: , . .9;�_'_l.J��ergia :

El�tric� .� C�� i:,-:;-.:.,�e�t!l.C? de,.

sehvolvendo, .um
' �tnõalho

conjunto, junt�), iis Coopera-
tivas d�,. "�le.tFifie.àç�o.;.n�..

ral 'do Súf do' 'Estado, �objé­
tivando a, f<JImaçãó· de

gratld�s soci�d�d{!g, co�P��
'-.:_ '. I _

rativistas. . ;'
por' outr� Útdor' as, éntida-

des estão procedendo ,a . �n.
corporàção . de 'C�o�eí:atiyag ,

, ,.'! J" ",

de Ele'trific�çã9, ,:,procu;ràI}.·'
do formllr' gt,;án'd:es étnprê·
sas cap�i:ls de "ampnàf', a
ãtea de' a�ão é· a' t>testáção
de melhói-ês' "seftriçds aos

ass�iàdos. As, c'ooperati­
vas � de Eletrifiçaç,�o Rura�
de lHo NÔVO,.léttl Otlea-es e

Esplanàdá� em I�ãrà,j: j,á fOI­

taIÍl incO'rporad'as, estando

a� outras Cõpêfativ�s' C.dtrt
assémtil'éias ,tt1kt6âdâS

-

pàta
'.' \,

êste' mêS; :. i ;-

AGRICUl"TU,RA'.l: �,

MODE;tf�.iÁ(iO "

Cêtca,., d� . i6.500 tonela­
das de', ca1cáÍ-eo' ê adubOS
fotam sübsid.ÜnfliS ,peId' Fut't-:,
do d� mst�m�lo a Pt(){).U��

. vidàdê'� f:eldro - ate êste

mês. Á quantia cOrTésploÍl­
deu ao pagamento, dé ...•

Cr$ 555 mil de fretes pata
o transporte de calcãréo da

indúst:da, atê' a,' fon� ,de
produ�ão. ó subsid:io .pOssi..
bilitôu a, reóupetâ�ão ·da

fertilidad�·. dê 4.�" héctá·
res dê teiTa.� . a�ic()la.S.
A' recuPetaçâo' d�:. fem­

lidadé do.c; ptímeitOs ...�
hêctàtes de " Mfta üDpO�·
tá �a elev$ção da .' . teb4à
do agficultót da ordéIfi d�

1
' I �

Cr$ 1.600.000;. ESta ,(jpeta-
ção rem. ét�vado o ttndi.
menta da cultur.a do milho
de 25 pa�a 65� .'sa�a6 i Por
hect�:ré, .

em' tnéd�a •..
'

,
..

COMIAtr:' ;1 . Ái:.TÓSÁ
o cadasttlment6 d� cria·

dores de .18 tilU,niciPioS do
,Norte do Estàdo viSátido n
implantaçaa. a. ·pattit·

i :do
próxitno mês de' set�inb.rol
da 14a. �tapa da Campa.
nha 'de Combatê à Fêbre.

.

.

.

'i �

A�tO'sa .' em Santa Catarina
- C.fil$c '--; já �.se �ncon-,
tra ém fasé ,de, c�b�lusio" '

Atdálinehté, ma.i8 : d� . 1
milhão e ditQéehto� mil JW.
vitlOs (lstko, sendo vacinados
cada 4 mêSés- pela C.'ást, ,

representando 9:z1t;o do re·

.. . ..

I" (I •

, ,
.

I

\

r
i
I

'I' <'

,. ,

.e

,

,

,

,<

, � 1.

: '

apenas
25,00' I.

"

de entrada.• .J. � )

, , Saldo em
.. ',f< até 30 meses

"."

Processo 3tltortlDdu
...6 5.l!b/71 "

bit!" ' Mf'

�"llIPS

.e
'APROVEITE!" ,

\

'.,

,
"

I'

\

.
'

PO'R 'APEna·5

,,'
1\

.

.'

.1

,
.

" , , ,. �
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o rr:TAno, Florianópolis, quinta-feira, 1 () de 'Fl�Ô'ltfl

o presidente nacional da ,

A�éná, Deputado Batista

Ramos, disse que não

têm procedência as notí -

cias dando conta da exis­

tência de processos de
r '.

cassação de mandatos de

parlamentares, acrescen- <

tando que "êsses', boatos,
apenas oomprometem-v .o

,
,

clima ,de tranquilidade
que, vive o país".

\
,

O Deputado Batista Ra'-
mos observou que o Pre­
sndente ®,' República
"não, tem por hábito usar

dêsse remédio extremo
contra os polítícos," queI ,

é a cassação do mandato.
Isso Só' acontecerta num
ültímo' recurso e não há
notícta, que indique mu­

dança de orientação, go­
vernamental", A notícia
de novas cassacões SUP­

giu na Bahià, através de
declarações atribuídas \ ao

Députaâo 'Edvaldo Flô- ,

res, "anuncíandn a exís­
têncía' de processos de

cassação .de mandato dos
Deputados oposicionistàs
Pedroso Horta, lVÍ:àrcos
Fr€ire·e :francisco Pinto.
A di.vulgáção das 'deola,- '

rações -do Sr. Evaldo' flê>­
res causou surpresa no

Congresso. O parlamentar.
da -Bahia é um

- homem.
de atuação bastante dís-

Aceitando apenas -' algu­
mas emendas de redação,
a Comissão-Mista incumbi­
da de exâminar o proj'eto
de lei do Execut��TO que
dispõe sôbre "ri forina e, a

apresentação dos símbolos
nacionais - Bandeira, Hi-'

no, Armas e Sêlo - apro­
vou ontem. a matéria; que
irá agora a ,l:>lenárjo, pal'�
votação 'finaL� , .

.. ... 1,

," \: .

J �;I\�"",,.i 1:1i;<"\,1
O rel'ator di proposi�iío,

"J I� ....

foi o Deputaqo" ELlripccI_
'-

Card9so de .Meneses (Are"
'na-GE), que se pronunciou

, '

,

e raramente ' seu',
•

J. ,

nome surge no notrctarín.
:ir: deputado há mais de

,

10 anos e pertencía antes

à UDN. No pleito de 67
ficou na suplência e -no

ano passado logrou", sua,
eleição. � fazendeiro 'e

faz política' na regíào
de Vitóri� da Conquista',
onde já foi prefeito.! Rê�
centeménte

'

foi cQJ}fem-:'
, ,

plado pela Loteria Espor-
tiva, juntamente com mais
800 pessoas. Selgnnclo
seus companheiros de
Partido, o .Deputado Ed-'
valdo Flôres' . "hão p-Ode
ser considerado um polí­
tico bem inrorrnado em

assuntos Irrelacionàdos

ereta o AI-5 vem sendo
,I arilic"do em -doses extre-"
, -mamente . homeopáticas

,

{" � assinalou - o ,que por
> •

si -só caracteriza os pro-

., -lD,ositos" de plena �e�t�u­
ração democrática que o

'i'Govê'rno exibe, apesar de
t '

'; não .haver . ainda desapa-� '\
'; I I

" li" repicj:pt �� a' conjuntura que
.i. � ,� ,F.... t I ,-�}J ""I iJ ...

/, O. levou a ímptantá-to. \

,

'

'Assh1�lou 'o Senador

. Eurico Resende que o ,AI-
5 "provocou' d0re�, de

parto. algumas casaria­

nRS. mas nenhum ,abôL-
t�, .'0 que significa, uma

'g-uerra "civil .no país",
\

',- Foi pr:ecisamen,te, pa-
-ra evitar êstes abortos
que ocorreu o 31 de mar-

, .

ço. Acredito. que 0_' AI-5

desaparecerá' em
" têrmos

nominais totàlrnente.". da
Constttuioão.' Porérn.. acre
dito que mu�tos' dÓs seus

..... ,- .. ,

prineípíos .e, algu�a�' de

suas regras' ,não' desapà-:
� ( -

recerão de ''riossa, 'estrutú-
ra constituérónal: No...cOr:'

r ,., ....

- po permanente '''·da. Garfa,
r 0�/ �� ,'s;Uás) -��Spos�çQes
\"(;ltansitóriast "

haverá' � ( de-
, permán,ecer

-

algo visando

\rl�o'l despojar
v-q de" meios,

.. )1_

com processos de" cas-

sação".
,RESENDE NÃO
VÊ' IND1CIOS

,O více-Iíoer do' Govêr­
no. no' Senado, Sr. 'Eurico
Resende, afirmou, no Rio,
que não acredita na' rea­

b�rtura do processo de
punição . poliJtica, .poís
,,-- .: �. '

..

nao vejo Sintomas" nem

i?dício'S de aviso aos na­

vegantes".

Afirmou que s�rá uma
grande surprêsa 'se

'

'fôr
reinaugurado p -processo
de' 'cassações;', e conside­
ra "uma estultíce : se pen-

,
.

sar .na sua

e
, ,

e so
do AI -5 torna-se -néces­
sãrta uma reforma: cons�
trtucional que, na minha

• f_ "I.
I

opinião pessoal, aípda VI-

rá no Govêrho, Médiçi.',
O DIA E A HOR,A '

.Assinalou que: "o . MDn

fica marcando dia
I é. ho�a

para o término do' ':Ato-5,
, ·1

quando deveria p'ens�r

que somente 0,,- den�ra
Médici, . consagrado como

delegado do movlmen.to
, ,

vitorioso. poderá ter con-

dícões para determinar o
, '.-

dia e a hora. desta, ..mor-
te".

Não duvido .das' .fn-
, '.

tencões democrétícas 'do

Presidente. Homem." , do

sistema,
'

aguardo Ó -

�eu
chamado - fimrlizou:' .

- '

PF.DR(l�O
� DESPREOCUPADO"

------��� �--�--

'sem mastro, conduzida, P1r-
aeronaves ou balões, apli-:: J

cada sôbre parede ou· prê- .,
,

sa a um cabo horizontal 'Ú-
: t' � �

fa,yoràvelmEmtê ao projeto,
aceitando ainda emenda de

autoria do Deputado Brígi­
do Tinoco (MDB-RJ), am­

pli�ndo para 72 'horas o

prazo d� .48. hOl:as parà de­

fesa dos, 'infratores de
, J

..quaiqner, p'ena) ida,cle
'

da
lei.

; RESTR1ÇÕES.
\

"

gando
postes ou

LOT,ERIA

1° 'O 1. 4:iO
2°

'
.

]9.051

3° -50.S:Z7

4;0 '48.527
5° 38-.460

Angelo
Ert'\esto José

AdalbertQ F.

I I

I
I

DA
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'Iurnda economica
,

OELFIM' AlJ'I'O'{ll.A Á VAI, .tARA

RhOE 'VILU(OVIÁIUA

o Ministro Dei firo Nero aULoriZOLJ ontem ii Procuradoria

d'l FcÍ�l,ua a 'wllced,er rrcs (j vais para: operações de fin�ncia-'
- .

'lJ�lllú"[w"e.\tel'ior, IlO valor de USS 59.851 mil (Cr$ 323 mi­
�;, '.' Jh�:,f e 'qu'y s� deslin:;tlU a atender ao programa de' reequipa­
;, : '

.. ", rú�ü:o' U,( ,Rule Ferroviária Federal é: à unplantaçâo � pavi­
"n'l�nração -do: trecho da. estrada litoranea do Estado do Rio

<:.ira;id� do No,:tc.
� <: r.. :::' A RêM Ferroviária Federal vai adquirir 1750 vagões de

·J.i,vtrsO:<;.lipos, em operação. a ser realizada .com a Rudnap,
Export lm po rt, da Iugoslávia. e' '54 locomotivas diesel-elétri-.

.eas na Espanha.

Um contrato pa ra fornecimento de 16 transformadores de

", " fôrça éWS, Estados Unidos. México e República' Dominicana
acaba de ser estabelecido entre o Departamento de Equipar
01e11to Pesado da General Eletric e compradores estrangeiros.
Dessa. encomenda. as primeiras unidades serão remetidas em

,

".del_en�brQ e �e dest inarn 1 República Dominicana: dois trans­

.formadores trifásicos de 50 mil kva e outros menores.

''O -corrjunto dos 16 transformadores a serem expo rtados
totaliza 500 'kva. Traia-se de produtos fabricados em Campi­
nás.. na lirha de montagem da General Electric. Dos' três pai­
.)es que finnlm e.ncómendas, o principal comprador é o Mé­

"' \ico,. ql!e, receberá dois transformadores trifásicos de 54 200

'kva tc�úa. '(lUa' ro monofásic0S de 24 mil kva cada e mais dois

trifásicos de 37 500 kva cada.

,;. G�;;eral EJetrit: de Campinas, que participou de �oncor­

J:êlH,;ij:i iljt�rnaciol;al .para ,obter as encomenu�, não revelou o

xalúr da opeq�ção, mas adiantou que até meados do ano pró­

.�im"�, os 16 traLs "ormudore:;; estarão entregL1�s aos seus desti­

l".OS, <;>, embarque será leito por via marítima, no pôrto de

SaÍl�os.

lK�NSAÇÁO IMOBILIÁRIA

'" ''':'A firma corretorá, M. Marcelo Uite Barbosa comprou
"'.' ontein o prédio de IO aodares �m que funciona o Grupo Atlan­

"
. tida de Se.guros, .;ullto à Candeláda. A transação atinge a mais

.'

"

de CrS··'I 3 mit1�ões e a ocupação do edifício se dará no prazo

d� 90 dias.
'I,' ,

, fiA: comp'anhi'u seguradora vai se, mudar p,a�a as antigas

il1s(iifaJ�es dâ �oavist.a. na Rita do Pass,eio, recetlteniente in­

c0rpomda pelo' Grupo Atlanlica.

EXPRESSAS

A Balar _. Companhia Baiana de' Motqres S.A., instala­
"

.da nó Ce.,tl'o, lllduslrial de Aratu. estará brevemente capaci­
,to_ua para. fornecer à Petrobr(ts equipamentos 'destinêl,dos aos

c.a�np,0s de e:stJ'ação, que até' ófltão vinham sendo" impoi'tados.
. Trata- e ,qe buchas e olltra� ptças centrifugadas para bombas

'·lit ':&,ucção utilizadas nos trabalhos ue sondagem. perfuração
e ma:llltençflo eles poços dt petróleo. :::' O Serviço Social do

Cü�Ilér�io '_ Sesc _ vai inaugurat nos primtitos dias
o

de st­

teinb�"o, um restaura'�te para os comerci�rios, 'cuja construção
, i

' , I f '
..

já' está em fase final. O projeto do restaurante é .de autoria

do arquireto �L M. Robel"to e obedeceu a um planejamento
calcado p,os mais C:iv,:lnçados re4uisitos da modtrna engenha�
ria' i:: O Banco r rmãos Guinlarães j8 inaugurou 8'ua nova

agênci,l e.rp Higienópolis. na Rua dos Democráticos. 53J. /:
\

'

O jnsJitllto Bqisileiro de Executivos Financeiros ,promov�u
,na sede do lale Clllbe do: Rio de Janeiro ltm jantat aos seus

,nSS'JCiâdos, sendo debatidos ,na oC�lsiã.o' assuntos lde intérêsse

di)s .,m,6mbrol; dp I"!3EF. ::: Tebasa _, Teléfones', da Bahia

·'S:.A.., acaba de �ssinar contrato com a Pi/·tUi SiA. -:- eia. ln­
'

.• d):�trúd Bn:lsileira pará o fornecimtnto db todos o;� cabos t6-
.

lê,:'Ônic(\s (léstinadbs a um '. pt'o,grama .ct6 30, rilil DQVOS tlt I efo-
'. • ' ' . I' ,

,'"

Qes. ,:::" O GoyeinÇlçlo( de� perpambuco. Sr. Eraldo Guéiros,
esl{ ��pb'nuido.bql Recif'é, no dia 27 p�óximó, l v{sitJ, á� p'rê�,
sid�:itê fio i.lBC; iSr. Mário' Penteado. para assinar eonvênios
rdhertes 'ao' j:eyigoramento da_ càfei�ulturx '�rnaimb1:lcana,

I I ' 1 " ,',

c'�m Hberação' dê grandes: recursos ,financeiros. Conforme

çu�trit� d� �Jodenvrjling c�l,bbrado. s�rão, lans;adas ,�o merca­

tl.')� peJp :�<!nco .de [nv,estimtntos BCN. S.A�, a.s a�qt( referen­
te,s, '�l,o auminto de capital, da., PLásticos. �\o: .Br�sil S,.A .. .;,�utúriza­
d'J 'nel,:a asséinblêia-geral é�traordinária d� 29-4.;7]. Q:: au��n­
to· �� ,capital ,llltorizado fa'i di Cr$ 9: 250. 000.,00. pa6� Crt ..

1;2,1::-;0.00'0'.00.. �:::' A, R�min'gton ,Rand, ,dénÚ�o do '��u prd­
gf,trj:1:::.�de· uesertvolviwento, (:Óàlizo:u nm;"dias 27,. :48,� 29 de

ji.iíllb '�ltiil1J. no H�tel ,Gl6ria� SUil fa. 'Conve�çãô de, Re�en-
I - ,

. "

dtdGlfes ,da R,e!?iáo·:Çlianabant. Du:rà11t�;� a., {·�união ,forarA de-

batidos di ,;e rso' aspectos e problemas relacionados com a po­

liti��a de vendus. distribuição e assist�ncia téc.l1jca. ::: A GUêl-
, naI�i nas _ Sociedade Corretora de' Titulos: CClmbio e Valá­

res I\tIobiliários Ltda. vai inaugurar sui sedê pI'ópria, na Ruu

do R',:sário, n, no próximo dia 20 às J 7 horas. o:: O Furtdo

Dinamiza de I,nvestimentos assinou convênio, com o Banço do

Brasil pt�ra receber as parcelas do Plano dé ÀCllmlllaç�o de

,Capital. em todo. o território nacional. o:: A M. Roscot S.A.

,_.
" '.'�ng�nh�ria" lndóstria ê Comércio: socied;�de de .càpital 0-

, ci;=t1 dé cd 820 mil para Cr$ 1 milhão,'medianté distribuição
.dt '" acõ6s bOrMic,ldas aproveital�d� rbservas existentes. :!: A

_.'
,

,.

Apolo Prouuto de Aço está c.stlldando um nôvo programa de'

aIl1plj:.�ç*o de suas linhas de tubos de aço C0111 Costura, ViS<:iD-
.

'do':a at6nder à procura dLlrante� tôda, a décad!J. dê 70., A Ápo-
'

lo é un1u das eUiprês<ls UO Grupo Peixoto de Cásti·o. ;;, O

�undo de, rnvestimenLos Mercantil acaba de ser lançado' em

'tô<!é1S as praças �hvidús pelo B;mç.O Múc�ntil ctt Minas Ge-
\

rais ói;-:da com à quota pelo valor de Cr$ 1.00, devido a

.gnu'cfe ilceitaçâ6 que leve seu lançamento em 'Belo Horizont6.
.

Apesar de ler sido constit�lído há pouco mais de um mês, o

FI,!:-.do ele lnvesti.!l1ento Mercantil, ,administrad.o pelo Banco

Me.rcalltiJ de Investimentos. já captoU mais de CI'$ 16 mi-
"

, I

mões' dos -investidore::; e, il 'procllr�l de suas quotas n<\s correto-

nlS cl·edehciudas. ,e 00 Banco Mercantil, su�rou tádas as ex­

pectativas.

-r�
-,'

lUTO
: "

"1AÇAÔ CATARIHENSE
Part-idas de �"LORIANóPOLIS pai'a:

BLUl\lENA U -- Direto às 08,00 � 12.00 � 18 ·horas.
"

ViR TJjuC(1s. ltapema.; Camboriú e ltajaí, à�

06,00 .,..- 08,30 - 15,30 - 161ao ,17,00
18',30 -- 20.00' e 21,00.

JUIN V lLLE �_. ])ü��to às 19.30 horas. ,

Via '1'iJuc�s, Camboriú
I

e Itajai,
,

05.30 - 07.00 '- 09.00 - }1,00
13,30 - 14,30 - 16,30 e 17,00.

Cl.JIU'I'lBA -'" .As ,05,00 '- .07,00 - 11,00 -.- 13,00 e 17,00
,

às 05,00
13,00

hora�.
JAJ{.AtiUÁ Via Compá, São Bento" .Rio Negrinho ..

Mi:\fl'êl, às 06.00 e 16,30 hUJ'!:.\tt

�·)\U FJL.I\Nf!lb; - A.B HJ,:;O l1ul'a,�.

, ,

.>, i-.
T, ,.

.Um turista que COSl.lJ11li.l p�ssa.l"
suas ferias de fím-de-anu em Flo­
r:iunópoJis não deixará de ser admí­

ra.r com" o prog-resso da ,Ca-{)it� do

Estado, quando retornar· em dezem­

bro próximo. Se as estradas que le­
vam às mais belas' praias do Sul

íAinda oferecem aos turistas. o má-
'xlmo em poeira e buracos, não me-

nos verdade, é que a paisagem � be­

la, o sol generoso, o mar azul e 'a

areia branca, ímaculada, Das praias
que povoam esta ilha, paradisíaca,
nenhuma possui bom acesso. Os pro­

jetos de asfaltamento existem, às vê-

zes saem das gavetas para a. prática"
mas não por muito tempo.

Quem contempla a. cidade do alto,

cheg'�" a, espantar-se CODl a imponen­
te silhueta dos arranha-céus, ergui-

I

dos com a pressa dos pioneiroS de

I

'�.
"

, . '_
�

<' '

"

__ ... ,..
I,. !J'

:- �
,

\ I ....:
",

,'j
"

,
"
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da estrada do Aeroporto. Já 110 �11l­

'po do Império Romano os. Iegionâ­
rios pisavam sôbre paralelepípedos
percorrendo as ruelas de', Roma

à. carta de CriEtãos. Hoje, em Floria­

nópolis, os Crist.ãos donos de auto­

móveis têm sua paciência biblica

1108ta diàríamente à prova, quando
os pneus furam e as carroçarias se

ínutilízam rodando sôbre paralele­
pipedos históricos' e pré-htstõrícos.
A notícia, já oficial, de que a Mu­

nicipalidade trantormará a sua Em­
presa Municipal de Artefatos de Ci­

mento - Emacim - lluma Usina de

Asfalto, habilitando-se assim a as­

ralta» tóda a Cidade, é com tõda a

certeza o mais ltsonjeiro presente
que o municípe poderá re-ceber de

sua Prefeitura.

E de uma coisa tenha a certeza o

Pl"efeito lÚi Oliveira, sua administra­

�=lo fiC}lr:í;' �ravR<la no roJ da,5' meJho­

res e mais pl'oficuas, se levar (�tê�- .

mo wna tarefa que sabemos neces­

sárias mas que não ig110ramos ser dis-
,

"

pcndiosa.
Mas os imperati.vos d.o progTesso

:assim o eÀigem, Sr. Prefeito. Sc' .'10-

rianópolis cresce vertiginosamcnte,
suas ruas não poderào lle�lanecer
taJ como eram nos bucólicos tempos
em que Florianópolis era Destêrro c

suas ruas verdes relvas onde pasta�
vam carneirinhos.

)J,r�í�� � '. �i�ro que: ·edifícios elev...-

d;es ' ,�," ��),"es'el).tam progr�S!so� Es­
'tê .deve , ser entendído, no contexto

cOI-tull1itlPio; como o bem estar social
, 'I ',." , ,

'

ati \lindo
"

'

,�ó, '\cr.esciment)O �onôniico
d� região', habilitando o Poder i>ú­

Mico à. pil�sta�ão de senvíços tidos

como '�s��ci�s '� 'vid� da cidade.
Quanllo, ,: '�s., turistas desembarcam

110 Aero.p:(,)rlo','Hel"Cllio Ll(Z, porém
começam

-

.os desencantos. Uma estra­
dínhà d� �p;tr��lepipedos, mal dispus-

.

tos 'e po�t.eagudos recebe calorosa­

mente: () visita.nte. 1Já. quem garanta
,

, .

( os ,. que tem ojeriza, às VIagens
, .,'.. I

áreas); haver menos perig'o durante'

o vôo do que 'durante o percurso ro­

doviário 'do Ae.ropoIio até a Cidade.

Se Florianópolis ,já ostenta. um in- Um '.

:grinde �stünulo· desta assertiva

dístarçavel "ar" de pequena metro- é seguram.ente/ aquela. obra. de arte

pole, consumindo sozinha mais cí- medievalesca, .lamentàvelmente ala-

mento do que as principais cidades da sôbre () rio Tavares. Mão única,

industriais do Estado - Joinville. sem. -que o veículo que demande

Blumenau e Uajaí - e, com um ex qualquer das direções possa vislum-

lllosivo índice de construção' civil. ; .bt�, o ��u�� la�o ,da' ponte. Não ra.­

su:ql'''eenden4o aos tmistas que pe-, ,'.� TO ,o ,e�ou�r�' 4i-se exa.tamente. no

riodlcamente nO� visitam, é forçoso' '".Íl1e��', �o 1)u:desco' mbnUlllento, obri­

reconhecer-se' que alguns de' se�s
' '1, ga,ndó ·fI. uni dos 'motoristás certa.men-
.!, ',".

setõres, eUl particQlar, não �a,compa� '

.. te, (), !fUl,is pwehte, 'a' uma perigosa
nhlm a meclrança e o progresso' glo� ';' iliarchâ�i'é' SÔbre as' agu�S'.
baI. "

,- ..; -�. "'.;. ,"

.' '0'
,

' .

No' )ceiJ.tro da, Cidade, a deeep(�ão
l'ode

.

aunlenfa,t. As �e"a.s estreitas,
: servilldó' a u.nl ,trá.fego cada ,,�z

,maior. ,OS, mesmos paralelepípedos
" ',' (,

A inauguração da portentosa BR-

101, hoje, com a presença 'do Pl'esí­
dente Garrastazu Médici. sugere, de

par com as perspectivas do desenvol;-
• ••

• .� • ..: .. , ..
"

". � 'J' • "X _ ... �, � ,�

..

vimento a que ela�"iPnduz�rá, a in:a-
,gem do que seria há meio século,
uma viagem por terra. de. Florianópo­
lis a Pôrto Alegre. Relembra-,p algUéUl
q.ue me dirigiu uma ca.rta, eln a ql�al
me pede que recorde, por,,: rtlinlila

vez, os tempos de 1923, quando' er.a
temerário. constituindo mesmo :! fa­

çanha excepcional, �iajat .,em" :à.tit6-
móvel para a capital gaúcha. E, efeti­
vamente, a correspondência me, ttoü­

xe à memória um fhto qUe, ãquêl�
tempo: obteve inusitada repercliss,ão
entre nós.,

,É que, residindo; em F10rütnópbl�s,
desde havia já alguns anos, o ;in'dtl�­
trial' Ângelo La J;>orta que foi aqui Ç.ob
cession�rio da antiga 'Loteria do Es­

tado de Santa Catarina, e maís t:l,r�
de construiu um hotel' a que/ foi . d.� ..

do o' seu non�e, teve um; dia('a Ú:léia
de realizar uma aventurá: ver{ce�, '�of'
e�tradas dificilnwnte, tra:'nsitávei$, ;pé:..
rtgosa,s até para as

.

bo�adas cÍ4e: Ji-,
nham do Sul, o percurso entI:e â

:

ca�

•

"
"

,: t
\:.

Gustavo Neves

,

pitai ca:tallfneIÍse"e' a gaúcha.. E o íêz, quela U111a aventura pioneit'a, que
•

,"
'

,',',
, t

Deus sare com que '·sacrífíéios pata longe estaria de pl'evér o confôrfo e

':tile�:r:n9, para sua, eSP'Ôsa, d. Jos�fina a,ligeireza das viagens .de hoje, em

ÓtoiHlo-. La. pOrt"a., ej ,para settS filhos, 'caú'os modernos e luxuosos, por es-
", ',. " , • '.� ," \, ... ,�, ,: I( f •

... t' l' iot·� �.4 ..... .'
I

Felipe te' ;J'.:uiza, que, o q.c.o:rnpanl�al,"a:til. ttadas pavimentadas, que oferecem a
. ,

�ip.pr�e.npi!llento õ;e piónei1:o, . exi- máxima segurança aos �xcursionis-
gind9 .a�rôjo e ;,energia indômitos, foi tas.

. �iÍIl, : .etet�act9 Gom, êxi,to, nu,m FOl'd Ao evocar êsse extraordinário feito,

,;de 'R,{gQde,., ,çl� p:r;9pr;ied�de <;lo próprio em ,que não será menos ,de adnürar

,Ârigelo!�,.��, .�orta. Imaginemos, que a grande confiança que Angelo La

pr�giQs!o, ; âpim,o . é; que tenEJ.cidade porta tinha. em sim e na sua extr'a-

,iilesg()tável , .teriam sido ,empregados ordinária capacidade de dominar os

,:Jl�s�a p�n®sa,. éx'cursão;:::à,.. guisa· de obstáculos' 111ateriais e mora,is,' penso
>fx.ven�ut�, ��Pottíva, ' concluída, , feliz- nas alegrias com que participaria, se
.

m.�n�. :��� mti±S' igrãves :: consequên- vivo ainda fôsse hoje, dessas festivi-

. 'p�a�". �a·�em.� d� .Iiaraqá,S forçadas, ,dl ,dades que empolgam as populações
. '�ri?-ptov�á�o ;/de.; pontilhões e dos;' a- integradas pelo sentido de brasilida-

, ..... , .l 1 " ..1:". "A (
.•

_

,:Cíd'el;l��'S, "ri'littúrà;iS! �qi élircllns'tâncias de da. bela rodovia nacional.

�àS�Hi{: ,t�o:" ádv.é;:;8á;S! "TodaVia, 'triUn- Creio que seu filho Felipe La Por-

tou" d��:�r�dé p.t�)V� qt+e
'.

ficariá: ....no ta, residindo há tantos anos em Flo�

;:r����?:�::�,�':",��t�'ri�.' r?dQ�ába., 'q\le rianópolis, estará conosco' no cont��-
, ��?r�; {Ç.��:�f,�«�?i a;_irJ.aw-guração da tam�nto que a BR-101 nos traz: e,

>'l���::lQl��{f!.a�q��fl'ndb ... :reJ?-�ões e'" re� também êle. recordando as peripécias
;' <ibf41dQ'; distãnciàs:l" ','. 'I, :;, ", "

'

daquela aventura de que participou�
/

::, :'<��::::P����" d:� ,'\�e�q��,p.�\fel ;Ân.gelo Üt Havia naquele surpreendente a1'rôjo

;P��,' ,�,w(�se�t�yà -'3.
'

�firmaçãó, ,du - da família La porta verdadeÍra ex-

''':M�' ��p�r�9ij:�., :que 'vlri:a ,�á tornar-se pressão· de fé, na futura realização dQ'

.�-g?·���éP! q;���ó;.',j��' de:'p:W.�, ll1é·:·lval�- que ainda era uma aspiração de re:'

'4ia.. 'M"�':,corl'ló �<q,uer'qtie', �éja,!�f0i.a;- mota objetiviqade ...

/

: \ ,\ '

:' ,

'

'\' �. .� ":;

>. .'.� 1 . �� ..

' �:t', .� .:� '�::. �.. 1, ,',"

( .

'

,'�; '.'
- ';" ,

, :: f '. ;: ',:' r�:, f" :�' �,j:' {� v,
.

Entendo pouco e mal de finanças, '�::tÍ1��::'Cl�iás }lO vieü)\tu;n? "Dois "JnHhões
�

,

' .; .;. I �., , :, ,
'

I '. \' ,

--:- o su(iciente para manter as :Íni� :'�.'g.�,' ·�ólàtes. São;'�lO� b1lhões. , antigos,
Flhas em permanente desequílÍbfio: .4d6'S."'t,borts. iBota "�avião;' nisso: 700 por

,

d' "/ ; J • ::"
"

:'�
J '!,.' ,

(j "

'

A�ém disso, há muito' tempo deiXei t ':",'.W,iC):<"Béte �trilhões;<' ',';'
,

....
•

. �

}" , '..>', ,
' ";oi -

"
\

de investir em dólares, de sorte que' ,� "�;·Nta(' '1,1 ::: �

a crise que afeta a moeda am'e��ica-: ,! .:/ :.c:E :bs helicopteros?,800 mil cada

na não teria o menor poder de; me 'u,litr' rn);!
\

dqlares;\ "é cl�ro.' 2.000
.

por

sensibilizar. não' fôsse W11 casual e ,ano,-, vê�es 800 nill, espere aí, dá ...

feliz encontro com o meu amigo Lou..
:

dá oito: trilhões de cruzeiros.

rival Fonseca. Lourival estava che- -' pi�lheiro pra' burro!
,

gando e ao mesmo tempo partindo, -. Bo'm,· Para fazer curta uma his-

como sempre acqntece, mas roubou tória longa, o fato é· que gastaram
alguns minutos do seu precioso tém- 'nq ano passado 28 bilhões de dóla-

po para me inteirar do "affaíre". <Jes, /�ou seja, 14,g trilhões de. cruzei-
.

- Eu avisei ao Nixon!
\

. ,/: ��9�,,�Fo�: ainda, ,.'400 bilhões por dia!
E Nixon? ',.,.R:esultatlo?'

"

Cá entre nós, o Nixon é IneíO '� :'::��:'�'�ur�aq9? :',.
assim. ,. desligado, digamos. ; ;_.:;Estourar�m': o cacUe. Sem falar

,
'

,

� Mas o que é que há, afinal? nos. ou,trds, ltLxos ...
._;, O que é que há? E simples. É -, Quais? �

,uma questão de receita e despesa. _ l!:�se riegóciio da tua, por exem'7

Qualquer contador de fundo de porão pIo. :esse negócio da lua não dá mais
ma ta a charada! neln

, ,lBOPE na televisão brasileira.,
..:.._ Você matou? que diabó! 'Perdeu até para desenho
- Há muito tempo! Quer ver? Fa- animardb, 'sekundq etl soube. Pois bem:

ça os cálculos: sabe quanto é ·que �abe "quantQ' é que custou o jipinho
custa um Phanton, dêsses que caem pq1'a, 'fazer" à,quelas Íbanobras pífias

·r' ,..,

..

lá e'm cima? Calcula?
- Não faço idéia. ,Jipe tel�l�esti'é

deve andar por uns 12 milhõe�,
'

.. ji-
I

-. - (li"
.

pe W1ar eu naO seI na,o.
'

� Duzentos e quarenta bilhões de

cruzeiros! A metade do orçamento de

Santa Catarina!
_ Ê ...
_ Tem"mais: enqLlallto êles se

compartam dessa ma.neira, os japo-
'nêses iá do outro lado só pensam em

poupar e trabalhar e produzir por
menos e' exportar e .em não gastar'
dinheiro com bobagens.
- �É verdade,
- Falta de aviso não foi: chamei

o Nixon e fui bem claro: "Rap�, um
dia a casa cai!"
- E êle?
- Chamou o Kissinger pa�'a me

apresentar. "está aqui o homem. que
estêve na China". :Êle só pensa nas

eleições.
- E voc.ê. está indo para onde?
- Par.a a Suíça. Vou ver se troca-

ram QS meus dólares por yehs, con­

forme ordenei.

f

Paulo da' Cosia Ramos
\

Coluna de Mi&urício Cibulares

Assu�lo em Pauta

, ,

Não existe nada de intrinsecamente errado no lan-

çamento de ações com ágio; se uma ação tem um de­

terminado valor, não há nenhum motivo .pelo qual ela

deva ser vendida ou colocada no Mercado pelo valor

par, que é um . mero ente de razão, inexistente nos

Mercados de' Capitais mais sofisticados" onde, as ações

só tem dois valores: - o valor contábil ("book-value"),
ou valor patrimonial, e o valor de mereade, que é a

sua cotação em Bôlsa de Valôres.
�

O que é preciso é que se façam algumas
J considera­

ções em tôrno do VALOR DO ÁGIO e PARA ONDE

ÊLE VAI.

Vamos começar para onde o ágio vai; êle pode ir

para dois lugares: - -para-RESERVAS da emprêsa,

onde será futuramente aproveitado em aumentos de

capital ou para o bôlso dos .acionistas antigos. Embora

seja perfeitamente razoável que OS acionistas' antigos

de uma· emprêsa se remunere.m, ,
converuentemente

(através o ágio) na venda ao público' das ações que

possuam, é evidente que sob o ponto :de vxsta do inves·

tidor a primeira alternativa é bem mais' úivorável, uma

vez que não hã váriação em se'u pat;rimôriio: - ao invés

de ficarem com o dinheiro, ficam c�rn o 1'.em ser" nas

Reservas da emprêsa da qual passam a �er acionistas.

No' que se ref�re ao valor do ágio,. �n.l sí mesmo,

a coisa fica na faixa do P/L (relação PRE..·'�O/LUCRO);

o que import.a não é o preço pela':quat s'é está, com­

prando a ação, mas sim qual seria 'o' seu P/L nesse

preço; é preferível cómprar por Ct� 3.000 uma ação

que, a êsse preço, dá ul!l',P/L de 6':do ,que comprar

por Cr$ 1,00 uma ação que, '(lO valor par, tem um

P/L de ,10. /'

Sob êsse aspecto" está havendo uma tendência ao

aumento dos P/L dos papéis novos, com a qual nao

concordo. De un� tempos para cá, seja por uma razão

seja por outra, os papéis novos estão sendo colocados,

com relações PREÇO/LUCRO cada vez maiores, o que

V2.0 me parece razoável, sobretudo na atual posição

lIo Mercado.

Um outro aspect,o importante a: se assiIialar 'é que"

em alguns casos, a totaliçlade 'ou a maior parte do ágio

(sobretudo nos lançamentos' feitos no ,Mercqdo Pri­

mário) nem vai para Resel'vas e nem para os acionistas

a,ntigos: - constituiu-se C,omo temuneraçãp dos éolo-
, " ,�,

cadores das ações. Ainda aí é claro que, em prinCIplO,
,"

' ·1

não temos nada contra essa remuneração, mesmo por-

que não! há razão para que os. intermediários finan­

ceiros trabalhem de graça; mas tudo é uma questão

de escala. Sei - de casos em que o custo dessa coloca-
. '

ção _ todo êle incluíd� no ágio - supera 20%; o

que, mais do que ;"absurdo, é um verdadeiro crime que,

se pratic,a contra os vendedói'€s e, oS adquirentes déssas

ações .

Restaria, finalmente,' lembrar que o investidor'

pqde aceitar um P/L ufn pouc�� maior' quando o ágiu

fêr' para RESERVAS da emprêsa,' pelos motivós, qu�'
já' expuzemos. Se êle fár para os acionistas antigos ou

p�l'a
'

os i,nterme(Ü'ários' financeiros, é claro que o in·

vestid�r :,deve .exigir um P/L mais favorável, Ull1a vc'z

que ê�se ágio, sai, definitivamente de seu' patrimônio.
E isto:;é ,tudo o 'que podemos aduzir sábre ágios.

\

NOTICIÁRIO;

No dia 30, inauguração da M. :M.ARCELLO

LElTE BARBOSA de Pernambuco; nlUita gente im­

portante estará presente à solenidade em Recife. É a

quarta Associada do Grupo MM. .,1

- Ainda acontecem dessas coisas: -, alguém
disse que um importante gerador (o nome da coisa

,

'

deve sCÍ' êste mesmo) da BELGO tinha pifado, e que a

substituição levaria seis meses. Como o' número de

tolos é infinito, o papel caiu.' Dias depois, o Diretor

lndusttial desi:nente: - nem ê aquela peça nem é,

t'ão importante e nem leva seis meses na-recuperação,

� ,siril quin�e' dias. Quem' vendeu� porque estava' por

dentro (da igIlorânc!à, é claro), que faça bom proveito
com a lição.

- Theóphilo, de Azeredó Santos me contou -:

Estêve com o MinIstro da Fazenda da Venezuela; estão

lllodifican�o lá, a Lei de Mercado de Capitais. Bas�

para o tràbalho: - a Lei de Mercado de Capitais bra­

s.ileira. Q�em te viu e quem .te vê. Já estamos expor­

tando "know-ho'\v" de Mercado, nós que o importava"
mos há menos de quatro anos.

,
,

- Num escritoriozinho do Euifício Avenida Cen­

tral, na Guanabara, estão fazendo umas picaretagens
com ações do BANRISUL; se não pararem 0ll:' alguém
fizer alguma coisa, vou dar o enderêço completo. por

enquanto, só digo que é num .....andar entre o 17<?

e 0 ....229.

Maurício Cibulares

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 19 de agôsto dé 1971 - l'áí. 5

A. Seixas Netto
, Desde � dia 10 de agosto, venho, a cada noite,

toda vez que a atmosfera permita, não, havendo nuvem

ou excesso de partículas de água -, observando, ao teles­

cópia, o Planeta Marte,' astro de tradição notabilíssima nos

anais da história rítualíssima da antiguidade, na Astro­

logia e, finalmente, na Astronomia contemporânea, No
mesmo dia 10, Marte, no curso de sua órbita, passou cêrca
de 56 milhões e 2.00 mil quilômetros da Terra, que, tam­

bém, cumprindo sua translação orbital, passara no seu

aphélio 41 dias. antes, ou seja, a 2 de julho; todavia, apesar
de tão inusitada aproximação, o Planeta Marte não alcan­

çou o maior brilho de luz solar refletida, o que ocorrerá
de meiados de setembro a outubro. Convém, ademais,
informar que essas concordâncias perihélio de Marte e

aphélio da Terra ocorrem em largos períodos, tendo, o

anterior, acontecido no ano de 1671, faz 300 anos, pois.
M�rte possui, atualmente, dois satélites: Deimos e Fobos;
mas, em distante edade cósmica, quando, segundo as

velhas sagas de diferentes povos lia Terra não tinha Lua"
, ,

a olímpica Selene estava em suas proximidades, sendo
confundida com, o terceiro satélite marciano, com o nome'

de Discórdia, para manter a linha designativa Mitológica
dos outros que são Terror e Medo. O último autor pré­
clássico, helênico, a citar os três satélites de Marte, foi o

poeta Homero.' Conhecidos nos tempos mais antigos,'
Deimes e Fobos foram relocalizados por Asaph Hall,
durante a aproximação de Marte em 1870, na seguinte
ordem cronológica: Deimos, em 11 de agosto e Fobos a

17, seis dias depois. Todavia, 150, anos antes dessa data
e d.a localização de A. Hall, o autor de AS VIAGENS DO

CAPITÃO GULLIVER,' Jonathan Swift, informava, nesse

Iivro, os principais parâmetros astronômicos dos satélites

de Marte com precisão incomum, louvado, certamente, em

astrônomos caldeus. Os povos antigos tinham grande

respeito pelas aproximações de Marte, porque, devido sua

mecânica orbital um tanto complicada, provocava sérios

distúrbios no meio planetário, sendo principal vítima a

Terra; era, assim, o PLaneta vermelho associado ao nome

de deuses maléficos ou béllees em todas as religiões mito-
.

lógicas antigas, e as sagas dos povos ancestrais referem,
com insistência, muitos acontecimentos de ordem astro­

nômica e de resultados catastróficos devido às .aproxima­
ções marcianas. Em todo o caso, porém, é bom anotar que

há cinco mil anos houve uma aproximação afélica de

Marte que colocou o planeta a 40 milhões de quilômetros
da Terra originando, assim, devido a distúrbios gravita­
tóríos, dilúvios, terramotos, vulcanismos em nosso Planeta;
em épocas anteriores, outras aproximações mais distintas

teriam ocorrido. Muito estudado cientificamente, -:- ou

melhor; astronomicamente -', até 2000 anos antes da

nossa Era, com a decadência da Cultura dos Céus, por

obra e graça de dogmatismos religiosos de vária origem,
o estudo de Marte foi retomado após Galileu Galilei ter

analisado o mecanismo astronômico das fases daquele
Planeta, e, com. a elaboração do primeiro mapa telescópio
por Cristiano Huyghens, levantado pela observação de. �8
de novembro de 1659. Dos sucessivos mapeamentos de

M;rte por G, V. Schiaparelli surgiu, por má interpreta­
ção, a 'história dos canais· de Marte, como obra de arqui­
tetura; todavia, os "canali" de Schiaparelli significavam,
simplesmente,' linhas de ligação entre pontos mais intensos

r. •

da superfície marciana . E os -místicos disto souberam
tirar proveito e ganhar dinheiro à custa da crendice em

homens de Marte, discos voadores e outras bobagens do
mesmo porte e, tipo, I

XXXX
Mas o Planeta Marte foi sendo mapeado, com mais

perfeição, no correr d'Os· anos; assim, agora, qualquer
astrônomo sabe que Marte é um Planeta morto" com a

superfície cheia de crateras enormes e montanhas altas
como na Lua; um astro esturricado e morto, onde os

canais são ranhuras e canions sem probabilidade qualquer
de vida. Se lá chegarem astronautas da Terra um dia,
terão de viver em escafandros pressurizados OU cúpolas
báricas.. Assim, foi-se, para sempre, o sonho daqueles que
viveram, no início do século, as histórias de H. G. Wells

ou . as "comunicações" teosóficas, de homens e monstros

de 'Marte, invadindo a Terra, tripulando discos voadores

e rnanej ando armas diabólicas. Afinal de contas, no meu

entender, esses que assim pensavam e os que ainda

pensam, 'e que são muitos milhões, não têm obrigação de

saber Astronomia, Astrofísica e Lógica Cósmica. Pior
são pessoas que têm cartaz de sábios ir à frente dessas
correntes de' idiotice, como se houvesse no mundo alguma
verdade específica e fossem seus dogmas os donos dessa

verdade; aliam a ignorância, para efeito promocional, a

um fanatismo decorrente dessa. Afinal, é cousa do mundo
e da vida ...

XXXX
Mas observei Marte na passagem da oposição, no dia

10; no' dia 12, ele esteve no ponto de menor distância.
Com o alcance do meu telescópio pude. ver, quasi bem, os

acidentes marcianos de Helas, de Elysíum, do Lunae

Palus,' e tantos .outros, simples sombras na lente reduzida.
Márte P3SS'OU próximo, Dentro em breve a Terra

começará asentír. os efeitos da perturbação gravitacional
do Planeta vermelho de tão trágica tradição, Nã'O devemos

esquecer que. estamos passando, neste ano de 1971, uma

grande aproximação de 300 anos de período , Mas veja­
mos como dentro da curso de oposições cíclicas de Marte,
- que sé vai' afastando progressivamente do ponto de

encontro -, serão os próximos anos: As oposições se

concluirão; cada vez mais; os dois Planetas longe um do

outro; assim, na próxima oposição, a- 25 de ourubro de

1973" Marte passará a 65 milhões e 220 mil quilômetros;
na de ,8 de dexembro de 1975, a 84 milhões e 600 mil

quilômetros; na de' 22 de [anelro de 1978, a 97 milhões

e 720.;.mi1 quilômetros; a de 1980, em 25 de fevereiro,
ocorrerá' a .101 milhões e 320,:riill quilômetros; será 3-

oposição mais distante; a partir daí, irá decrescendo o

eixo �. �.,O$içãol
XXXX

Esta simples nota, pois que trabalho mais extensa

escaparia· ao espírito jornalístico, é para registrar que o

Planeta vermelho de tão trágica história no passado, não
foi desapercebido•. nesta Ilha dos "casos .e ocasos raros",

, ,

no ano' da graça de 1971, ano da grande oposição de 300

anos, cursando a Constelação do Aquário. E, para mais
especificação histórica de quem se Interessar por isto

daqui a 300 anos: O· planeta Júpiter, na ocasião estava na

Constelação do Escorpião, bem na frente da Estrela

Akrab , �as esperemos para ver o que ocorre no céu

próxima .nos anos, da' década 70. Será interessante ..•

""'- ...

cujo Agente único e exclusivo para o Brasil
e Uruguai é a Estância ,do Pinheirinho._
O Centro de Inseminação. Artificial da
Estância do Pinheirinho distribue, direta­

mente ou através de seus sub-postos,
semen, das raças Aberdeen Angus, Here-:

ford, Devon, Sussex, Lincoln Red, Beéf

Shorthorn, South Devon, Galloway, Réd
PoU, Firesian, Jersey" Dairy Shorthorn,
Guernsey e Simmental britânico.

o veterinário dr. P. L. L. Dawson,
representante da British Sémen Exports
Limited, de Surrey, na Inglaterra, acaba

de realizar uma' viagem de estudos por
vários países da �érica do Sul, inclusive.
o Brasil. Como, especialista em insemina
ção Artificial, o dr. Dawson, que veio a

convite da Estância do Pinheírinho, de

Lages, SC, interessou-se particularmente
pelos trabalhos efetuados entre nós no

terreno de sua especialidade.,
- Possuindo um dos maiores rebanhos

do mundo - diz o dr. Dawson - o Brasil

é o pais ideal para a . difusão da I. A.

Sem dúvidas, há aqui problemas a serem

vencidos, como o das grandes distâncias
e a relativa falta de pessoal qualificado;
.mas são todos problemas que podem ser '

solucionados e que pouco significam
diante das perspectivas que se abrem ao

país pelo emprêgo racional da 1. A.
- '1

-

/.
- '"

'

.
\

�
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.")1'

- Em todo o mundo - diz o dr.
Dawson - não são muitos os grandes
touros, os touros realmente provados, que'
podem transmitir as melhores caracterís­
ticas corno eficientes produtores de carne

ou de leite. Porisso é preciso aproveitá-los
ao máximo. Isto só é possível' mediante
,a r. A. No regime de monta natural, a

mão, um reprodutor pode servir no máxl­
mo urnas 100 'vacas por ano. Com á L A.

o mesmo I touro pode servir milhares de
vacas.

Mas, na opinião do dr. DaWSol1, esta
é amenas uma das vantagens da I. A.

Outra, e muito importante, é o contrôle "

sanitário adequado.
)

- N'O sistema da monta' natural -

diz o dr. Dawson - é virtualmente im-

": ,

O vet'eriná'r'io
-

j,nglê$ P. L. ',L. Dawsol1, Diretor Téenlce da Britisl� Semen' Exports
Ltd'., observando dois charcleses do Clnco em Flor, ambos produtos de Inseminaçãc
Artifical produzidos na Es,tância do Pinhelrinhd. O dr. Dawsen, a� assinar contrato

de exclusividade com a Estância para distribuição do sémen das raças britânicas no

Brasil, Uruguai e Argentina, repetiu declarações do Adido Agrícola dos E E,. UU.
no sentido de que a Éstància do Pinheirinho "é modelo em' qualquer p:arte do mundo".

A British Semen Exports Limited,
onde o dr. Dawson· ocupa, o lugar de

Diretor Técnico, ,é uma 'Organização forma­
da pelos produtores ingleses, congregando
,a totalidade daqueles que empregam a

I. A. na Inglaterra. Todas as exportações
de semen inglês são feitas através da BSE,

LONDRES (B. N. S,) - A educação médica na Grã­

Bretanha está / passando por imp'Ortantes modifiçaçõ'es e

melhoramentos que a situam no âmbito da educação.'
superior. Durante quase um século a preparação de um

médic·o dividia-se em duas partes - um períodO' inicial

relacionado com as ciências básicas, seguidO' de uma fase

pratica em que o estudante participava ativamente em

c'Ontato direto com o padente no hospital. Tal dicotomia

já está sendo superada e o nO'vo currículo visa à elabo-

, racão de' um . cutso em que haja maior integraçã'O.' As

ne�essidades de mudança igualmente suscitam outras

modificações. ,

Os progressos realizados nas últimas décadas modi­

ficaram o conceito de doença na comunidade, transfor­

matam a tarefa do méd�co, e tornaram a edt{cação médica,
tradicional inadequada para o exercício da profissão.

A cura das infecções pela quimioterapia e pelos

alitibióticos mudou o foco' da medicina da 'calamidade

aguda para o doença crônica degenarativa e para () dis­

túrbio psiquiátriGo.
NOVA êNFASE

A preparação dos formandos já não pode. ser

considerada 'com o objetivo de formam um médico ap­

to a sair à prática na comunidade como médico e ci'::

rurgião'. O reconhecimento de que um estágio entre

três e cdez anos déi' trabalho de pós-graduação é essen�

cial par! fÓrmaçãô:' cté um ciínico eficiente modificou

a importâncici' dada à fase de estudos do período uni­

veí'sitário
.

p'ara dar relevância. à fase de ed/ucação àpós
a formatura, implicando, dêste modo, uma preparaçâu
mais sólidamente fundamentada ·no campo biológico e

científico da medicina durante os anos universitár�s,

•

A Segunda Câmara Civil do, Tribunal de Justiça do

Estado 'de Santa Cat�rina, em sessão ordinária de sexta­

feira, dia 13 de agosto de 1971, julgou os seguint:es pro­

cessos:

1, ApelaçãO' Cível n. 7.888, de Florianópolis, apte.

e, ainda, certa compreensão no que teca ao domínio
das: ciências do compO'rtamento,· tais cOl11o a sociologia
e a psicologia.

Em segundo lugar em importância vem· a educa�ão'
méd:ica concernente à relação entre as fases pré-clíni­
ca e· clínica. Tradicionalmente, após dois ou três anos

(dedi,eados inte�ramente aos lestudo'S científicos, pass'a�
va-se à segunda fase de instrução prática hospitalar,
quando o médico era isalado da educação pré-clínica"
,e as ci�ndas formais tinham pouca participação nas a­

tividades hosp�talares.
Hoje, todavia,: a medicina clínica e' a cirurgia rea­

lizam-se, na 'práüca, segund'O- os processos do método

científico, empregando instrumentação e aferição cien·

tíficas, prestando, aSsim, uma contribuição malar a

certos setores que constituil�am antigamente o campo
.

das operações científicas fundamentais nos depàrtamen­
tos de anàtomia, fisiologia e bioquímica., '

CURRICULO INTEGRADO
Exceto onde as considerações físicas obstam tal

desenvolvimento, há unia forte erosão da, dicotomia e11- ,

tre a educação pré-clínica e clínica. Especialmente nas

'escolas médicas universitárias das cidades provincianas,
um 'currículo completamente integrado em que a con­

tribuição do cientista se acha ligada a uma apresenta­
ção clínica' de caráter primário, está, atualmente,' ten­
do uma aceitação cada vez maior, como o método mais
realístico de educaçãQ, ,médica.

.

Um cO'ntato; inicial
Icom o paciente fortalece a motivação inicial· dó estu­
dante de medicina. A fase de estudos 'científic'Os pre­
liminares é clínicamente orientada dando-se contiriui-, .

dade à
j educação científica durante tôda a duração do

•

ri una
Angelo, Boff e apda. Flo:riauél Otília da Costa. '

Relator: 'Des. ARISTEU SCHIEFLER.
'Decisão: Por votação unânim:e, conhecer do recurso

e ,dar-lhe provimento, a fiIn de julgar procedentes os

embargos e �nsubsistentes e penhora e o arresto, conde­
nadà a apelada nas custas do processo' e dO' recurso e

honorários de advogadQ do apelante� arbitredos em 20o/�

_,

possível manter, um contrôle sanitário

perfeito. Dai vem a proliferação de tantas

doenças, como 'a vibriose ou a, metrite, que
hoje Metam quasi todos os rebanhos. A

consequência dessas doenças é, em última

análise, diminuir a fertilidade dos rebanhos

e 'consequentemente 'O ganho do estanceiro

e do país.
Para 'O dr. Dawson esses dois pontos,

a. obtenção de animais de melhor quali­
dade e o contrôle sanitário adequado, .são
decisivos para determinar a superioridade
da L A. sobre qualquer outro sistema de

. produção. .

'

- Mas há ainda - diz o dr . Duwson

o notável aumento de parições, onde se

pratica a I. A. Como cada vaca é contro­

lada individualmente, pode-se evitar o
I

fracasso repetindo a Inseminação 'Ou, no

caso de bi-repetentes, eliminando a vaca

de ,baL'\.a fertilidade.
Ainda este ano, a British Sémen

Exports . Limited e a Estância do Pinheiri­

Ilho deverão promover um curso de aper­
feiçoamento para veterinários e técnicos

. visando introduzir no Brasil o congela­
mento de semen em "paillettes", que entre

nós é utilizado somente" no Centre de

Inseminação daquela estância.

"lU �·'··"�")\Illl1.""1 !':lcurso.' ,
, _

f 'I

A tel'ceÍra contribttição médica' à educação geral'
diz respeito ao' pr'Oblema dos' exames. ,Os professôres
de medicina sempre tiveram suas suspeitas

.

quanto ao

valor dêste método de verificação da eficiência do dou­

torando, e quando, no exame médicO' final, êle se de­

fronta com um paciente que não coopera, que não se

comunica e é refratário ao diagnóstico, aquelas suS­

peitas não deixam de �er fundamento. A maioria dos,

professôres de medicina e cirurgia já está ,aceitando.- a

verilicação do desempenho do doutorando durante o

curso por um grupo sucessivo de observadores comO'

um processe orientador muito mais concludente do
-

que os resultados dos exames para' o desempenho final
. da profissão. I

A mecücina tomou, outrossim, a iniciativa no que tq.nge
à aplicação de métodos "objetivos" de exame pela apre­

sentação de um questionário de múltipla escolha. Tal

questionário se cOl-relaciona a contento com fórmas mais

elaboradas de avaliação, reportando-se a técnicas de mar­

caç�o sunples e rápidas.
EDUCA'ÇÃO DESCENTRALIZADA

Finalmente, a �xistência de um serviço de saúde de

integração nacional incentivou 'o cometimentO' de wna'
'considerável descentralização da educação médica. Em

nivel' pi'ofissional, uma' mobilidade latel�al dentro do ser-
,

viço de saúde dá lugar a um giro de indicações devida-
I

mente- selecionadas ap6s a graduação; a indicação de ins­

tru,tores pós-graduados para grupos hospitalares, estreita
integração de hospitais regi'Onais com centros de ensin,o
e a organização de tempo extra para a instrução 'form�l de.
pós-gr�duação.

sôhre 'O valor dado à causa.

2- Apelação Cível u_ 8.047, dJ Bl'usque, apte. Kurt
Scholesser 'e sua mulher e apdo, Waldemar Horecker.,

" I

�elator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por v'Otação unânime, conhecer, do' agravo no

auto da processo e da apelação, para negar-lhe provimento.
Cust� pelo apelante.

, (

I •

Tais atitudes permitiram o desenvolvimento gradual de
'um rilodêlo de educação, o qual suscitou interêsse .

dal_
parte' de profissionais militantes em outrós setores, ta.is

como engenharia e direito. onde a fragmentação da orga�

nização não há muita oportunidade ao prosseguimento da

educação formal. Mas os hospitais regionais também estã,o
sendo utilizadO's, de forma intensiva, na educação clínica
dos c}.outorandos., Houve, inicialmente, acentuada preo­

cupações, em cert<J setores, a respeito desta inovação,
mas onde os estudantes são enviados à periferia por perío­
do eletivos de várias semanas de trabalho prático, sob a
super-visãó, de especialistas regionais selecionados, os re­

sultados são par demais satisfatório do ponto de vista
educacional e de grande acéitação d� parte do estudantes.
CONTATO PESSOAL

Os estudantes usufruem dos benefícios decorrentes
de estreitos contatos pessoais e do aprendiZado com um

clínico competente, e, ainda, da oportunidade. de adquirir
habilidades ,pess'Oais :pouco acessíveis na unidade central.

�ealmente, a, incorporação d'Os hospitais regionais maio­
res ao siStema de educação médica constitui um dos mais

impressiori.ntes benefícios produzidos por um serviço
de integração nacional.

SeI_'ia, Daturalrnente, faltar com a verdade admitir

que' tudo 'vai bem no que diz respeito à educasão médica
"na Grã-Bretanha. Tem'Os necessidade de um número maior
, de' méclicos� prec�mos de dar maior relevânci!l aos ser­
, viços de psiquiatria e ao emprêgo de drogas. Não obstante,
,a educação médica tem demonstrado uma flexibilidade
e desénvoltura que deixa p'Ouca margem de dúvida quando

. I '

ao, aplainamento destas e de outras deficiências durante
a pró� década.

,
__J

"

AcÓrdão assinado na sessão.
3) Apelação Cível n. 7.676, c}.e Tubarão, apte. Antônia

Lídia d'a Rosa e apdos. Herdeiros de Manoel Patrício Lima.

. Relator: Des. ARISTEU SCHlEFLER.
, DeciSã'O':· Por votação unânime, converte'!' O' j ulgamen:to

em diligência. Custas a final.
, '

'.
:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. "

,W; ,.' �f

j'

,1'-'

� ," � .

,

" ,

,',
.

-L,

o

'\ ..

, ,

,"'/"". ,
. "'

'i',

-- PróKimo à sua residên:eiaJ por certo 'exi�Urá um
'dilas.

'" - Os esttlhQhudmenlo, ao lado infegrados na Ca�'"'
, , � penha em Defesa da Economia Pepular, devam
,I "

'

,
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.:� l "merecer sua' preferência.
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Arroz Elp� Ltda�
A Soberana
A. M. Prazeres
Bernadino Manoel Nunes
Bar- Alameda'
Casa Ademir
Castilho Manoel dos Santos
Comercial Silva Ltda.
Cássio Ávila cos .Santos "

'" ',', �" -

I

Diamantaras '&, CJu,' Ltda., '

D. Pereira
,

"

Empório Mori Ltda.
'

Espíndola & Cía.rLtda,
,

I. ' ,

SUNAB INFORMA ÀS DONAS DE CASA­

, ','

ÜNIDAbE
,
-VAREJO

A-rroz 11fqnCp 404 gl�ar:el 1 k l;gO
,.4tTAZ ami'lre14o 404 g1�anel 1 k 1,30
Arroz branco extra pacote 5 k 6,00 ,

J\.:p:pz arpa:r�lão extr� paoote 5 k
-

6,50
" 4-lTQz élmar�l�o (lscolhi�to pacpte 5 k 7,00

i\.�ú�ilr r!'!tiJ àdo p�cote 1 k 1.,05
L\�lJ�!U� refill'<}dQ pncQ.t� 5 k 5,20
Elxtr:éltA 4� .tpm�t.e' 200 g 0,75
lJ'<!rip.ha �,� mandioPfi granel 1 k 0,60
,Farinha de trigo pa.cote 1 k 1,25
Farinha de, trigo pncole 5 k 5,175
Feijão- nl�eto gt�anel 1 k 1,10
fuJ:>;:í d� milhp pacpte 1 k 0,55
Fósfl}fQS p,acQte 10 ex. 0,60
J.,f'!it� Hqtural pacote 1 L 0,58
l-Ieit� epl nó integr'li, l�ta 454 g 3,80
�eil� �m mS instaIl.t�neo lata 400 g 3,,70
�ã dp �!,:Q pªcote 6 0,30
Macarrão sem (}VOS pqcote 400 g 1,00
Macarrão com ovos pacote 400 g 1,30
Massas para sopa pacote 200 g 0,6,5
Maizena pacote 200 g

,

. 0,60
Ma:izena pacote 400 g 1,05
Mc1izena pacote 800 g 1,90
Margarina vegetal tabletes 100 g 0,40

'

Mortaàela 1 k 4,20
Óleo de soja lata 900 mI 3,10
Papel higiênico popul�r rfllo 1 0,30
Sql refinadp 'W�cot� 1 k �140
Sal moído nflçQte 1 k 0,;30
Sabão em pedaço pequeno pedaço 1 0,24

OBS,: O� PfPÇOS 111ª;'i:i4lios fÜHtgQ� na presept.e li$Ül não abn-l1getp, tp,�ja�
aE 11l��rCd3 eomerciais, Os est�pel�pi�u�ntos filiados' à C,A.pEP. B:sH1Q
(llJrigados :1 ter p�IO mell� uma cl'ls marc,!s d�ss�s produtos por pr�GOS
:1 ue não excedam aos fixados,

I I

I :
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AG.MNÔMI .A

F'iambrería de Bona Sándrini :

Fiambreria � Fátima
"

Piambreria São. João
Francisco Gonçalves Filho
Georgio Stravos .Koufos "

Hermínio A. Silva
Ilza Dutra Vieísa
João [smae] Go�lho
K. l\fiyaha:r:il,
Leosvaldo E&p.!nàol�
Maria Cêr9p'sQ �pwills�i
Mercedes Spinosa
Norberto Kuhnen

Organizações Koerich"

qr&�mi�éf�i?�s "J(g�r�h,
,.Qr�anij?;�çg�� KQ�tich,
Ofgflni�ª�Ã��, Kgefi�p.
qt:gql1i���ªp IJhq �.uJ �tfl.ft.
:p.fllllQ QWirQz
Qm�iqlz e Sijene
���uIuUnQ kmA� Fijho.
�. �anQrini, Fr�w�
'VRI4�ITIªr íI�, �,Y�...�
,Wil�AJ1 g� :,tM�neifQ�
Zplmfl ,�Hv{:')ir� Âvi.Jª

._

, j

I
'

CENTRO PRAINHA

'. PrqncisCQ, 'Joyita Vi�i:ra
Geraldiml MaFia da Costa

'. . '�

Irp.1ãos DQ1tÚngQs Ltda,
. ,\, ,

Jo.sé Rosq
Luiz João dª �jJv�
Maria d� OlJnhq �is�Ofl
Maria Godinho Sirnas
lVj:p.nQel O�rrna.no F�Nei.rª
M<}no�l qe Sou��
Pa�llin� �rªnoel e�'rdQso.

I

4iHf! Q�mqalve�
Oªsfl �,ftq
Célio Meira
Corina Maria Cordeiro'
Ernesto Jpsé Nunes

NM'inh� feH�i�nA
Z�nrter. .Tp�é p'-a SUvª F1JJ:lO

Mercàqp Público - 26
R. '.nr�4ep.t�,s '-, 43,,_� 45

I], 'Ahnira�t� Lamego - 220

fi. Demétrio ll�b�iro ,_' 7
A-lrinw4a A�plf() Konder -. 3

R. çrlJz' e SQ.u� - 68

Me:n�a�:lo Pnq!ico _: l8
R.' Padre Schraeder - s/n.
'\..�.. . � ....... \ ,

, �",' Çlemel!te ",RôY$�e - 64",

,Av: Mauro Ra'fuos '_.. 211 ' \"

1\.Y. J.Yf�urp' Rfrnlos - 210
,

Av: ��4ro Rªmps - S. Mercado, 9

�: �f!l. J3it.!e;m�qp.ft. ,-', 133

R-. ,félipe Schmidt _.:... 102 '

R.' Arcipreste' Paiva _' s/n,

praç? ' �qrº "MÜll�r' -, 6
-

Jt Hallr� Caminha Meira - 41

I:t. Duarte Séhutel - 54

Mercado Público _ 27; interno
R. Des. Nelson Nunes - 6,

R. ,Cr.ispüp lWi#fl - 7!
,Mercqao Público - 27

�. Conselheiro Mafra _ 21
,

R. .iatrA Ç,ªl!qqp _' s/n.
R. Conselheiro Mafra - 112

Av. Mauro Ramos - S. Mercado, 32
"

, fi� Çf:mseI4�ir.Q Maffij -, lO
" fi· P�mloJ>p. -, �ry
R. Vitor Konder _ ,29

I '.' . "

� Av· l:J�rcH�Q L.uz -_ Ro4p,v�ã.rla
" fi· ��Q JP.fg� -, 17.
,; fi: �flilJVª � �26
, fi· 1piij�& JnãQ fios ��mtos
, p.� MffjQ'f CQ§tq ---z �*
Jl� �., ;Jflitne ,QAJW!P! � 1

:f{. Jp�9 OaWãlJw -, 90
R. Gonselheiq) lYIafra _ 23

. �r�çq. 'pq1. O&Ór,l,O -, 5Q

Alcioneu Francisco Martins
Arnaldo Luz

Célia Nazário
Jairo Luiz Brognoli
Osvaldo 'Machado
ZUda Espindola Machado

R. Silva Jardim 149
R. Silva Jardim r-r- lfj8
R. Silva Jardim - 192,
R. José lVr'lViq. da Luz _ �8 , ,

, , .

R. .José JyJ:'lrifl da Luz - 36_,
..���,

R. Servidão Furtado - sln."�I'�t;J.

ESTREITO
.

,

......."ti. lo· �,.�,�S � � "'-y.�� ..... :'.� . ;�"'.��
,,. . .,..,....... 'I' �,��

�'. ''ll r
R. Dr Heitor Blum - 266 '�:"1r�7'," �)� '�.
R. CeI. Pedro' Demoro - 1:,�,��.'
':&. Marcelino Simas - s/n. :;:,,!:�;j
R. Dr. Fúlvio Aducci - 648'

'

{',
R. São Jpst - 376

'

,::'�, ,:�;!:
R: Dr. Fúlvio Aducci _'

�, São José - 4�6
R. 'Souza Dutra -, 724'
R. Santos Saraiva _ '289

Super Mercado,
R', .Castro Alves - 133 ,:�,�;�:,
R. Antônieta de Barros - 30· "r
R. Max Schramm ...;!;::941 .r ,'''' "'!�
R. Max Schramm ::-,65 ,

, R. Dr. Fúlvio Aducci, - '525,
'

, '"

R. Max Schramm .
- 237

R. Tupinambá -:--; f.l47._
ft· Felip� 'Neves -.' 646
R.' Santos Saraiva ,- 809
Av. Santa' Catqrlna _ 347,
R. Sâq, .José - 494:
,R. CeI., Pedro Demoro _

R. José. da Silva" - 48

A Soberana
,

Antônio L. Kretzer
Abelardo Martinho' da Costa
Adelaide Maria de Oliveira

,

.Adílio David de Mattos
Aleixo Alves de Souza

Alzemiro Lorêncio Rios
Ascendino Hermenegildo Rosa
Bertinus Janning
Celina S, Guolo

E4ripo'Eger
Irmãos Santos & Cia. "(Casa do 'Arroz)
Irmãos Vieira Lida,
Fiambreria Adriana

Piambreria Catuira Ltda.
,Hercílio Fernandes & Irmão

lYJ:iu'ia Conrado
J\I):�no�1 José de Andrade
Merçeflria e Bar Coral

Mercearia Costa

JyJ:�rpearia Duarte
M�rpeqria União

I
,

Nicolau Máximo Sarclá
Orlilpdo Graciosa
Ptílil} Illá de Souza
pqparlf!. �deJícia
paulo Be�er_,Grüdtner
Pe(lro It-qbik
SQfia freitas Pereira
VjJRon Vé11rlr,miro Rips

12 7�_, ,

�,;.
_

R. Mfl� Schramm _' 1.684 ' ,t,l)', . ,)�"'.-�
R. José Cândido da .. Silva -' �1j}2,,: �,

�, ,

R. SantQS Saraiva ,- 1.990 :, � ,\
'

R. Gel. Peq.ro Demoro· - 1.528.::1'
" :J. I •

R. Bernardino Vaz - 2i '!;.)�{:':
R. l\tIano�l de OliveiFa trinos' ..4/S9�
Av. �anta Catarina _' 510 ' ",,:,}:{

ti '�;�r:

R. Rui B�rbos,!' _', 1�4
R; Mm. Carlos q.� 8. Carl}e4'o -:- 27
R. !Fr�i Can�ca·� ,66
,R. Servidão Franzoni - s/n.\:. • ... ,

. ,.·1 'lo' ,." "

li. São Vicente de Paula -,77I ., ' .... ... .... '. I

'R. S�o Vice'fite �ê P1l4lél - 42

�. :frei Oªnecq ,�, 1��
'�. São V�Q..e:qte d� paulf1 -" 77
'R. São Vicente �e ,r�l.JJa - s/�.
R. Servidão Franzoni - 18

.. • '. •
1 _,

tA O ,'IRA
Ç�dór' o l\1anoel dos Saptos
yal�lir .;\ntôriio de Jesus

Zi.jma qara de Ahreu

R. Pib Cp�tem - 591
R. Joaquim Carn�irp _ Sql

I
. ,

R. Des. Gil Costa -_ aOil
. _'

COOUEIROS
0.4.0 •

" I<

OI'

Abelardo Antônio da Costa
Abílio Machqdo
A].,J.gusto Estevão da Silva
Célia de Souza Valente
Cesar de Almeida Bflrre:1o
Fiflmbreriq_ e Mercearia Praimé:jr
Fiafllbreria e Mercearifl Coql,.Jeiros
João da Silveira Filho
J. S. Almeida

R. Cap. �J.1.clid�s 9� Castpo -' 7
,fi. ;Tpão �eir.�ll�� -, 1.218

ft�c,O qp Júlio -, '�/11.
]1. .Tau a�Jeqes dq FOI}��c� � s/no
�l., ��lcUqes P..� Qastr9 � 7?P
R. MéfX p.e SPllZP - 1.190
R. M�x d� �ouz� -=- 893
R. São Cdstõvâ'o - 170
R. Santos Lostada - 325

;U. �am:o J'.-inhares ...,...., 250

:a. pelminda Silveir.a - 283
R. Delmind� Sihreirq l_ 243
R. Cap. ROIlUHido. qe Barros - 267
R- L�gro Linhares '- 30f)
R. tél�Jro ��llháFe� - a45
R. L�urQ �illl1ªref3 7�'

, ,

CAMPINAS

ACO DO', 1.IMõES Arroz Elpo Ltda. •

Ir�i Cputp �osª � SHy�
feUclano Maryp:s' Vietr@
Manoel Mêc!F!QP
lW.[aria O�t:arina Vi.eif� � çj�.

Av, Presidente Kennedy -

R. Manoel' G. &éUl!9� - �/n�
fi· .Jo�o Motf! Ei.s��zim '_':: fi2fj
ft, JQij9 lYTQt� Esp�zjm - 354
fi· C�stpdi() f· Vü;ürfl �/n:

COSTEIRA,DO' 'PfRAJUBA!:
,;I

Nadir João Dptra
Ter�iliá' .A Tia Bernarclo,

,

•

ÜT41 L
M;aria Gertrudes da Silveira

.

, ,

RIBEIRÃO DA, IL'H,A ' t "-
"

,R:' 'Dep. Antônio Edú Vieira _ s/no Vva. Norherto E, da Silva & Cia. Ltda.

" ,
, ,/ ',' í'

'I
. ,

'I
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LONDRES (B N S ) - Houve, sempre, uma apar�nte
lentidão nos pI OgI essos técnicos realizados dentro do

campo da Indústria de automóveis, especIalmente para o

aficcionado sabedor de que os novos mater-iais, os projetos

aperfeiçoados e os metodos de produção, embala dISPO­

níveis, não são adotados pelos prmcipais fabricantes A

razao principal do fato r eside na CII'CU stância de que a

maiorra dos automobilistas não se acha interessada tanto

nos aspectos técnicos do automovel como na aparência,

vantagens práticas, preço, etc

É fato que a vendagem de autornóveis tecnicaménté
avancados não apresentou um índice semelhante à venda

gem de automóveis projetados de uma forma mars couven-
)

cional Deve-se a isto a atitude da m�lOna dos diretores

técnicos e de engenheitus no sentido de apoiar uma poli­
tica antes evolucionária que revolucionaria, deixando que

passem alguns anos para que se consolidem os progressos

técnicos.
Nestes últimos tempos têm havido Importantes pro­

grossos no que tange a técnica de fabricacão de pneurna­

tICOS, às características de manejo e dn eçãn (através dp

metodos mais aperfeiçoados de suspensão traseira e de

um ernprêgo maior da direção de cremalheira e pinhao)
e aos progressos realizados nos motores para conscgmr-se

maior eficiência Realizaram-se também consideráveis

pi egressos nos aspectos de segur ança seeundária (melhora­
mente da estrutura e do interior 80 veiculo) e nos contrôl es

e instrumento
No que toca ao projetarnento e aos adiantarnentos

tecnológicos, a indústria nritânica de automóveis ocupa

uma posição intermediária, oferecendo veículos em serre

com amplitude de espaço, fácil manejo e rendimento e

razoavelmente silenciosos e econômicos automóveis que,

em essência, constituem boa aquisição Há, naturalmente,

varias companhias especializadas que tahticam automóveis

de alt� rendimento, dentro de uma serre de preços ao

alcance da maioria dos aficcionados como Lotus, Marcos,

Reliant, Morgan e Gilbern

APeRFEiçOAMENTO DE MOTORES

Há uma tendência definitiva no sentido de empregar

um so eIXO de comando de válvulas nos motores de falir I

caçao em serre Diz-me que êste método é ruais silencíoso

que os OutIOS SIstemas oferece melhor eficiência mecaruca

e, Já que o eIXo tem massas alternativas menores, permite

que os motores funcionem com lTIalOT velocidade seru

d iriciência no que tange à operação das válvulas

A tendência não esta tao clara no que diz respeito

à maneira de impulsionar o -eIXO Algumas companhias

empregam correntes (Tnumph Stag V-8 engme) enquanto

que outras, a Ford, por exemplo, empregam correias

A opinião acha se também dividida quanto ao meio

de acionar as válvulas a partir do eIXO de comando O

método tradicional de osciladores e empregado por muitos,

embora poucos Iabr icantes estejam empregando os SISte­

mas alternados O 'I'i-iurnph, pOI exemplo, utiliza eIXOS

invertidos do tipo alcatrux para o motor Stag que se

caracteriza por válvulas e -câmaras ; de combustão pai a

lelas A Ford adotou o 'método' de "dedos' para a serre

de motores Cortma e também para a vai iante de dOIS

litros, que acionara também o novo can o Ford de pequeuo

porte da América, conhecido como "Pinto".

Outra tendência positiva é a dos motores mais

"limpos", pois à maioria dos fabncantes parece que o

melhor sistema consiste antes em prevenir que remediar

no combate à poluição do ambiente SIstemas de alimen

tação estratificados e motores com uma razão maior entre

o curso e o diâmetro interno do pistão estão sendo mves

tigados: e o gr upa Associated Engineer ing, que fabrica

grande numero de componentes de motores para os tabri­

cantes de veículos britânicos e da Europa continental,
desenvolveu um protótipo de um SIstema reator de escape

que, segundo se espera, reduzirá as emissões de gases aos

níveis especificados nos Estados Unidos da América em

1975.
,

Tem-se envidado uma série àe esforços pará melhorar
�

a carburação Talvez o mais notável progresso, a longo

prazo, consista do ínterêsse voltado para o carburador

Gardner Desenvolvido inicialmente para motocicletas de

corrida, tem grandes pOSSIbIlIdades em outros tIpos' de
motor a gasolma, porque seu projeto permite obter a

razão adequada de ar/cdmbustlvel tanto durante � áC�l�­
ração quanto durante o funCiOnamento uniforme

DtREÇAO
O SIStema maIS popular de dl.reção entre os fa,bn

cantes brltámcos atualmente é o de cremalherra e carreto

Suas caractenstlcas de preclSão e efICIênCia, que prQPor

ClOnam um contrôle preCIsa com um mmlIno Ide retro"

cesso (mesmo depOIS de anos de funCiOnamento) tornou-o

mal.S popular que a antlga caIxa da dIrecão Esta últuIl2

ainda se monta em alguns veiculos, espeCIalmente quando
o espaço é lImItado e nao ha lugar para o longo conJunto
de cremalheIra
SUSPENSÃO

..

Um dos mteressantes progressos réferentes à suspen-

são é a decISão da FOI d d€ abandonar a suspensão dIan­

terra para adotar um SIstema de forquilha dupla para a

nova séne Cortma Os novos conJ untos de suspensno e

dIreção sâo ajustados a uma travessa maCIça, montada

sôbre borracha na estmtura da extremIdade clumtelra

Assegura-se que IStO reduz a transmissão de rUido para

o mtenor do automóvel,

Quanto ao eIXo moveI, contmuamos amda com êle

O Ford Cortma umu-se lambem, agora, ao Vauxhall e:

Victor que Juntamente com o HIllman Avengel possuem

utn sistema de molas espll aIS paI a a suspensão traseIra

BAIRRO DE FÁTIMA R. E. C.
ASSEMBLéiA GERAL

Edital de Convoc.;tção
t

A Dlretona do BauTo de Fátima R. E C, conVida

seus SÓClOS para Assembleia Geral dia 29/8 às 9 horas.

ORDEM DO DIA:

1 - Elelção do� Conselhos DelIberatIVO e Conselho

FIscal DIretona Executiva

Flonanópo\ls, 17 de agôst<, de 1971.

Edgar Barreto Presldente
Arilton Vieira Secretal'lo

I

APARTAMENTO
A]u�;a-se ap<lrtarnento sito a Alameda Adolfo Ronde],

n 12 IntolmaçÕf'S Av lVldU1 o Ramo�, 211
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•
(por transformaçê.o do BANCO DE INVESTIMENTOS UNIÃO S/A.)

Sociedade An6nin-'ta. de Capital Aberto - Cer�ificado Gernec n.O R - 6914353
Carta Patente n.O A-69-2990 � Cadastro Gera! de Contribuintes N.o 61.200.044

Agente Financeiro do Finarne
Sede: Rua. do CarrTIo, 8 - 4.° andar - Rio de .Janeiro - GB.

Sucursal erTI São Paulo: Rua Líbero Badaró, 293 - 18.0 andar "
Filiais em CuritIba - Salvador; - Recife - POrto Alegre (em instalaç10) _ Brasília (em instalação)

CONSELHO DE ADMINISTRACÃO
.

PRESIDENTE
VICE-PRESIDENTE
DIRETORES-CONSELHEIROS

AlB�RTO SqARES DE SAMPAIO
PAULO FONTAINHA GEYER
eASILEU DA COSTA GOMES
MANOEL DE AZEVEDO lEÃO
FRANCIS KANN
EDUARDO SADD'
CARLOS EDUARDO PAES BARRETO
ADOLPHO DE ALBUQUERQUE MAYER

\
DIRETORIA EXECUTIVA

, YICE-PRESIDENTE EXECUTIVO

DIRETOR-SUPERiNTENDENTE
VICE-PRESIDENTE PARA

I

INVESTIMENTOS

ARTHUR BERNARDES ALVES DE SOUZA
ISTVAN LANTOS

RAYMOND MAURICE DtMOlEIN
(Membros natos do Conselho de Administração)

,

....._+. �_ -...__ "-__ 1.._ �_

.
,

DIRETORES-GERENTES ANTONIO DE OLIVEIRA NOVAIS
PAULO ALFREDO SPINelLI
ARTHUR FERNANDES FILHO
LUIZ CARLOS DOS SANTOS VIEIRA

RELATÓR�O DA DIRETORIA
Em cumprimento das disposições legais e estatutários, temos o prazer de submeferà apreciaçao d�s Senhores Ad.
onistos o relatório das atividades no primeiro semestre de 1971, acompanhado do Balanço e da Demonstração
do Conto de lucros e Perdas.
Ressaltamos a circunstôncio de se ter iniciado em janeiro dêste ano a gestão da atua) Diretoria, logo após a
transferência do contrôle acionório do Banco, então Banco de Investimentos COFIBENS S. A., em dezembro de
1970. Nestes primeiros meses, concentrou-se a nossa atenção 1105 tarefas de consolidar ás atividades do Banco
na órea de financiamentos, em que já contava com clientela, tradição e experiêncio valiosíssimas, abrir linhas de
crédito internacionais que possibilitassem o desenvolvimento das operações em outras moedas e criar a infra"
estruturo que permitisse o desenvolvimento das outras atividades típicas de Bancos de Investimento.
Poro se ter uma idéia de grandeza, o Banco, juntamente com o sua subsidiária UNIÃO FINANCEIRA S. A'f
efetuou, durante o semestre, financiamento� em moeda nacional da ordem de Cr$ 110.000.000,00, distribuídos
entre operações de Capital de Giro, Finame e Crédito Direto ao Consumidor de máquinas, equipamentos e veí­
culos. As operações em outros moedas, iniciadas somente no segundo·trimestre, atingiram o contravalor de Cr$
37.000.000,00. O Banco participou também de consórcios e concorrências para grandes financiamentos a Go­
vernos Estaduais, Entidades Governamentais e Sociedades de Economia Mista. Registre-se ainda que se encon..

trom ern andamento as primeiros operações em que o Banco atua como agente do B. N. H" pelos sub-programas
REINVEST e REGIR.
A evolução dos negócios do Banco e da Financeira justificou uma proposta da Diretoria para o 'Cumento do ca­

pital de ambas os instituições, que mereceu homologação dos Senhores Acionistas. Assim, 'o capital do Banco
foi aumentado, por subscrição, de Cr$ 18.000.000,00 paro Cr$ 23.000.000,00, permanecendo em Reserva
a importuncia de Cr$ 2.000.000,00 resultante do ágio de Cr$ 0,40 por ação emitida, e o capital da UniQo
Financeira S. A. foi aumentado de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 8.000.000',00.
O fato marcante nas o tividcrde s dêste semestre foi a recente inclusão das Organízações UNIVEST S. A.
Distribuidora Nacional de Titulos e Valores Mobrliários, UNIVEST S. A. - Corretora de Valores, UNIVEST
S. Aó'- Administração e, P.articipações no grupo de empresas lideradas pelo nosso Bonco, Colocamos, assim,
sob a égide do Banco um dos maiores Fundos de Investimento do País, um corpo técnico de primeira ordem e umg
organização de vendas certamente sem paralelo no Brasil, apoiado em mais de 4.000 homens distribuidos por
filiais e escritórios espalhados de Norte .a Sul. Estão criadas, destarte, tôdas as ccndições para termos uma atua­
ção significativa no campo dos investimentos.
Em consequência da incorporoçõo das organizações UNIVEST, decidiram os Senhores Acionistas, em AGE de
14 de junho último, aprovar o alteração da nossa razão social para Banco de Investimentos UNIVEST S.A.,
encontrando-se em ondornento as necessárias formalidades legais.
Como dado final, vale ressaltar que os resultados 'gerados neste semestre pelas. atividades do grupo de emprê..

"S<;lS, liderado, .pelç n,psso BaDco, ultrapassam Cr$ 7.700.000,00., " r '; , •

Desejamos, 00 terminar, deixar expresso o nosso aglCldecimento ao corpo de funcionários de tôdas as Organi..
zcções pela excelente colaboração prestada.

-

Os recursos administrados pelo Grupo atingiram, em 30/06/71,as çifras abaixo demonstradas, •

,

RECURSOS ADMINISTRADOS

DEPéslTOS 52.761.239,00
162.865. 151,39
42.358.875,90
301.237..405,37,

,

ACEITES CAMBIAIS •••••••••••••••••• ., • ., •••••• III • e .

OPERAÇÕES EM MOEDA ESTRANGEIRA � lO" � •.•

fUNDOS !_ �<••

559.222.671,97

FUNDOS ... VALOR CONTRATADO ......... ". ••••••••••••••

,

2.168.6 18.609,00

DISPONíVEIS E R�ALlZÁVEIS � • .,

'

.. ., .. 'u ••••••
""

•

••••••••••••••••
, ,r' :' :7.724.2.04,96RESULTADO CONSOLIDADO DO GRUPO

v

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM,30 DE JUNHO DE 1971

ATiVO PASSIVO

DISPONíVEL •••••••••••••••••••••• 11-••••••••••••••••••

REALiZÁVEL ti! ..,

IMOBILIZADO
RESULTADOS PENDENTES
CONTAS TRANSITÓRIAS
CONTAS DE COMPENSAÇÃO •••• " .

7.729.408,38
152.921.226,18
2.289.783,92
1.507.228,92
6.72 1.967,73

143.552.457,39

. . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

••••••••
I

.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

314.722.072,52

NÃO EXIGíVEL ,

1P �& "'.e •••••••••••• ._ •• e. 30.484.029,05
131.812.939,86
2.620.697,97
6.251.948125

143.552.457,39

,
.

EXIGIYEL II •••••••• ., * .

RESULTADOS PENDENTES
CONTAS TRANSITÓRIAS .••.••••••••••••••••••••••••••

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

............... " ., .

314.722.072,52

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DÉBITO CRÉDITO
DESPESAS OPERACIONAIS E
ADMINISTRATIVAS o . 8.022.358,72

RESULTADO DO PERíODO:
DIVIDENDOS E GRATIFICAÇÕES
ESTATU TÁRIAS.•........••••••••• $ .

DOTAÇÕES E RESERVAS •••••••••••••••••••
\

1.019.048,00
1.370.675,39
... �

2.389.723,39
I,

10.412.082,11

Pela Diretoria: ARTHUR BERNARDES ALVES DE SOUZA
Diretor Vice-Presidente

RENDAS DO PERíODO • •••• ti ••••••••••••••••• __ � G . 10.412.082,11

10.412.082,11

ISTVAN LANTOS
DI re tor-Sup e nntendente

LUTHGARDES DE OLIVEIRA FILHO
Téc. Conto CRC-SP n.O 52.636

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UNI
A6

O FINANCEIRAS.A.
CRÉDITOS, FINANCIAMENTOS E INVESTIMENTOS
RUA DO CARMO N °8 -4 ° ANDAR - TE! S 231-925$ - RIO DE JANEIRO

CARTA DE AUTORIZAÇÃO DO BANCO CEI�TRAL N.o 159 DE 1411011963.

C. G. C. N.o33 239237/001

DIRETORIA CONSELHO CONSULTIVO

- 011 etar-Presidente

AKOS LlTSEK

8ASIlEU DA COSTA GOMES
ARTHUR BERNARDES ALVES DE SOUZA - Diretor Vice-Presidente

ISTVA� LANTOS - Dil etor- Superintendente
ANTONIO DE OLIVEIRA NOVAIS - Diretor

ARTHUR FERNANDES FILHO
FRANCIS KANN GI

LUIZ CARLOS DOS SANTOS VIEIRA
PAULO ALFREDO SPINelLI

ALBERTO SOARES DE SAMPAIO

- Dil etor

PAULO FONTAINHA GEYER

MANOEL ,DE AZEVEDO LEÃO
- Diretor
Diretor
Diretor

BALANÇO GERAL, ENCERRA.DO EM 30 DE .JUNHO DE 1971

ATIVO PASSIVO

DISPONíVEL ... _ ..••.. _ , . _ , ..••••••• _.

REAliZÁVEL
IMOBILIZADO. . . .. ;
ATIVO TRANSITÓRIO _.

COMPENSAÇÃO.•••.•••••• _ .

NÃO EXIGíVEl. .....
EXIGíVEL
PASSIVO TRANSITÓRIO .

COMPENSAÇÃO.••••••••••••• o •••••••••

10.736.062,82-
140.037.048,89
3.849.71Q,47

335.749.624,98

2787.223,34
147.091.393,88
2.560.301,25
2.183.903,71

335.749.624,98

490.372.447,16 490.372.447,16

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE lUCROS E PERDAS

Período de 01.01.710 30.0671

4.499.513,86

DÉBITO CRÉDITO

RENDAS DO PERíODO n . cS.207.4Q6.3JDESPESAS OPFRACIONAIS-

E ADMIt-JISTRATIVA::' ...•••• , •••• e •••••

RESULTADO DO PERíODO·
DIVIDENDOS E

GRATIFICAÇÕES ESTATUTÁRIAS. 421.183,86
DOTAÇÕES E RESERVAS ••••••. 1.286.708,59 1.707.892,45

6.207.406,31 6.207.406,31

Pela Diretoria:

JOSÉ DE SANTIS
COI1t. CRC N.o 2748 � G8

BA,SILEU DA COs'TA GOMES
Di retor-Presidente

ISTVAN LANTOS
Dlretor-Superintendente

ESTSJAI
CORRETORA DE VALORES
RUA LíBERO BADARÓ, 293 . 27. ANDAR - SÃO PAULO
MEMBRO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAUlO, N. 67
C/\RTA PATENTE DO BANCO CENTRAL N. A·67/1373- c.o C. N.o 6Cl.892.692

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 197í

ATIVO PASSIVO

NÃO EXIGíVEL. o o ......

EXIGíVEl
RESULTADOS PENDENTES .

COMPENSAÇÃO o __ •

1798.178,67
8.816.635,59
2.068.237,47

311.503.78J,26

DISPONIVEl ••••••••. " .

REALIZÁVEl .. ' .

IMOBILIZADO.. '.

RESULTADOS PENDENTES..... • •••••••••••

COMPENSAÇÃO.••••• " '"

:3 005.868,53
8 646.897,71
1.168.987,59
861.297,90

311.503781,26

325.186.832,99 325.186.832,99

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA Di: LUCROS E PERDAS

Período de 01.01.71 o 30.06.7J

DESPESAS OPERACIONAIS E ADMINISTRAT••
RESULTADO DO PERíODO
SALDO A DISPOSiÇÃO DA AGO

DOTAÇÃO E RESERVAS•••••• o ••
2.177 092,07

6.797.602,96

DÉBITO CRÉDITO

RENDAS DO PERíOElO4.620.510,89 .
'

... .J _.� .. II.I . �.797.602,96

2068237,47
108854,60

6797.602,96

THOMAS PETER MATHIAS HAHti
Di. etor-Superintendente

j
lVQ LEAL PEREIRA DE SOUSA

Diretor-Técnico
LUI� R. E. DO AMARAL SGHIMIDT

Diretor-Comercio]

ÁDOLPHO MARTIN BENITEZ:
Diretor de Operações

WAGNER LlSSO
Téc. Conto CRC N.O 57.503 - SP

ARNALDO OLIVEIRA CASTRO
Diretor

l

IVESTSJA
ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
RUA lI'BERO BADARÓ, 293 - 27. ANDAR - SÃO PAULO
c.G.C. N.o 62.3J9.9001001

BALANÇO ENCERRADO t:M 30 DE JUNHO DE 1971

ATIVO PASSIVO

DISP,ONfvEl .

REALIZÁVEL. .. , .

I/vIOBllIZADO ' .

RESULTADOS PENDENTES .

COMPENSAÇÃO ..

NÃO EXIGíVE,L a. 0 .

EXIGfVEL' ......••.•...•••••••••••.••••
RESUlrADOS PENDENTES ,

COMPENSAÇÃO .

�2027,95
772.868,79.

1.304.342,70
398.895,53
;2.000,00

1.040.753,63-
154378,15

1·303.003,19
2.000,00

2.500.134,97 2.500.134,97

ARTHUR BERNARDES ALVES DE SOUZA
Dlretor-Presidente

RAYMOND MAURICE OEMOLEIN
Diretor-Superintendente

THOMAS PETER MATHIAS HAHN
Diretor-Administrativo

LUIZ R. E. DO AMARAL SCHIMIOT
Diretor-Cornercict

IVO LEAL PEREIRA DE SOUSA
Dlretor·Té,nic;o

ADOLPHO MARTIN BENITE.t
Diretor de Opercções r'

WAGNER L1SS0
Tec. Conto CRC N.O 57:.503 ' SP

FUNDO
ADMINISTRADO POR

UNIVEST S/A.-CO�RETORA DE VALORES

BALANÇO LEVANTADO EM 30 DE JUNHO DE 1971

ATIVO PASSIVO

NÃO ExíGIVEt ••••••••••••••••••••• , •••

EXIGíVEL . . ..

RESULTADOS PENDENIES ..

COMPENSAÇÃO _ ••••••••••

DISPONíVEl •••••••.•••••••••••••••••••
REALIZÁVEl. ......•.••.••.••.••••••••• _

COMPENSAÇÃO __ .

53.592,66
:3.428.222,10

485,70

3.478121,78
912,92

2.780,96
485,70

3.482300,46 3482300,46

VAlOR LfQUIDO CR$ 3.480.948,36 • VALOR DE COTA CR$ 58,22 -N." DE INVESTIDORES 53

THOMAS PETER MATHIA HAJ1H

Direlor-Supelllltendente
IVO LEAt PEHEIRA DE SOUSA

Diretor-Técnico
LUIZ R. E. DO AMARAL 5CHIMIDf

Diretor-Ccmerciul

ADOlPHO MARTIN BENITEZ

Diretol' de Opercções
WAGNER llSSO

l'éc. COl1t. CRC M.O ;57.503 .. SI'

!

ti
I

UNIVAL ..
DISTRIBUIDORA DE VALORES E TíTULOS MOBILIÁRIOS
SÉDE: AV. PRESIDENH VARGAS, 409 -7.oANDAR . RIO DE JANEIRO

FILIAL: RUA trBERO BADARÓ, 293 - 18.oANDAR - SÃO PAULO

CARTA DE AUTORIZAÇÃO A·68.931 DE 19 06 1968 -c.c C. N.O 33.852.815

e

DIRETORIA

ARTHUR FERNANDES FILHO
Diretor·Presidente

JORGE CELSO DE SOUZA
Diretor

SEBASTIÃO CElSO DE SOUZA
Diretor

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1971

ATIVO

OISPONívEl • ." " lW ...

REALIZÁVEL. • _ ••••• " _ "
..

IMOBILIZADO " • �. _ •••••••• _ ••••••

ATIVO TRANSITÓRIO " ._

COMPENSAÇÃO.. ,. � .

604.065,23
1.938.223,33 '

62.433,87
89.757,74

15,00

179.159,62
2.515.320,55

15,00

2.694.495,17 2.694.495,17

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS � PERDAS

Período de 01.01.710 30.06 7t

42.368,31

DÉBITO CRÉmlTO

RENDAS DO PERlODQ•••••••• , . 180.246.45DESPESAS OPERACIONAIS E ADMINISTRAT.
RESULTADOS DO PERfoDO:
SALDO A DISPOSiÇÃO DA AGO.

DOTAÇÃ.O f RESERVAS••u •••••
,

'

737.878,14

7$0.246,45 780.246,45

"

Pelo Diretoria:

AttTtfUR FERNANDES fILHO
lljretor·Presidenteo

JORGE CELSO DE SOUZA.
Diretor

SEBASTIÃO CELSO DE SOUZA
Diretor

JOSÉ DE SANTIS
Cont�CRC N." 2748 .. OB

;,UNIVE S/A
DIURIBUID'ORA NACIONAL DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
RUA LrSERO BADARÓ, 293 �27.oANDAR . SÃO PAULO

RUA DO CARMO N. 8_, 4. ANDAR - TELS.: 231.9255 - RIO DE JANEIRO

CARTA PATENTE 00 BANCO CENTRAL N. A·68/4623 - c.o.c, N.o 62.319.900/00t

BALA�ÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1971

ATIVO PASSIVO

NÃO EXIGíVEt. •••••••••••••• , •••• 0 •••••

EXIGfvEL ..

RESULTADOS PENOENTES .

COMPENSAÇÃO••••••••••••••••••••••••

olsPONfvEl � •• " •• " ••••••••• 0 ••••

REALIZÁVEL _ ••• : •••••••• : •••
/

"

IMOBILIZADO .• ,
,

..••. o •• "0 ••• o ..

RESULTADOS PENDENTES .

COMPENSAÇÃO 40 � lI"u.

1.304.560,10
10.181.480,04
24.487.87Q,03
2.376.500,00

�25.639.33
�5.200.555,OO
t092,444,4l
9.055.271,43
2.376.500,00

..... " " •• .,It .

38.350.410,'7

38.350,410,17

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Perrodo de 01.01.710 30.0671

32.608.197,44

CRÉDITO

RENDAS DO PERrODO .. u ••••••••••••••• :32.606.197.44DESPESAS OPERACIONAIS E ADMINISnAT_
RESULTADb DO PERfoDO:
SALDO A DISPOSiÇÃO DA AGO.
DOTAÇÕES E RESERVAS ••• u ••

32.105.176,36

477.870.03
25.151,05 503.021,08

32.608.197,44

ISTVAN" lANTPS RAYMOND MAUI{ICE DEMOLEIN
birefor.Pr;sidenf'e 'Direto�.Superintendente

LUIZ R. c. DO ÁMARAl SCHIMIDT ADOlPHO MARTIN BENITEl

THOMAS PETER MATHIAS HAHN IVO LEAL PEREIRA DE SOUSA
Diretor-TécnicoDiretor-Administrctivo

WAGNER llSSO

Téc. Conto CRC N.O 57.503 - SpDi! etor de Operações

�FUND·O UNIÃO NACIONAL
O,E INVESTIDORES -UNI

'�W:iI�IS�RÀDOfOR UNIVEST S/A.-CORRETORA DE VALORES
,

,

3p DE JUNHO DE 1971

PASSIVO

NÃO EXIGíVEl. •••••••• _ 'o.

EXIGíVEl
RESULTADOS PENDENTES.

COMPENSAÇÃO _ ••••

187.9,48,ll8,67
433.0�6,b8-

97.283200,06
404516,76

286.068.93L,17286.068.932,17

VALOR lIQU1DO� 0$ 285.233.�19,65 VALOR DA COTA - CR$ 4,20 N.ODE INVESTIDORES' 131165 •

IVO LEAL PEREIRA DE SOUSA
Diretor-Técnico

THOMAS PETER MATHIAS HAHN

Diretor.Superintendento
LUIZ R. E. DO AMARAL SCHIMIDT

Diretor-Comercie]
ADOlPHO MARTIN 8ENITE�

Diretor de Operações

WAGNER LlSSO

Téc. Conto CRC N.· 57.503 - SP

FUNDO' UNIÃO DE INVESTIMENTOS-1
I

ADMINISTRADO POR

UNIÃO FINANCEIRA S;A.
Créditos, Financiamentos e Investimentos

I

BALANÇO LEVANTADO EM 30 DE JUNHO DE 1971

....._-...,....,---

ATIVO PASSIVO

DISPONfvEl o .00 tt.�. 000_1' .

REALIZÁVEl _ ,
-

'

COMPENSAÇAO•• o •••••••• o •• � ••• o •••••

INVERSORES , .

EXIGíVEL .

VARIAÇÃO NO VALOR DE APLICAÇÃO.......
A DISTRIBUIR AOS CONDÓMINOS..•••••••
COMPENSAÇÃO•••••••••••••••••• 0 •••••

320.792,44
9.885.318,57
1.499.086,00

6.413.1813,86
29.027,65

3.296.381,53
467.512,97

1.499.086,00

t1.705.197,O 1 11.705.19-7,01

VAtOR lfQUIDCh ÇR$10.117.083,36. VALOR DA COTA: CR$ 2,458 'I\f.o DE INVERSORES: 10.382

Pela Diretor ia

ISTVAN tANTOS

Diretor·Superintendente
JÔSÉ DE 5ANilS

Cc:mt. CRC N." 2748 � Gil
IASILH,i !:>A COSTA GOMES.

Diretor·Prosidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ROTEISI�' I

SWENSON PAtACE HOTEL ..
.

.
,

-s.

Apartamentos com telefone e râdio - suites com
telefone, televisão e geladeira. '.

Estacionamento para, 50 veiculo! "

COM AQlffiL� CAFE M�TINAL ;

.. Rua . Santos Saraiva, 400 -- Fonel 6385 e 6685 .':
.

Enderêço telegráfico SWENSON
.

....:. Plofíanôpolís .

Preços especiais pára vl�'lmtes:
.,

;\.

Ui!
� ,

'

....

iii ; �
I

-

,

.f.' , 1;'1,' .!"<!� 'ri.: 'ar
'

, '., . , � . .

central da Cap".r.al do Ê$tad�''. J mais

..

...

Rua Felipe -Schmidt, 9

.Sala de leitura -' todos . O� quartos' com telefone' �o
••

.

,

. .

"

.

Sente-se honrado em hospedá-lo :
. Apartamentos - suítes _: pâtio para estacionamento.

.

,-' bar musica! '

.

,.
.

';' .. ,

Tfilefones 3286,'- .3638 - rede interna.'.
'

.,.'.
.

;.
' ��

:I:1o.tianópolis '_o Ilha' de Santa Catariná',

5

.....

MABIO HOTEL''1-",

.;,

A tradição da hospedagem floria�opoli�átl�
�. Ruà Conselheiro Mafra, 26 Fone 29,68

I

CACIOUE . HOTEL"
de Candido Zapelini Sobrinho-

Rua Felipe . Schmidt, 53 -' FOíle 3449
;1

Florianópolis
" ,�,

,�-=
,.

pau..#, iIl
,

a

"

,

NOVO' ROTE,LI·
'

"I
1
1

Rua CeI.," Pedro Demoro, 1548
I � -.1 , L'

Estreito !
--. .' Florial_l6polis:"

, ti�,� -.;.

I
.

I
I

1

,
i ,

1·",,
.

:j. .'

j ..
'

;<
.. "

MAJESTIC,
.

BOTEl. .

i' ,:
"
r 'jo,

. �

"

, ' . � " " I
.

, ; (Rua Tl;'ajano, 4. -. rone 2276. "
, '

No centro í:omercial da cidade I'

• I

A única com 409 C., naturais, Df' folJte
Santo Amaro. d� Imperatrk

I

Reservas: Jerônirrto' Coelho, 3 _' Fone 3634
Florianópolis -. Santa Catatin� .'

�QU�(lMfNTO CENTIIAL

ti E S TAU R A N T ES,

".
,

,

RESTAUBAHTE
,

OSCAR PALACE·· HOTEL
69 andar

, Diari�me't1te refeição l, la 'carie
AP.s

.

s,ãqados: ,-, . a: tradicional e famosa f�tioad8
.A os domingos - almôço festivo - buffet variado

,

'_j

.-

I'·,

,CLUBE DO PENHASCO
BAR E RESTAURANTE

· 'A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa'. , ' '

. que·o BAR e o RESTAURANTE estão, permanente.,

mente, à disposição dos associados, sendo permitida.

à ,frequência de turistas.
Ftorlanópolis, março/Zl,

,

'

.. A DIRETORIA
.1

.'.

'Churrascaria' e Restauranle.

,

�BLUMENAU
Serviços A La Carte

:' Co�' abr.ig.os, para .. veículos.
. ,'I "o,, r ClSI � 0-; _,_ Esfrsi t) .. '

. t;·n' 6�' �

'l��.'�,�""�'���.��I��t��a�i�lÓP�O�'is���s�a�n�ta�c�a�t�a�ri�n�a���§_j�ll:
r,

..
. �

�, '

.

'" ,;

,I::'�:":: ,: ',;·P;1I0FIS.810NAIS' ,LIBERAISI,. ,�

.

"

-j' �
,

,-r.. ': ", ;:,'ROFESSOR JOSÉ ZANELLÁ
" ,�

ADVOGADO
, ,

, Rna 15' de Novembro, 600-49 andar _ sala 403.,\
..

T�]efQ·ne 22"70079 C.P.F. 005281969,: .

'. �. � "

Blumenau _' S.C.

E!$, e

" ,

._-, . DI. ,'EUGÊ,IfIO DOIH VIEIRA
Secretãrio da Fazenda do Estado (1962-1964)

·

,.' :lnspe,to,' Flscal de 'Rendas I�ternas (1965·1966)
.
,'

'Membro. d� Comissoe� ,de: ,Economia e Finançds
da CâIData Fe,detf\l (1966�1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
�. ',.,' (Registros OAB-SC 1.261, CREP - 7a. REGIÃO" '

0126; cne ·0739" CPF -, 006645709)
,�critório de A dvocacia Especializada em DI�

REITO TRmuTARIO: I. Renda,. IPI, ICM, RECLA­
MÁCOES � DEFESAS' - RECQR�OS.. ':'

.. :FUSÕES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE
.

E�ESAS. '

lÜü(,Dos' Ilhé�s, ,8 - Edifício Apl�b - 89, conj. 85
"

".

.:', Fo�e: 47�31 .:.,_ Florianópolis - SC

t.Lw ....-�.,'
, ... _,.u·. ,

__ " �._.�.����������!!!-���i,

, ,.. .

. \ ..

:, , Drs..WALDEMIRO CASCAES
0111 REGIS'
MARIO CLINACO DA SILVA

, .' :Advogados
Ac. Ricardo Maciel Caseae.

Solicitadorf I t'

Sol. Euclides Bagatoli
'h'iscs. OAB.Se Ns. 0165 - 0990

CPFs 007896239 - 018282079
,;

Rua Trajano, 12 _. Conjunto 9

0146

DRA. RELENA 'KRETZER PHILIPPI
,.,,', .; CRM _:_ SC 1052 - CPF 250342198

.. DBSTErllCIA e GINECOLOGIA
Prevenção do êâncer Ginecológic�
CitOlogia Itormonal
C.ólposcopiá
EsteriUdade
Páfto ,Prógrainado

tsp�ializáção ilo Hospital' aas Clinicas de São Paulo
SàJlta Casa da' Misericórdia de São Paulo

, �aternidade..Escola "da Universidade Fe".
,

' ,
. ,

'

" .', deral 40 'Rio de Janeiro
CQt!�tiit6rlo: Edifício Aplub

. Ruá dos nhéus n. 8 - i2Q andar, sala ·125.
De ,2a., à 6a.· feira.
Atende: Das 16,00 l! 20,00 hOT�so

aR 'OBIRTO AMORIM'MOIEIR,: ,

O(\E�Ç'AS OA PELe
_' .....a . Unhu -,_ Do Couro Cabeludu - Micose ..:..,

IU�:rgtA
'

�. Trat�mentD d8 Acne P�le Neve Carb6n;"'. t
')��1,��,

,

,

" ". DÉPILAÇAO
., :,*.::6tagMrt() do 'Sospitil das CUnica! da Universidade

de $lô Nulo. .

· C�l'lSULTAS: DiAriamente, l partir das 15 horas
/ C»NSULTóRlO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifieto

Julieta - 2Q andar - sala 205 - Fone 4438.

I

i,
'.
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"

,

'''CASA DAS' LOUÇAS"
(Chere� Nett() & Cia. Ltda,.)'

,MAIS ESP,EOIALIZADA. DO 'RAMO .; OS,'MELHO�;
RES PREÇOS - ES'l'HEITO - RUA ..GA,t: ,URE- ':, ,... , ."

'RATO BITTENCOURT, N. 200'
';..;._' Em' frente à churrascaria "GUAGIARA"'';_

CRM _ 5â3�SC ,:_ cPF 00264209

'.1
Jogos de. Janta!' - Chá � Café '- JOgos·,rde;CristqI.é 'IEx-Estaglãrio M:aterni4kd"- "Esf!o}a Laranjeíras. 'Vidro _: Túdo para Restaurantes - Bares _. 'Hotéis!

r,Hnh'a . de Senhoras -c·Pré�Ná.tal _ Preparação -- Pasico-. ,,' .' . 'Peças avulsas - pratos --- 'xícaras � .cânecas ..2.:;:
...

Profllátíca Para: Matei'nidade _. Citvlogia .

'. i I; 'vasos _ bibilôs - leiteiras _ açucareiros, etc.'
, ..;.:

Consultas das 16 Il� 20 'Oras ;_ Diártamente, .. ; ai
.

Faz r�.p;;'ição de peças de [ôgos de po��elana;, dá) .

Cons�)t6rio - Ed. 'APLtJ11 -, sala 76 - 79 àn4il:., " '"l
. ,qualquer, marca e Je Cristais Heríng. . .,!

. DI. EDMO JJA�BOSA �S·-A-NT-O----S
........

' ;"
. ..... .

."
""

"" "."��
,". '

� .' z •

!,

.': (fi:�.�,�-.�,�.�'�,��.�
.. ��������=s�����"'���":;'�

. "1 <

Telefone para o·Estreito. Paga·se à vista .

\

'

Tel�fonat .para 62R4.
\

..�....
' ..

, ,
, � . ........___.,__

DR. NORBERTO CZERNAY
CIRURGIA()..OENTISTA

Implante e transplante de dente! - Dénttstérís <1pe­
ratóría pelo sistema de alta rotação - Tratàtnen.to indolor'
_ .Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. .Julieta,', 2' ,

andar _, sala 203 - Rua JerÔnimo Coelho, 235 � h ....

rário das 15 às 19 horas.
----�,------��----------------,------

DR. ANTÔNIO SARTAELLA'" : '
,

Profe8Mr de Pefquiatri. da "acuIdade' de Medictnà - .

Probíemãtíca Psfquisa Neuro�e�

DOENÇAS MENTAIS :

Consultório: Edifício· Associação Catarínense de' Me. :

dícína, Sala 13 - Fone 2Z�8 � Ruo Jerônímo éoeího;'_:'
- Flotian6p�liA �

", -I'

Dr. ALDO ÁVILA DA tuZ
� .",he I.""

�� r

'1)0 J 77662Ht

\ Dr. Carlos ,Albe�'lo Barbosa Pinto.'
FI()�i.aI\6polis; :'::"� ·�:v ,;", ';'" ',:'.DND'E cOMER BEM EM

.�.......����������·�,;íll ,::', �:' ;,,:�:; '):l;ORIANÓPOLIS
.

�

t�l�.�.�..�'��������������'����,c:�,T'�'-.' ,";J:' :�"., !'�!.:;:�:' i -. ','. Loànche Bar e Rtestaurante
"

" "

;J' ,,�',;, ,'("�, ':�><"'" .

.:
, '10 DE MAIO,OSCAR, PALACE� 'H'Ol'!L ,,:',' L,:,�',)-�· :'(,: �,>' ',' ,-: . ',' ..

"

','
"�o '..

�o, .J4tS���i�lizâda en.t Mocot6 - 'Peixes _""Feijoada - Lanches"

'::' .,<;.�:o,...
'

"

,." " ... '

e",Salgados
�.: ';,. ',' " ,.'.

'Aberto até às 23 horas
r, ,; ,,; .': " .i . .. R�a', 'i.'b:adent(;!sl n. 9 _: Me_sta. Capital,,

:'\

L '1'"
.

[' :-'" .

L, : '. ti· ':,' ( .

-' ... ' ,I
�1'

.. - ........ -

. - ,_·-,.. J8',··��iililiiiiiiiiiiliiiiii����������'
i�,... �.������'�$l�.,,�;_�o,,> '!SCRITÓBIO DE ADVOCACIA..

F'ÉBIAS - BEPOUSO· � CURA
'

;:\.':,,',',," DR. EVILÁSIO CADa
.

ESTÂNCIA TEDAL,
" 'I� . 'BOBEITO- GONZAGA SAMPAIOIMPERATRIZ

iíZ., ".

OSMUNDO WARDEJI,LEY DA
·1 IÓBREGA

(CPF .;_' 001844209)
pareceres e ',;.ConSultas 'Jurldicas

C. A. SIL'VEJRA LERZI

, ,

. Clr-urgl.o D.nflst.
'.

Hor'rlo: d. 2••• 6a. ftira, das. ,••i " .hor.L .

� " .' .

Rua Deod�N, 18 4/ Edifício. Soral." �' $ala' 13.'"
i

, ('" ,
,

A'rENDE PATRONAL 'DO lNPS '

'/,' ,� . '. .

.'

_'_'_"--_................._-

D·R. SEBASTIÃO. MA·ilT.INS," DE\:'��,,::'
MduBA(:��

.

,:
'''."

Cirurgiã.o lenllsla
Prótese Alb" Rotaçl� -_.:Tr.tam�ntQ Indótor, Atende

pt-la manhã, dês '8 às 1(:ll!. e à ta,rde das 16 Al!I, 18,30'!l$
Exclusivamente com hora marcada. Ediflcio 'APLVB"�
sala ,53 - 59 and�u' - tel. 4671. '

(r,�-
PItOFESSOIf HENRIQUE·· ':

..... ·'J;I
·

STODIECK .

,.. I

. AOVOG,ADO :'

�.s�,.. . ...:!"";';� "
• ,

Frei Caneca, 14 (entrada pela Allàn
Telefone 2062 '_o FloriãnópoliS ..

,
I

'
•

,_ •

C.P..F.: 002�27499

Kardec)·
.. ',Rüa

-----
l'

"

�
�

_,

t" _.

·1

"O

(CPF � ,0(1948329)
.

Advocacia dl la. e 2a. instância _1: J�tiÇ9 do Tr.abalbC)
,

,

...

�

IAtendimen�o ao Interior \. ". '.' .'
'.

Escritório: Práca XV de Novembro, 21 - toDj. 302
,

"
.

" .

Telefone .2511
.

. jl_ ,\
I Fiorían6polis

B!5.
"

.'; ,

CLíNICA DERTARIA}' INrABTIL
-:",

Ora, .Helé.nita C�I,deira :(l� ·Silva
· ODONTOPEqIAT�
R,ua Vitor ,KoÍld�t, 50

Atende no. péríodo da,�manhã

"A' VOZ DA
I PBortclA" .

OUÇA ESTA VOZ n,E \OIIEHTA
E DÁ CERTEZA ;

RÁDIO SANTA CATARINA, aos"
. .',. \ '

sábados, às 19:30 horas

Cupom de Inscrição
.

,

Peço-lhes inscrever·me, sem I. qualquer compro-
,mis�o de minha parte, no curso gratuitu' de 20 lições,
Nome '

' ...•

Rua ......•...... " . ','
'

•.. .,,' N. • •••••.

Cidade .... , . . . . . . . . . . . . . . . . .. Estado··� � ..•....••

Recorte êste cupom e envie-o à Vo� d� }Prdfecià,
Caixa Postal 1189-ZC-00, 20.000

.

Rid. de Janeiro
- GB. "

•

·

.�'J E N D I R 0,8 A,'
.

�AUTOMÓVEIS LTO�. ®.
Rua Almirante Lamego n9, 170

Fones 46-73 e 29·52 '

Vejam estes preços, do pioneiro do carro usado.
T, L. 70 - vermelho c/rádio, baixa: quilometragem,

, ,
" ICarl o de medlCo .,. � .. o .. ' .. , . . .. Cr$ 15.300,00 f

l� �.
MATEMÀr_CA .

Aulas particulares no hotãrio vesPertino e ·noturno.
Resolução de exercícios 'com v,isias ao' ingresso em curso

superior. Revisão da matéria do, curso gin�ial.
Informações: José Boiteux, 18, com Alfredo.

I'

;.'.',

"

.

(
," ..

li.

Ur . _ _.�.__u. , .u_' .� _. ...

,
.' ·--�n

TRABALHA COM' PLASTIC'OS? ; II
, I.

,,,. :

VEHDE PLASTICOS?
então não pode deseonb.ecer 08 preçO,I 'e, o' fabu.
1050 estoque das ,

LOJAS SCRMIDT PLASTICOS
de Irmão� Schmídt & Cia. Ltda.
Plâsticos. e espumas' para estofadores. .-

VAREJO E J A'I'ACADO
"

" Conselheiro, Mafra, 55 � Florianópolis.

=:»:,

.,•

c �, •

'� .

,.,,,.�., ,.�... , ,.' TV: LAR
" ..

,.:i '
, )':i

Assistência Técnica a domicílio - Rádios '_' 'Tet
� ,

�,I

leviSores - Eletro-do.mésticos. Aberto até às 22' b9ras:\:,
O mais completo estoque de peças e acessórios ..

R. Coronel Pedro Demoro, 2.133 - Fone 6284.'
:1,

xxxxxx

COMPRA-SE

,

Televisores usados. Paga�se o melhor preço da',
praça.

,xxxxxx : f
COMPRA·SE·

'.

I·

).,',

ATENÇÃO
, Cp8tura-5e para bom�ns� senhoras, crianças e em getàl.;;

MELLO CORFECÇÕES
Com Especialização em Camisas

.

Tratar. Com'Mello 9U dona Maria Teresa l má it.líO
de Cartalllo, 84, es�uiM com Felipe Schmidt �' lq"andir
- sala 3, - F'on e 2272,

----��_._--------------------�-----------

COBRANÇASBUREAU DE

Drs.,:ANTôNIO CARLOS VIEIRA
HYLTON GOUV�A LINS

RlÍ� dos Ilhéus, n. 14 _' Caixa Postal, '294
Telefone: 4059

, .,

,

Florianópolis Santa Catarina

J 1.

FORMÀL _. FORNECEDORA DE,' 'i
MATERIAIS LTDA. I··

. R.p�elitoçõ....... Geral o Conto. P�6prl. • I : .•.
R. Gal. Llberah> Bltencourt, 1.999 _ Estre;'o - CX'l' :

Postal 821 - Fone 6693 .

Materiais de Construção, Taco�, La�bris, Papéis . ;:,:.
em;�enil, Sacos de.Papel, Sacos de Plásticos, Materüll

, j':':'Graflco, 'Recravadelras para latas redondas e baldes, I: .. lo.
,

' .

\ " : '

,

ArquivQ de aço, Prateleiras desmontávei�, Pasta sus- '.;j.;I pensas, Carbonos e fitas de máquina. I
.'

��ii"··��-_'__;"'�-·�iiii.. �... �o�,,�_�._���".. ,�... _ ....�,.�....�������!!!.!!-�I ;
_,

IMPBESSQS RÁPIDOS
A PREÇOS CRITERIOSOS CONSULTE:,

INDOSTRIA E COMÉRCIO 'AUXILlADORA L tOA.
Fones - �1 e 349 _ C. P. 137 - End .. Tel. IIICAV'

Rua Coelho Neto, 160/170 - Rio do Sul - S.C�
I'

�iiiii��-o__ ,-_.._-__-__ �-._-.._--_.__-._-_�-._.-., _-.,_-
-,

�,�
.'

ASSIST. DE TELEVISÃO .'

É com a SERVILAR
Através do famoso ·sistema mensal.
Ou se -preferir atendemos a domicílio.
Você ainda concorre todos os meses a 1 TV.
No ato da inscrição, ganha muitos intrs, de fio antena.
SERVILAR: CONS, :MAFRA, 127 -, FONE 2059 .

FOI

'AÇÕES
COMPRAMOS A VISTA

181 - Itajai - Rua Tijilcas, 14

",-�,

BOVACAP ,

VEíCULOS
. :

Vende, .Troca,' Compra .·Carros Novos é Usados
Rua' Fúlvio ÀducCi, 640 .._ Estreito

1 Opala Luxo , , , , , .

1 Corcel' Luxo , , , .. , . , .. , . , . , .

1 V61ks , .. , ... , '0••••••• " " " •••••••••

1 Kombi Luxo
, 1 DKW BeIcar

1970
1970
1968 .

1969.............................

1963
_'_1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. ",',

•
. ,,,�P'__ '_' ._0- . . _ .. . _. _ .. ----_.__._.---------_._-

, '

,

'VENDE� TROr.A E COM',

�. "TOM' VJ:
. ,�

� ,,� p� DE VEfCULOS

".

II
/tI

..

1 Opfllfl AZ'll'N9tyrn9 -, �yxe. :.: W7l

.J' � Opalfl V�Nl� "M.ftMj@j> �-, I1WfA, : ': .. ', 1�71
1 QP<l}q V�H!� Apt}g{l .-.. �t4· ,; .. , !! ••••• '.� ..

,lQ6,9
1 for:à CQffl�i - 'ºinnl� BllJO "OWr :....... 1�7l

l',', : 1- Vol�WfUffln' TI1' A�ul ·Pi�JP.qnt� -. ,,'gK�' +971
1 Vo�k&Wfw�n -:-: ,A.z,ql � :,.... ]�6� 1
1 Volkswagen - Branco , , U}Q;l i
1 Fuscão, Azul DÜlIr�a:n,te - Equipado 1971!
1 Volkswagen -' Beige Nilo. '

..,. g)G2 i
1 VqlruHfffg,�Hl -;:- 4�y.J· �' � ...........•. � ! •• � 19.62".
1 I}f<,\V l!r-lg,rF "W" ... ," �

.... � : : � . .. .. .. 1967 i

i KQml:li "�tf:r.'? _" V�rPlell1�flr,rrfI.CR '.. 196,3 I

1 Vp.lkfnV�;nm .t\zyl I1jalTJflPt� "O�'! l�pO ..• 11)71-

F1NANCIA�O EM ATE 30 MZS��
. ,

�' @Q���q A�T9tt.pV�IS

j .!!il!$mSiJ&Q1!!L�.eQ .. �Li__fi;QSCM2L
,

( --�,- --'-.-

. r, JENDIROBA, lUTOMÓVEI
-.._ ...._.._� ....... -;._ . -

'
..

II
I
I
i
J

•

,

RUA ALMIRANTE· LAMEGO, N, 110

'.

Fones 2952 • 4673

Dodge Dart Cupê ....................•..... O.K.
O.K
1970

'

1970
1969

1969
1968
1967

1962

1965

Fuscão

Variant
T L

............. ":"
..

............ �.':-.:� � .

.... \ � �: � ".

Veraneio � �
.

Esnl�nada � .. � ! � � � .

"r-,n"",,,

Esplanada "

Esplanada ..

'

,
" "
................•.......

Oldsmobile

Chevr.p�.et
, G�'AJNH�P,
Ford F-60.0 ,.

.. :

0

'

fi

J..A�GHA$ A ''11.''',4,
f,J�A·N(JIA, JNTD ATI 36 MESES

" - ..

.... �-: � .

I .

HªrParqty � fl9tie�eJ ! • ,�. " � • � : : � • • • • • • • • 1�66
Itamaraty

-

-

-

Veyde Caribe ..... , '.l • • • • • • • • • 1�69
Ae'rn WI'II:tTs - 'A�ul ,;..................... 1968

� \ �.I. 'ft ........ 1,II t •• ,""

Aéro Willy,s � Brafi� ... : � .. : � �. .. 1966
,

Aero w'iiI;s - Beige
.

Miiri.�4 " : 19�9
Pif� UJ1 WH!y§':: "

l� ., � s: � � -' � l : • • • • 1970,
Fp,rq Ç:O��l -:;7;' V�Rll�lh9 ;� � �::: � '.�' o � 19p9!
F��d éorCcl - Azul �uxo .' � 1969

Ford Cor,cel � Ver-1ne�bo �:. � •.. ,� . . . . . . . . .. 1969
, Rt)ral

.

Wii!y:s � �i� . ,t;
. '. ! '. � .. � .� • .. .. • • .. 19p8 j

1

Q,) ,2 12 J. _,1 L _ ,_

REP��&�N14�P.JS, �{}N1$�gN4ÇQ�, Ç0.fd:ruRt:'IO i

DE -AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COM�R(,� j
EM GERAL

RUA $Á'• .jo-St, '24':" Fone �45
,

ESTREITO - Florl.nó�lis _ Santa Catarin.
\

. REL�ÇÀO DOS CARROS

. ,

,

PicI� Up Ford ..
' � .

TL 1· •••••••• •••••••••••••

1971
.

i
1971 r I1971 II1971
1969 !

Corcel OK ...... � ..
.

.

, Corcel Coupê ! '

"

, .

Corcel 4 portas .

Corcel 2 portas .

Opala .

Opala ..............•..•.•.•...........•..

I<onlbi .

Varlant '

: � ! •••• : : •••••••••

Volks Sedan .

.
.

Kannann Ghia • .

VeI11ªgl.!-et : .. ; . ; : .. i ! ••• ! � ! • : •••••• , •

"FOl'd F-B50 ...............•• lO .0 f
..

1969

1970
196f)

1970
1965
1964

Caminhão Mercedes 1111 ... '.. . ... .. . . . . . • • . . 1968

I Caminhão Mercede� 1313 . . . • • . . . . . . . . . • • .• 1970

.-NA k& .JJI• 4 =e

. ',-
-

�t.ffIB� ,",',

-.

r:
,

I

I \ ';.-:�
........�.-� .

I· ·

;
VEiOULOS USADOS

,: ;

II
, I

. I i

I
.

,

FI���C,AMOS �t�' 34 31$
MEYER VEI'CULOS J..TOA.
� �:.;... � '. ..... .

��� Fúly�o' A.ducçll »W1 =. f]�tr�J!:q
'lel!foÍ1� ,�3, ." fJ3.89,

AUTOM6VEIS:

,I OPala.-' L�xi - 6 ,�n� V�m!�I�S ::.:.:�.�'

I �". -Esr'anada ;Azul. �ll)StA '�'.;-.... � �·o·•• ".�T•• �. o, ••:tt.. - � . 't- I' • t�. w� ..;; • I, " .. j "" 'ii �." .; ....
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I1970
1969 -.

·

: DKW Belcar .Beige '

.. '•. ::•••
,

••••
1
•••••••• " ••••

! '

1961
1961
1967 1
1963 I
1966 ,1Aéro ItaWªl'pty Bei�e o .

Dl(W Belcar Cinza ........•.. ', ...•......••

VeIrJ.ag�et Cinzé:1 • ! ••••••••••••••••••••••
'

••

Iten�t!lt q.Qr-dini V�pnel4o " .. '.' .

R�n�ult Gordini AZYl .......••.•........•.•

R�p.�ult Gordini Be!_ge .

Aér.o Wijlys Ama.��lo .

Ford Jóia Azul , ':: . . . . . . . .. . .

Ftnanciament9 -- 24 ._ 30 ou 36 meses

1966
1965
1963
1963
1965
1964 !
1955

I
i

I
!
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Ilf_,
..

-

__
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Cai"ros 1!�yis.ados com garantia

q, -,

I
A.MAUBI lU 8 ÓVII'
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! 1 Opala ffnf!P. �U�A V�fJJt#ll�� !'::: ••• o .' •••• � , 19'n

I 1 O 1 f AI' 19'69' I Ipa a H��Q ftrn�f� (l � ••• � � •• ! ••••• � • o o • , �

, 1 Corcel �yxo ijran.€� .. � : . � o ••• : : ': • � • o o • � � 1�Q9
';1 1 Fuscão OK Lar.an�� ,Gp�n�da ., ........•.. o 1971

1 Voks Branco ..........• o • o • o o o .. : •• o • o o • 1970
1 Voks Br�pcQ .. ; ...........•. , � l�p9 I1 VoJcs :flrêPcp ! .' � � : ��.6�,
1 Vari�nt V�fde' � ...• � � � ••••• o ••• !' � � , ��70
1 Kombi V8�4e o o , o.. 1967
1 KQlppi :nr�!lG� � : : .. : . : :: . : : : .. � � .. � , lpgl
Entregamos' os carros �sad08 com garantia e flnàn·

ciarnentoe átê 36.EDeselI
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. I II eomé�d, de IjJJOáIóveis e

I L ·l i I A,çes�ó"os APOLO Ltda.
�,íiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii�.�������������_-s!J1 I Rua' Dr� F�,�. AcÍ�CI, n, �cr4S � Estreito

\ ! Fone J)284 - 'FPotis. - se

GprG�! Ç)Qy�� Amarelo -:: : ,� .

Qpfcel Coupê V�rril�ho ' •• ; � .•........

Cprcel Coupe Azul' .... '. ';,. ' .• '. o ••••••••• '.. • • • 1969

Cprp�l 4 port�$' fir�nço :� '

.:. . . . . . • 1970

V91�wagen Beige.
-

� � '

•.... ;: �. . . 1968

Vo!JLswagen Branco ". :' ', 1 • " ••• �'. 1969

VoTkswa�ell BraricQ , . ''; .. , : >0 '. �.... . . . . . ... . . . . . 1966
VQlkswagen . Azul : ... ',' ...

' .........•. '. . . . . . . 1965
. .'

.

.

VoJ�swagen V.ermelho·,
'

...'................. 1965
,

"

Vol�wag�!l Çinz>� .. , ... .'. . . . • • • • . • . • • • . • • .• 1964
V ltr V li. ,,: ':

1964
. 0t�swagen . err�r��eo ',':::." � :... ;-: ..... "

•.

'

...

VQlk.swagen BrancQ
"

.. " .. � .:.. ,' •........... �
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. ., ,�, ..
,

. . .
.

.

. ; ,

,Ve�l1aguet Beige ',' .
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.
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Rua 7 d� §@�e" b p�, Ja ='00 M8.tf-

1 Vol��age.� � ::::: '; ••.• ! t • , ••• t a,: e •• ! � lQ6�
1 VQlkswage� .'.:.: j % � •• � t" : • � : : •• � � •• : • • • 19t14
1 Volkswagen .:.:; ��:'.,:.,:_�:,�, !.,':��.\. 19ti5
1 Volkswageu �: J • l: :. r:: � : :,. : :.: . ! � !. : � .. � •• \ ·1971)

t KOIIlbi •.• : � : � : :: : � : • _, � � • = � : .', ,�'f 'Ia � ••• , �ati9
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'
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.. " � . ..... ,. . .
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'

Comér,clo .m 9�r�' d.v·.",�omc?v.is -.��ompra - venda � 'I' '.
, _.:

,'_ ,.troc'".'-:- fi�tnc!lm gt,e ,_

.

.

I

Volkswagen . .. �'.: ., ., �' ... � ,:� .; :.�. ·if.:ip�
.

I
�, ...... ••• l {f \1', II "... �', ' '\"J \.' �
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.Simca . � ..•.
'

•.•. ", .. �.'. '.' : .•.• , •••••

'

.".. IQfi5''1 ...... ,." ....< �' ..
'

,'�

Ford, 'Corcel _.' , 4 p'orta�" : ; : ;' .. :: Pt', .", �,,:'.' 19��'
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.
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.
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� 1 'j \. ... e 1: .... � • tt :t J::f�

Vemaguet PKW' ,�� .". � � :� �: � : � .: '!: � '! �:' ).964
'.

.

.....

Vemagyet DKW '�.'" , .•.... , .-." .. , 1960
Pick Up Willys' �,� ..

'

.".. "� '.. . .. ... , 1961{
• .

fi .. .. .. ",! � .. ..t: � t:' ,.
�

•• ( ..' H

'J", '. A'm:ir;lllt. . �'.ne.�� n9 l'0
.

:. �9ri,� ��5�' I, 46.�7,3.,
F�mHlCifUne§ ,. ;M� ptl me§�sl' f!,Qm.� . �m S�lTI �p.trq4.�·
l'iQ 'JP1NJJut,QftA D�A 'Jlt�.ci�� 4!�ht4pq p!l+� C9r!:p,nW.

• f 9��t,�, t�l: "�régi�;P �. Uffiê ÇfHl��� .m�r� a.s�Jna�.
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'
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'

: .
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,

..

'
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Variant: ,Verq.e'· ,FôJh�· .. : ', � '.' . ; . � �
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�, ',' .,' .' ...•.. ,; 1 '. , •••••
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Volks Azul: , ....

'
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"
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,"
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'
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'
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'J �egim :§@i�e -Olif9 \ '

......,.............. 1969:'

'\ '��d�n Z�l �··C!oi'..<>1t� ."
• ': � ; • : :': �: :: : •••• : :. :: o 196Qr- '''$t:t !{tl' cu' t �6�t�. .� "" ,', ,\ -.' , ',' . f,

I &f!dan Jleigf :NÜg' : ; � � 1,968
I i ��d§n, Vef� ;'t��hfl ':' -.� . : . � � �'. : o .. � • : : • • • 1968

: Sedan Verme!n..o "

.. ; .:..; .. ,�' ..' .. ' � � o •••••• o o 1968.
i

1968Sedan' Jl��,�.:Ge, -, �.):".:'. -.'.. ' ...... '..••.. " ...• ,
.•..•.••

'Sedan Verde. Ca:dtie '., .. ,'J'" �,� •. , • � .....,....... 1967

'l'�Sedan :àeige 'Nilo: i, •• ;': •. ; ••••.•••• /�.� ••••••••• 1967
; '.

I "

•• �.
•

• ! •.'. ."
:.'

. •

Sedan - Branco, '
.. '. '.' ; .'. �.... � ;'.... '. u • • • • ... • 1967

Kombi Azul' Dia�a�te . '�< �,� .. : . � .. . .. . . .. . .. 1971 �
Kombi . Beige',Clara .'." 0-' • o. o • 1970, ,�
Kombi C�hza LÔbó

"

','" .:.......•
' � .. ,' o • • • 1969

Kombi Beige-,':'�' .. ;' .•:. � i·'.' •••-� � •• -; ;
'

o • 1969

Konibi Verde,' �e Branca·_: Lpxo .... : ..� "
: . ;, 1969

, '. ','
-

.

':', '
.

, ,

Kombi Verde Cari;b,e,
'

',' � � 1968

Kombi �ql R�t�í::' \, :'�'.:;.;.•..•...• '�, �'. • 19.65
Kri�hi V��de� 'C�dbe' < .::' : .. :.� � .. � � ; '1964

. 4-' .','
\

Koinbi ��?z�,:·' ';-� .::o.�.;:;� ".:'�
� ',�" o o 1964

Kombi Azul ' ••. , .• _ .. \. .' , , ,.. '.1963
•

'_'Ao. �r'lf.!""""��,�'�"·."
.

Kombi :§��bª, ,
..

'

..,", .� � �
'

••• It • ._,; •• ' 1963
.

Pick Ul} ;v�i\s, "�i�� :��Q�Q' .. ,�' �., �. ; o 1969
Sedan 4 ;B9rt§'� 16PP Erllngo 1969
Variant ft:rª��:' � .:'.. �.!' .�

• "'.•••••• ; • o •• , • •• • 1970

·DKW ,'J}r9lw.9 h··,··�'�:�'�.·�:,···, .. ·.··,.·�.�.� .... 1966

DKW Ve:r.:�t1" �:�\��.\•• �.� " .••.••.• � •• 1967

Corçel Beige ..... :�'''.'' ....• � ........ o ... 1969

���,�._��.�-�'��.. �--�.�������.�

i _'_'__I
_� .. "

"

AL,'D_ADA" ::V!ICULOS
tienljf:c:lí '" A��'!J6 '.". tm gttr-'
,gk\Pt!A· �'. 'fE't:ft?A =- r@pCA
@,rr � .. ,,, I� '"in ,ev�sados
Ind. R.. J�o' P!nto, 21
...... '\;:lf>.. &.'

.' �

P9'l.: 42t1
� I

VQJk§ 4.m�rf�9 E$ver4.�!!d9 ..•.... � . : � .
"

. • • 1961

Volks Ve�elho • o.:.: , , •. . 1964

VQl1-" 't?,ÁF ....l�, '

•• o ••
'

•••••• , • o ••• ; • • • .. • .. • • 19�§(t:f� *�'t-- �ill..'I!', I
c �,.. ," " 0

•
., r' ' r f> � III ,� ''''''''. (',...

Volks Beige Nilo .. ',' � ... � .. i•....... ro •• , 1968

Volks Vermelh� )"," .. ," o o. 1970 f
.

'\ Qf)�!!iRi gi.� .. ': : : � � ·JI� � • � .:' • •• :: .. � � •• : � : • ? 19615!
_j'),; ,'A • $-

-, '

J' ,

I I

M�tt4tneb.to ·na· \�I .�al.d�nha Marin�o,
llP:Pi! de:> �io, :em Coqueu-os, com garagem.

IfrfRr, -;::Fone· �097.

2. Casa,

"
,

, .

•

\� I

" .... ...,...,� '. ,Ao.
,

'BANca BltAUESCO � �S�TeS S/A.

F,lNW(j�ltA D�ESCO S/A.·
.

i,:
\ "'I

,;' "', � �IT. .

, �', SUBSCRiÇÃO, .

'.FONE 1�,� _:: Rti.. i'Ütft:as, 14 - 3? andar - ITAJA! I!

'-� • !2Ji .:! ítiÓ!!i. I \I
. "

..

,',

, )

iil "F_J.
�H� � �ã.P Pinto, esouilla de A.venida lIf\rcfHo

f'm�e �!� - ABERTO. !?!� .� NOIT�.
.

t ;i "

_.

I'I.. 4 () i_o

. ,

C Q III A r I-A. S'. G�NTIL

19.59

l�9�.
1965
1968
1969

1969

l�70'
197!

(, .. - '

1962
1963'
·1964
1968

lfl9�'
'l�8
�969
'1970

1965,1[

COM�R<;IO DE AUTOMÓVEIS' fIGUE_lREDO

4L4MFDA ADOLFO .�ONDER, 14 � FONE �S�

'." -.,' -, Pról,Cimo à Ponte Hercíl le �,g! : �
.

1 Volk.s . : � ',' ,.

. .11i

1 Volks � . � � � � .' ! to' • "

I�.
J �

1 votks ,

.

,

"

t_,� , ..

� yolks, '. : .. '
' .

1 Voll\S "

. ;'. : , '.
'

'

.

Kombi Piê-Up f!"!' � •••••
t" _ ,

1 Var,i;:.tnt' ,
" � !.!l'

.. . ", .

1 Opala-Laxo ',' •.... �

1 l\�ro· Willys :
'

, o ••••••••••• ;
•••••

l-Aéro 'Willss ,

'

� ..
'

�.� ..

1 Aéro Willys �., ".'.

� Aéro WH!Ys .

Ruréll Willys ' •. � '

;_! ••••• :
••• � •• �

Pic-Up . o .,0. O' •••• 0 •••••••••••••••••• o. �'�'

1 Corcel Stai}t;lard 4. Portas � •

l Opr.cel Luxp COlilpe ,.: .....•...••.
;

" . � •

Slmc,fl E&llY ;. : ': , .. ; ••.

]l
I
I

I
I

Voikswagen """'--: Branco Lotus ..............•.. ,.-. 69,
'7g '.

'

� ,

70 '

, <l.l

65 I'.66
! J

64,- 1
",

"

I
Esplanada - Cinza ,,' .> •••••••••••••••••••••••• o 68,

67'Itamaraty - prata Luar Metálico .. :.:. � : ..••

Belina - Acre Monterrei 70
.. -

. �, _. . _,. .;.

Opala - 4.cil. Luxo _. Verde Antigo .......• 69.
Opalà - 4 cil. Luxo - Verde Lido 69',

Opala - 6 cU. Luxo - .verde, .t\ntigo : .. �. .

'

60
.

Opala -r- 6 cil., Luxo - Vermo Granada 69

,Opala - 4 eil. Luxo:-::-: �y� .Ar�c,o .. '. '70

. Departamento de VeícufP,s 'Ulil:�OS :

Ru� éqnsNheiro �afr3:' 2� - fo_n� �!.!"Z __

- A oporlunidade de um bom. negócio· ... ·

" ,

,

, ,

,',

Variant - Brélnca .� ,

,

'

� .

�: :

VàriaRt -..- A�yl Diamante .: � .

: DffW -' V',em!:lguet·- Verde Azulado, .

!
. r �....."",. , ...

i' D.KW
- Be�cªr -. :uul �sverdeado. . ; �

, SlmGa - Omza KilImandJaro _

'
.•

c. RAMOS ,.s.
, '

COM�RCIO E AG.aNCIAS
;. .. 1"

Revendedores· Autorizados Volkswagen
.

'

1 _ Variant 69c-- Vermelho Cereja_./ n.

1 - Variant 70 - Beje Claro
.
1 -. Variant 70 - Verde Fô1pa
1 ,- Kombi 63 _. Gêlo

.

1 -; Kombi 65 - Azul.

1 - Kombi 70 _ .Cinza Claro
1 -, Sedan 69 _ Branco Lotus

1 - Se4an 66 - Azul
1 - Seda)). 67 ..;.. Vermelho Grená.
1 - Sedan 68 -, Vermelho Gl'ená
1 - Sedan 70 - Beje Claro

1 _ Sedan 67 _ Azul Cobalto
1 _. Sedan 69 ..;.. Verde 4 portaS'
1 - Sedan 68 -. Azul Real
·1 _ Sedan 67 -:- Pérola

1 - Sedan 69 -: Azul Cobalto
.

1 - Karman Ghia 66 - Azul P.avão

FI.�NÇIAMENTO ATÉ 30 MESES

FONE 6381 ,e 6244

.LL--

TACENTRAIS' ELÉTRICAS' DÉ S
C�TAR,IHA s� A.

-,C E L :E 5\'1:
A VIS O

to;,
.(,;;. t

iI

,
Acham-se à' disposição dos acionistas, na sede da Cen­

trais Elétricas de Santa (atarina S. A. - ce"LESC, em

Florianópolis, Santa Catarina, os documentos de que trata

o . art.' 99 da Lei. pas Sociedades por ações, e rel!itivos ao

primeiro semestr�. de 1971.

Ji1l�ri,���pGli�, 12 de agôsto de '197l.
Dr. Osvaldo Moreira Douat -. Presidente

Dr. Luiz Gom� - Diretor Executivo
Dr. Carl'o,s Góes BÍessa - Diretor Financeiro
EngçJosé Corri. Hui,. - Diret�r de Op�rações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu,
programa

CINEMA
__--------------------

&\0 'JQSl!:

15, - 19,45 2145

Jean Rochefort - Cristina e

lsabel Jardim

POR UM AMOR DISTANTE

Censura, 10 anos

IÜTZ

17 - '1Qr45 - 21,4�
David Cardoso - Sonia :ijraga

A MORENINHA
Censura 5 anos

CORAL

15 - 20' � 22h

Jeanne Moreau -' Charles' Denner
- Claude Rich

A NOIVA ,ESTAVA DE PRETO

Censura 18 anos
, , J. "

ROXY

14 - 20h

Programa' I?up10
,PECADO .E, REDENÇÃO

A CASA DOS'HOMENS

MARCAt>bs
!Censura 18' anos.

. .., .

JALISCO

17 - 20h

Godfrey Cambridge
St Jacques

Raymond

"

RIFIFI NO HARLEM

�nsura 18 anos

GLÓRIA

17 - 20 h.

Alain Delon - Jean Gabin

GANGSTER DE CASACA

Censura l� anps

'RAJA'

20 h
11"0

1(
_.�

Lee' J; 'Gpbb I.

A LIllEtRT;AÇAO DE, �.:a. JONES,
j

Censura 18 ànos

SAO, LUIZ

20h

Mel Ferrer .,;_ LesUe Caron
Jeàn Pierre Aumont

/

L I L I !

Censura 5 anos

TELEVISÃO
/

'rV CuLTURA CANAL 6

15,15 Teve Educativa

15,�5 Cine Junior

17,50 Eles e Elas
.

J18,45 Meu Pé de Laranja Lima
19,25 BOla ein Jogo
19,35 Noticiátio

19,45 A Fábrica

20,30 O :gospital,
21,10 , Cimarron

22,30 A Gralldé Noite

23;'30 Judd

TV COLIGADAS CANAL 3

16,00 Tv Educativa
16,40 Menino Submarino
17,05 ,Seriado de Aventw:as

���1� ,Mu1pefes elnJ V�l1guarda
- I

17,00 ,S\lperca.r' " ,�"
'

19,00 Minha Doce NanlOrada
19,00 Tel� Esporte
19,45 Noticiário
20,10 O I-I;omem que deve !v.tQITe'r
20,45 Faça-'humor não faça: Guerra
21,55 .Noticiário

22,15 O Cafona

22,55 Ponto .Crítico,

J O ESTADO, Floninópolli" �uinti-leir., l� de gOsto dt! 19(11 - Pii:

, ,

;"""1 j'
r

j

• � •

I
'

1·
,

} , .

,
,

O Presidente do 'PÓd�r:' uebslatlvo ,êatar.llieÍ1�� n:i.utadÔ�. N�l�on
, Pedríní, em seu gabmete', com: os. senhores . Presidentes de Assem­

" bléias, do Rio Gran,de:�Ó; �� . .' D'épuiád� SoIano' Bo;rge�/'
. Pa�aná,

"Wilson Fortes e l>eP;ü.�o· p'�ro JaçoJ> Carollo de' são Paulo. '.

'

t �'<
'. :: � -.: ><;1 r'"

Show '",.'
.

; Beatriz d'Ácanípora:, e
.

Ludívíg
Allan Braga, com"sflQw·,dir.fgido;'.' .Zellmer dia ,3 às_�9 'horas, naica­

.

por Davína, amanhã. set�':d,.,i:;'l1.d';(\.. ,' p�lá' do Colégío: Catar1ne�e, 're­
,

no restaurante
<, Chafáríz,' ". ,VÚluàr: , . 'cebtmi, a bênção -do 'casaménto;

.

"

.

""" O
.

fazia música no violão:
O

,-
'

Já que temos comentado· tanto , ,Arte, .

o trânsito da cidade, pediríamos'··" i:\ritônio Mir, pintor e escultor da
mais uma vêz, que os jovens, vo-, , .cídade ,de, Joinville dia 15 dá a'
lantes tivessem a preocupação, em- : .' sua, exposição, na � Galeria': de Arte -._'.­

diminuir a velocidade, muito prin-·· Nossa. Senhora do Desterro.
cipalmente nas rua� que levam es-· , .. " ,.. ,

tudantes para a. nossa
.

cidade,Uni .. , , , , . " ", O
versítáría, Míss Turismo

o
,

. Tania Regina Grande, da cidade'
de Chapecó, é míss Tuiismo que
está circulando em nossa cidade.
Tania Regina,' viaja para Pôrto A­

legre, onde vai preparar seu Guar-
.

da-roupa para o concurso, com o

As debutantes ainda são, assunto
Os comentários sôbre o Baile

Branco, são os mais ravorãveís,
mas êstes elogios devem ser /da­
dos a diretoria do Clube . Doze..

Quanto 3.S perguntas sôbre os' ves-, costureiro Lenzi.

tidos das Debutantes, possp, .d�z��, _

O
• • • : - ,I,. II" "

' , I'

todos eram maravilhosos, desde'. -O;.. 'i' "., I '"" .".,
;"".' •

que foi confeccionado pelos,:costÜ,;::;: ,:, "CaI;mem' ',Ei1;>pn;'
.

ODn��tuapa
reiros: RUi, 'e Lenzi, como .tarftbém;" :.Jotnalis!a '�a' cid�de 'c1e,� Chápecó,
os que com muito' hom gôstó'"ío,':"'" 'estev� circulando 'na ter.ra_de Sol

raro feitos' pelas modistas'Tida,' e,Mar., Carmem" é túm:� moça ,sim­

Dioni, Loide e até mesmo, os que'· pá,tica e bastante inteligente.
foram feitos pel�

, mamães. das' " O

Debutantes. ' .

o -:, "
'

'Fossari' ,

'
,

, , ,O ,pintor Fossa.ri que .. tem 'be-
Quem tem recebido cwnprimen-" ·líssimos ,trabalhos feito�s. a bico "de

to� 'do mundo Offcial péÚ�" 'p:ro-" ,pena,' vai·, fazer· exPosiçãO ,de')�'�us
moção do 1.0 Encontro de, Presi� , , ,trabalhos ,na' Gal�ria, Nossa se�o­
dentes de Assembléias Legislati-,' .ra ,do, ,Dester;r{>',r�tamos, "sendd,� in­
vas ,é o Presidente 'Nelson'�Ped:tíiiu. ' , ,fomiados. qu�, :,vru ser"'�nç�o}'�

O '. , , . , , , , .. album· ,de, ,caricatura do
.

;;piritor

Cásamento'
, , ' . , . . ,Fossari.. , ' , . , "

"

, , , . , , , ' , ' . O·'---
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lury Machado

'�.� ;', .

:BeU 'lança novo livro
: ,"Lfu,dolfo &11,

.

o mais cobiçado
eserítor da. nova geração, vem da

cidade de, 'Blumenau, lançar mais
1Ím: livro, de suas belíssimas e pro­
fuÍldas pdésias.

,
"

---,0,---

Jantar elegante
'. Hoje·' no. Clube Doze de Agõsto,,

I
'

,

os .Senhores Diretores da Firma

"l\4inaS e' E�enharia de Estradas",
recebem. convidados para um [an­
�r em comemoração a inaugura­
ção. da BR-10l. De Minas Gerais
'estão participando do' acontecírnen
I'()', os senhores: Doutor "Fernando
ReiS i - Secretário da Fazenda do
,Estado, Doutor Eduardo Alberto

,�gaIhãés Rodrigues - Diretor
.' da 'Engeminas, Doutor Roberto
'l\�ei::rlcucci' - Diretor da Engemí­
nas, .; Doutor Márcio 'Drumond
DÜ'eto� -40 DE.R." Laércio Camom
�. pi�etor da Engeminas,

':C' •

-.' .: .... ,
, ..

--- 0'---
'P '. "' ••

�.
.

:

�,Nos meios políticos ainda se co-

menta..o que reafirmou o Deputa­
do, ,'Fernando' Bastos, na. Assem­
blé1a.:,Senador Celso Ramos, foí
um grande. renovador, quando as­
swniu" o poder executivo.

O

,.

�. �ossos' agradehimentos a Dire-
, toria ,.do Tijucas Clube; pelo con­
vite .para a (festa que se realizará
<Va, 28 próximo em sua .sede so­
cíaí. 4'Ad�us, ao, Inverno';' é o' no-
iIp�; fa noite de elegância que: es­
tá a: cargo de Carlos Müller.

O

Brasão inaugura 'amanhã· uma

nova loja na Galeria, sala 7, com

artigos exclusivos, para cavalhei­

rc&" '. Lá; poderá ser encontrada

toda Unhá Dior e Cardin, exclusi­
Vidade pu.ra Brasão.

, .

( .',i.

O

BR-lO!
.. O Chefe do 16.0 Distrito Rodo­

viário
. Federal, .

Engenheiro Hilde­

br�o Marques Souza, n0S infor- ,

.

mo� que sera qÜinta-fei:ra, a inau- .

gU�ão..ct&. ,:SR,-10i. P DNER, es­

tá 'êm' atividades 'com a campa-.
nhá· id� Educação Rodoviária.

0'---

,PENSi\MENTO DO .DIA: Nem
sempre _a 'vida DOS dá aquilo que
se' merece. ,
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PREDIBEHS IMOBILIÁRIA LTDA.:
I,

I Rua dos Ilhéus, 8 � sala,92 .

A CRAVE DOS BONS, REGÓCIOS
" LOTEAMERTO CAMPIHAS

. Financiado em 24 meses sem juros
� ... .'

... ,:....
�

tIIIJI
.

'. T,etra', e. 'I,ér�a, qU,e� comprar Dao 'erra
3����������������������·'.I������������'�·�����i�í������-�'j�_
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Musica ·Popular.

Augusto Buechl.r

Cláudia dá entrevista ao D. I.
\

e faz a�uele desabafo.
Acabo de ler na última edição do "l)onúngo Ilustrado", uma entrevista

com a cantora Cláudia, que acaba de chegar de sua
\ vitoriosa viagem à Grécia

, . ,

onde ganhou o prêmio de "melhor intérprete" com música de Marcos e Paulo
Sérgio Valle.

,

Mas em que consiste, afinal, o 'desabafo de Cláudia: Por que cargas d'água
está ela desabafando? Muito simples: ela está desabafando, porque viu que o
seu trabalho foi,' finalmente, reconhecido.

Ela disse ao repórter Dirceu Soares:

,

- Olha, o público brasileiro não me entende. Gosto de cantar músicas
difíceis que, aqui no Brasil, são de difícil assimilação. No exterior, êles
adoram músicas assim. É wn outro público. Quando comecei a cantar eu era
muito inexperiente e não podia vencer logo. Depois, veio aquela onde de que
euImitava Elis Regina. Não sei porque: canto um gênero de música, ela canta
outro;' tenho o meu temperamento, ela tem o dela; 'tenho o meu jeito de cantar,
ela tem o dela. Depois, vieram aquelas músicas de protesto que faziam sucesso
há três ou" quatro anos: Canto bem e as músicas são bonitas, como' esta que
defendi na Grécia. / Mas, certamente, o público brasileiro não vai entender.
O público só entende músicas como "O Cafona", "com Mais de '30'), "Mustang
Côr de Sangue";

.

A acrescenta, com muita propriedade:
- Porém, quando eu for sucesso no mundo inteiro,

Sérgio Mendes, o público brasileiro vai me adorar".
-0-0-0--0----0-0-0-0

como aconteceu com
.

Contatos mantídes no exterior
dizem que ela V;jj conqul$tar c{inui1do�

Cláudia voltou entusíasmadíssíma da Grécia. E não é pra menos: Ray
Conniff garantiu que vai lançar' um disco dela, nos Estados Unidos _ disco
que, segundo o maestro, vai vender 2·milhões de cópias facilmente. Tem mais:
ela vai, em outubro, fazer programas de televisão, em Caracas, onde vai parti.
eipar, depois, do festival "Onda Noya". Vai, ainda, aos- festivais do Chile,
Iugoslávia, México e Israel, Mais; ainda: já está sendo sucesso em Portugal,
Espanha, Chile, Argentina e 'Uruguai,' com a· música "Jesus Cristo".
-O-O-O--O--ú-� , ,

Já disse, e repitoe ; .' �), ;:' �""'!�']I I ,I�'í,j t:.l:ÜC�áudia superou Rol)�rto em· "Jesus C'risto".
;. ,,::�'t:�,,:,it,

A única coisa que não me agradou, na, entrevista com Cláudia, foi uma

opinião emitida pelo repórter, acerta altura' do seu texto., Vejam o que êle diz: -

_ 'Cláudia gravava na'RGE, onde sempre, vendeu poucos discos. Depois,
passou paro. a Odeon, onde, deu um golpe de sorte: lançou "Jesus Cristo" em

compacto, enquanto Roberto Carlos lançava' em Lp,> Como o disco, é caro, o

compacte é mais -prccurede", '

,

'
.. ..

.

O que está em negrito é, justamente, aquilo com o qual eu não concordo.
lÇ -\ O êxito do compacto de Cláudia deveu-se: (a)' sua interpretação: mil vêzes
superior à de Roberto (apesar de eu achar que cada um está na sua); (b) porque
os dois lados eram super quentes . 29 - É fraquíssímo o argumento, segundo
o qual, o dísco de Cláudia vendeu mais, porque era compacto. A verdade é
uma só: o público _. inclusive os fãs de Roberto, que já haviam comprado o

Lp - fez a comparação entre as duas interpretações de ,"Jesus Cristo". Fel'ta.

, 't,

a comparação, não foi preciso mais nada. Estava lia cara.

O melhor de tudo é ficar com a resposta que ela deu ao dito cujo repórter.
_' No Brasil vendi 250 mil cópi'as de Jesus Cristo. Não sei nem quero

saber quantos Roberto Carlos vendeu. Ele tem o público dele, eu tenho o meu" .� .

,

P .. S.: a mÚi::ica, com a qual, ela venceu na Grécia é Minha Voz Virá da
Améri,ca -do Sul, de Marcos e Paulo Sérgio Valle. Já está sendo rodadá por·

.

aq i. Vale a pena ouvir.

.

Hor:óscopo
OMAll CARDOSO

Quinta,·feira - 19 de agôsto ,

,. . , .

ÁRIES _ Procure esclarecer, bem. as pequenas 'dúvidas, ainda que lhe pareçam'
insignificantes e sem grande ,importância em sentido econômico.
Sucesso propssional. "

TOURO - Estará propenso, mais que de costume, 'a fazer uma compra desll'e­
cessária� o que poderá evitar a "tempo'. NO' entantO', há indícios de que
deverá receber u,ma boa oferta comercial.

GEMEOS -. Sua promoção no planO' profissional. deverá ser objetivada hoje,
pois terá o fluxo de Júpiter totalmente propício ao seu êxito em tudo
que est.eja ligado à vocação ináta.

CÂNCER - Dia. especial, ,em que as núnimas chances de obter algum resultado
benéfi(;(' deverão :ser :aproveitadas com interêsse, calma e persistência.
Pode amar.

LEÃO _ É importante que você reuna O'S elementos indispensáveis ao seq
pr0gresso material nwn' plano 'que possa ser atingido de maneira
prática e sem perda de tempo. '

VIRGEM - Antes de se perder em min(lcias dispensáveis diãífte de' uma,·
,r(;sponsabilidade nova, procure' ser :m:rls direto e objetivo(a) no que
possa inçentivá-Io(a) a tomar uma decisão.

LIBRA - Dia muito prOl�lissor 'em todos os' sentidos. Aproveite as próximas
horas para, cuidar de questões ,ligadas a assuntos jurídicos, financeiros
ou mesmo de ordem espiritual.

-

,

ESCORPIÃO - Uma oposiçã6 que enfrentar no ambiente familiar deverá ser- "

resolvida com otimismo e bom-humor. Para conseguir a. confiança dos
demais, procure, também, démonstrar que confia· neles.

SAGITÁRIO _ Os que os outros lhe disserem deverá ser analisado e compreen­
dido nos mínimos detalhes, observando-se as intenções pessoais, que

,
pO'deriam passar. desapercebidas.

CAPRICóRNIO - Dia em que você poderá realizar importante descoberta em

um assunto de particular interêsse. SVa modéstia causará boa, impres-'
são �os demais, que poderão lhe 'propor vantajosas ofertas.

AQUÁRIO - As circunstâncias ambientais como que' atuarão em seu benefício
hoje, pois encontrará nelas boas oportunidades de exp:ressar seus

pontt� de vista e conseguir o apoio de que necessita.
PEIXES - Uma pessoa querida 'poderá retirar a confiança que lhe dedica, se

mostrar indecisão em situação importante. Adote uma disposição
enéi-gica e Gapaz de superar quaisquer obstáoulos.

-�-�----'-."
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Dormitórios complelos com colchão, s,omenle Cr$ 53,00 · mensais.' ..:.... Armários americanos para cozÜlha a' partir
dé Cr$ 8,$0 mensais. Móveis' Confô.rlo:� :Deodoro: ,23 e Confôrlo no Eslreilo.

o moderno, (I' bonilo/ ;0, ��
.

goslo" também. pode ser baralo em
.'
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Ballstaedt; Martin Afonso
de Haro; Antônio Scherer;
Abílio Câmara; Jairo Gou­
lart; José Paulo Garcia;
Jorge Kotzias; Capitão Már­

cio Farias; Nívio Pinto An­

-drade; Max Medeved; Er­

nani Palma Ribeiro;' Mauro
Cesar Guimarães; Ari Cezá­
rio dos .Santos;' Afonso CeI·
so Vieira. Luiz Carlos HaI­

paf; Luiz Oísen da Veiga;
Aldo Marcoin e Coronel
Newton Prado.

o �STADO, Plorianópolis, quinta-feira, 19 de agôsto de 1971 - �á,. 1\�
,
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Mequinho joga xadrel
noite contra 25 no··Clube Doze

,
� � �

sábado à
/

-

la

o

o Departamento de Xa­

drez do Clube 12 � de: Agôs­
to Informa a todos QS en­

xadristas do Estado que es­

t�I:á, sábado, naquele 'Clu­
be, o 'enxadrista Henrique
da' Costa Mecking, o conhe­

cido Mequinho.
'Na oportunidade Mequi­
nho disputará uma partida
enfrentltndo, simultânea­
mente, ,25 tabuleiros, com

início previsto - para às 20

horas. Os 'pafticil>antes es-

té/-rão ínsentos de qualquer
taxa, sendo que os interes­
sados deverão dar seus

nomes, na Secretaria da So­
ciedade ou com o. Diretor

João N. Ribêiro/ Neto, po­

dendo ínsõrever-se qual­
quer enxadrista de .Santa
Catarina. Os de; Florianó­
polis deverão levar consi­

go tabuleiro e peças.
Dos inscritos o Departa­

mento de Xaãrez escolhe­

rá 25 que oficialmente de-

veráo p��t.icipar.'
P�r olStro lado, o- qube

12' de agôsto d�ulgó�' a .se­

guinte relação de enx�dris­
tas já inscritos pãfa o cer­

tame: Leopolllo Bandeira
Maia, Presidente da Fede­

ração Catarinense de Xa­

drez, João' Batistà Ribeiro

Neto, Presidente do Clube
de Xadrez de Florianópo­
lis; Coronel Fábio de Mou­

ra e Lins;' Coronel Teseu

Domingues ": Muniz; Elio
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,�� .usa,eu�opa,oriente e para todo o brasil
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RIO DE �ANt:IRO
\ Rua Visconde de Inhaultlà, 134 - si 204 a 2Q6

Tels,: 243-5595, 223-3924 e 223-8444
Enibra�ur 2171GB -- CGC 60.885.068/3

, ,\

'Embratur 466/SP - CGC tll1,885.06814
CURITIBA
'nua XVoe Novelllbro, 45 - loja 2,
Tel.: 22-1016.' --"

,

Embratur 68(PR _:_ CGC 60.885�068/5
FLORIANOPOLIS
Praça Pereira e .Oliveira, 10
Tel.: 4544
E:mbratur 8/SC - CGC 60.885.068/11
I.ONDRINA

,SAO PAULO (Central)
, Av, Ipiranga, 28�
/

'reIs,: 257-2568, 257-1125, 25'[�0477, 33-5803,'.
3G-5780 e 34-0231 ..

.'
Embratur 218/S1' - CGC 60,885,068/2

.' (.APA (urbana São Paüto)
Rua Cincinato Pomponet, 187
Tel.: 260-3795 ,

Embratur 512/SP - CGC 60,885,068/ey ,

, I LiBERO BADARO (urbana Sã() rauIo)'
Rua Líbero Badaró, 408
Tel.: 33-9366
F�,I.nbratur 558/SP - CGC 60.885.068/7

I} R 'A 'S t J� I A ,

Av, W;3 - Setor Comercial-Residt'ncial Sul
Quadra 511 - Bloco A, n, 5'1 - salas 1 e 2
Plano Filôto - Tel.: 42-4143
Embratur 25/DF �,CGC 1$0,885,068/17
CAMPINAS
Rua' Dr. Costa Águiar, '700 '

Tcls..',9-266J e 8-,41!P

SALVADOR
Rua Miguel Calmon, 459 - sãla 104
'Te!.: 2-1"304

'

,

'Embratur 31jB.'\l- CGC 60.885.068í'12-·
, ,

I�i

j.

Av, Paraná, 195
Tel.: 2-0700 '

Embratur 73/PR � COC_ 60.885.068/10,
MARINGA
Av, Brasil, 3,837
Embratur 84/PR -CGC 60.885,068;9
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AO comprar seu·.

televisor,defenda-se
." .. dos'maus seletores.

Quando o:prog-rama; n'ão' é bom, quem
sofre,é'o .seletor,de canais. Você

tor�e,. vaf:pra frente, volta' prá .trás - "e

quando 'C.ai nas' n:i'ãos das .ériancas
"

,: :,
'

,neni,é 90m fár'àr. À. Empire
:: désenvoJv�4 um s,eletor pràticamente

,

',: r��uebráver, ,com refqrços de
metal,'e CQntatos, dé�prata_ Se,é Empire,

:;' ,p,ode testar. "Tlec, tlec, tlec.
"
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Santa ,-Catarina recebe ESDlrtes
verbas para

.

a Saúde nas�·Forças
.o .MiIüswo', da Saúde, Tuberc�lo�e' do Hospital Armadas
p.rQfe�or Francisco da Ro- Nossa Senhora dos Praze- r .

,
1,

�

.,
_ l" " '.:

I 'Ç O l� R!l�·'llhq.o de C,a-
�ha I�a{1oa, q_PfOVQU, e pIq- res de Lages, l:r$ �..... d"" .o.r�' i.

't

,
' ;..,. ; 9 \ ., ça ore� comemorara <J, Se
'no de .aplicação da verba 6.700,00; Dívísão de 'Tu- ,

d' ,o"t' d t
�

'. ;",
'

.

" mana Q Ex:er<ll o uran e

'Cr$ '2�504.700,(:)0 apresen- berculose 'da Secretaria de .' d 'd' -1' 24 dA
,

.

: ,

D"
�

Nacio- S' d C $ 4 '1 P ilhã
o peno o' e 2 a es-

tado ,pela ivisao au e,' r ° mi ;. av ao t' A' ti õ
nal de,Tuberc;ulose. de Tuberculose do Hospi-

e, mrt:�s, 'comt comveF ç, es

A
• • • _ , espo lvas en re as orças

Desse ,montante, estão tal Municipal Sao .José de

destinadas 3" Santa Catari- 'Joinvillel Cr$ 3 mil; e Sa­

na diversas verbas assim natório Santa Beatriz de
, "

díscriminadas: Hospital Ne- Sociedade Beneficiente dos

reu Rámos : de 'Florianópo- Trabalhadores de Santa

Íis, Cr$ 21,mil; Pavilhão de Cecília, Cr$ 10 mil.

'Se V. vai pagar Õ Impôsto de Renda,,' ou
se já descontr-)u na fonte e vai receber, o' Ch,eque
de Poupança, aplique seus incentivos fiséais,
,'do Decreto-Lei 157 no Fundo Catar'inense de
Investimentos, o único fundo fiscàl, de 'Si:últa
Catarina.

As cotas do fundo valoriz'am em .,30'0%:
O patrimônio líquido cresceLI 120%, E os

'cotistas, que' eram 1.231, agora são 2.558:
E estão 111 u ito sati'sfeitos.

"
,

,

Procure obter maiores info.rmaç·ões na

sede da Cia. Catarinense ou nas ágêriCi�'s do
Banco do E,stado .

"

. \

A�una$
, �) ,

, i, ':�\

ouvem ',�
,";

I _

&aminha ,�
..o ���t6'"io, da· FPlrl&l� '.

• '�\ � ('i

ção, pJrOfes�J;' .€arlos' AugU�,
to Camfnh�, foI e�tre���"
do, por alunos do Ginásio'.
Moderno' Aderbal :a.amos·.,dá·, "

,
�

, . '
�

Silva, que,' l'ealiyazam, ',' na :'
ocasião, trabalho da '-eadtÚ:�,
ra de E9�cação Moral, i,
Cívica. ' l�,',

, ,

.
'

Interrogado sôBr�- a, pnÔ::'
blemática .educaeíonál, ':',o'
professor' Cairo:�- AugU:sltõ'� , "

Caminha .fêz breve. '�xpi��' "

� , ;Ot _,

nação sôbre a reforma ,:d�,.,
ensino, o, ana'uabe?s�d(t:e ,'o'

� """

a explosão escolar. :'
"

A nova filosofia áe" e,nsÍ";/
no exige' que se :col�ue.::o . ,

.

aluno em contato com ,:�' :.',
.

, ,

instituições do, Estado' :�o' ..
válidas para enrique�r·.�· 'os' .

,

, • 1 l J'� r, �

conhecimentos do ed\,lc�mqo, '.

e necessárlas à sua fórni:a-:"
'_

'

'1,',
'

'.., ..

ça�. '.
c � ,

"

'., "

, O
" Setor, de Estatística do

.

. .' : �
.

.' ,e 1::".' - ,. ,In'ps informa que a mas-

, ,}\ entrevista - foi sigpi:tiíc�::
< \

',�a 'seguràda soma um total

, tivá" pois '"perm�i:.e cone�< :'�e �36.482.900 beneficiários,
�iiar Os objetiv()1S ,pto�'�s', .' 'assipÍ distri1;mídos: Empre­
pe1a noya' lei. que, c�!l'si�e:' , :'gados: - 7.763.000; Empre­
ra (> aluno ponto' de 'p�ii#d�, ';., 'g�dpres - ,1.020.000; Autô·
e. centró do siste�a ����a�' .

"

nomQs .._ 391.000; Empre­
ciona!.

'"
,

"

'.�adoS ,em,órgãos do poder
público - 177.900; Empre-

.. " gad�s" em atividades filan-

,

.. " '

:,i ,',;.: ttópÍcas '_ 93.000; Avulsos

';'
.

,,':
.

;,�' :' e,' Facultativos - 45.000;
<', �',: "

,Contribuintes em Dôbro -

','�:,:'_ <, ,:,4�.OOO; Ser�idores do Inps
:' '.' : '. "�o

',_, '75,300;: Total de Segura-
," � tI' ,\..... .,' �, 1; ..

": .. ,', ';.' ,', ',',90S' : Ativos: - 9.545.200;
� :,,','._'

,
'

Seguradós',em gôzo de apo·
, ;, ..

, ',.sentadoria -- 854.800; Se-
,

. '

"_:: .. ,', ': '�g.ur�u;los e� gôzo de AuxÍ-
.

,,:(.< }io DQetlç� _:. �2)mO; Ser-
'.' ,", v.Íd�res' aposentados �

5.000; Segurados reclusos

,.,:': ",,', ",' '-"" ;,,1.400; ,Pensionistas
,,\ "�:', ,:' , ,613.900;' Dependentes
"_" ',:� '-,' .,.' 25A>OO.OOO� fi'
......... '1.,.','

, 1

.

' ,,'� Por outro lado, segundo

, I

210.524 casos diVêfS'bs em

programas de reabilitação
no primeiro trimestre de

1971. O fato demonstra que
aumentou üu sensivelmente
o rendimento do trqbalho
nos cent1�os de reabilitaç�o,
pois' êsse número de aten­

dimentos representa mais
17.482 que no pri�eiro t.ri­

mestre de 1970.. O� segur'a­
dos encaminhae;los aos Cen­

tros de Reabilitação Profis­
sional 821) p0rt:adores de

deficiências físicas, mentais

ou sensoriais por doenças
ou acidentes de trabalho,
e se subJIletem a programa
de reabilitação para se re­

integrarem na sociedade.

Previdência diva Iga
.:

- '.

dados eslalislic m s
levantamento estatístico da
Assessoria do Planejamento
da Secretaria do Bem-estar
do Inps, os Centro::; de Rea­

bilitação Profissional do

Instituto atenderam a ....

., � .

, '
,
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�
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"
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Armadas'.

� . competições serão
realizadas nas seguintes

jmodalidades:'
'- atletismo,

compreendendo corridas,
, saltos de altura e distância,
,

arremesso de dardo, e ain­
da . íosos- dê futebol de

campo. " '-,'

Da programação elabora­
da' pelo 14l?

,.

BC consta I as

seguintes provas: dia 21.' às
8 horas, abertura; ,às

8h30pl, início, do Campeo­
nato' de Atletismo, para
oficiais, Sargentos, Cabos e

Soldados, com a participa­
ção da Maririha, 149 BC,
Bâse Aérea,' Polícia Militar,
Federação.· Catarinense de
Deportos Universitários e

Federação' Atlética Catari·

neIÍse; às 20 horas. Co;r,
rida Rústica, de 8 Km, com
saída do 149 BC e chega..
da na Praça XV de N.

vem�,r�, • ppg.endo 'inscre­
ver-sé atletas de tôdas as

.corporaçÕes e entidades
_. C1VlS, 'oom, como atletas

avu�os. ,Dias ,23, às 9h30Dt
Futebol de Campo entre él
equipes q.q Exército e Mari..

,nhá, tendo por local o es­

,iádio ,do 14�, BC. Dia 24, às
9h30m:, Fute,bol' de Campo
entre a Base Aérea' e P&­
,licia Militar 'fio_ estádio do
149 BC.

O Jôgo final de futeb.l
de campo, será realizado
no dia. 5 de setembro� COr

mo parte das' 'comemora­

,ções
.

da Sem�na da Pátria,
em 'local a ser previsto•
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Esportes.·
I

•
! 'i

'.1 o

. I" Muitas lições foram aprendidas
nos recentes Jogos '.' Pan-'Amética­

,,-:r\c; d'e Cáli não havendo, quere­
"

. , ,; 'credJtgr.· país que não te­

.nha feito conclusões sôbre esta ou

aquela modalidade' das' muitas

'q_ue ce>us,tituiram o programa, da

• maior olimpíada que se viu nas

três Américas. O Brasil, com, 9

medalhas .d.e ,o'\].ro; ou sejá, duas

menos que conseguíu . no Pap-A­
merícano "de

...wínnpeg, . aprendeu
,basta�te ,e,; com vistas aos ptõxi:­
. mos· Jogos .Olímpicos' 9-0 , próxímó

. ano na Alem�nha, ,deverá plane-"
.jar. melhor, A,. principal lição qlle
ro:el"ebemos.. segundo' Gerd GulSta'V

St�ltenberg y�n U�lar" êhefe
,

da

delegação pras}leira do Pan, "é

q'l:'!-.e, nada mais, ,pop_e .ser feito na

base da improv1saçao· .

';
-::-. 6

. pouco que se pode ,fazer
�lA termos de planej'a;mento,' com

'

meios financeiros quase satisla-
.

\ ..
� I

• • '.
.

.; .

tórios, já permiJ.tlU um sucesso e:n
várias modalidades. Agota que
teremos verba suficiente, 'a fase da

i:Ínprovisão tem que termi­

nar e tudo será feito, dáqui para
� f;�nte, com um planejamento à

altura, dâ competição de que Ire­

mos ". participar. .

,

'Gerd Gustav dá' muita impor-
tância áo planejamento: não a­

ceitou os convites ,para ir às q­
limpíadas de' TóquiO e do Méxi­
co 'quando percebeu que não teria

çO_Ildições de realizar nada. Só

aceitou ir a Cáli quando lhe pro-
. ......_

.

, ,'.

meteram o que chama de 'mrm-

. mG possíe:v1" para que o Brasil
.... _ .competisse realmente, e não a-

penas 'participasse do Pano

Tem havido má interpreta""
',.

.I.'

) ,

ção ,tio pt:mSàM.érit9 dtl B�râ0· de

Ctlltbettin. 0, ,hnpoftantê'� cem..

!'"'\';t,;r· mas

.

existe .uma 'grande .dí­
,,���';C'q, �ryt�� c��petir "reàl�ent�

.

e apenas' particl�ai' , corno
.

'

'f'ilzf{}­
mos �t�s. 'Sõb" esse �asp,ecto'" ,6�
res�ltadàs" �oram�,' -e 'bori$.!;'" ;porqlle
mesmo nas 'niodâ:iidaC,les que: 'não
vencemos, nós.; 'c0m��iinô�. :'. .,.' . '�

..

"

,

',De ,quatquer:'� m��elrà, ,",;,oústav
,9.C�· que, Q, �sP9rte:'limi�d6r gé\i;e
passar' de, urna 'vez, 'a ',s�r,:respp,n�
sabi.1idade

.

do: '. Co,liítê·�.. ,·· 9\ímpiéo
'Biasi1eir6�,; Qrte é'ô Uhi�ó :gue', te,�

,.

,

condicões,� d.�, 'fazer 'a : :'P1anific'açã,Ó
. glob�í,� 'é«ígidáf '. sub'st,i��ihdp" .. a'S
'c6nf�deràdõ,ek' ,E :�\Í� '� .\rê'titi6a-

i. �ã({ dQs,'tiiv�[S' ,·téchi�os<. tambêm ,

'devem ser" apénas· 'fl;Íhçãb -do'COB
porque tada' tonf�de�àç�ó àc�'Jja
seIílpre conclllindo. que o·· 'seu �s�
p�rte é o q�e 'reub� '�ai$_ -condi�
ções de gahh.ar a' medãlÍià'· :'de,
ouro: " ..

'

- M:e�. relàtõrio
.

não ,�rá ap�-'
/ nás um Uito��' mas'� Urnâ proje-:.

(iao pata o 'ttituto. lS�ô po1-qtle a�
gora vamos têr di'nh�iro, P.a§s'á­
'�os o tempo do itleâl�b" tl� uns

poucos loti�o�; ,a tefôftnfi �etã to­
tal. O ,problema ê de �stf1)tutâ,
hã,o se pocie: inudat ,à tti�ntalida­
de de �ngú�in. Quem' nó' pôde
cot'lse,guir iridênÚficàr�se Com a

,

'nb�, estfutuI'â .. terá de saIr.
'�le aêhou. que ôs. aUeta� brasi­
leiros receberam de acôrdo com

o esperada: no 'Pan; a,gi�do: dentro
da: mebtalidad,e de que' "aS vit6-'
liaS são consegUidás dur�nte .. os
trêinamfmtos:; na ,Gom:petiç,ão g­

penas são disttrb.uidàs' aS "medil-'
lhas aos ,que �a.s

�

metepér'àm�'j e já
tem plano 'para preparat � bem' a

\" .

$.I I.

:equipe que irá à Alemanha no a­

no que vem: 'a criaçã? 'de cen­

tros de trinamento: onde os atle-

.. � h·p;T'arão [untos. ,

.

_ Vamos criar dois centros' de

treinamento; um em São pa\,llb e

ma. V,amos equipar esses :cent��
CQm preferência para a Capl t�l
Mineira devido a altitude e o ch'­

'rÍla. Vamos equipar esses 'cen­

com o que de melhor �ef pais! pa-
.

ra a formação de uma eq'tli}?8 que

possa competir na Olimp���a, ou

I'

para o surgimento de noves ��
tletas, para um futuro, mais:, '.dis-
tante. . I. • ,

, "'. ,-,.4'

Hélio Babo, diretor (�e espq:�"es
\

terrestres da CBD afirma ,q��é' os

'treinamentos, preparaç-ão e',: órga::­

nização que faltaram aos': brasi­
leitos nêstes Jogos, não

.

poderão
e nem, deve�ão faltar nas proxl­

mas ,competiçõ'es. Com que. con­

corda Renato Borges, diretor de

esportes náuticos da CBD. dizen­

do que somente se muita "gente"
a:rreg�açar as mangas", trabalhar

de f�.to e conceíltrar-se num pla­
neHl.mento nos e'sporte's, é que 'po­

deremos evoluir r'e'almel1te.·

Analizando '0 Pah, Renato .Bor­

ges acha que, para o' tempo que

teve para preparar-se, até que o

Brasil saiu-se bem nos esportes
ã"luaticos, com' bons resultados em

remo e natação, precisando âp.e­
nas c0Itstruir mais trampolins pa­
ra os saltos ornamehtais, e fazer

::Wna ,t:enovação total no polo a­

/ qué\tko. Gerbard Gustav acha que
temos que fazer ainda mais uma

coisa tnuito importante: muqar.
a nossa maneira de raciocinar a­

penas em termos sul-america,nos.

de '·�·tadeira
� II , ,� Gilberlo Nahas

Se meus comentários tiveSsem
,tít�lo êsse poderia .chamar-se ilSi­

tU.8.cão Humilhante", ao referir-se

a situa,cão dos árbitros da FCF.
" • .;lo ,

\

:Aliás, é um assunto tão vergonho-
S'J ,qUe chegou à bôca da opinião
p'l\blica, . dos clubes, da impren.sa
,e' até em outros Estados, que re­

comenp_a muito mal ao nosso fu­

'·rt�·v:j] 1\'TD,1:' cr;mo diz o Presidente

"�. Federação, "terneiro desmama-,

d0 berra", foi· nau�al o berro dqs
'7,1"bitros, que diga-se, tiveram o

apôio unânime da imprensa, do

..,Dn�prio Pres:dente ,da FCF e de
algumas Ligas, que acharam jus-
,ta � reclamatória, pois ninguétil
trabalh'a mesmo de graça, inda

�ai� �er juiz de futebol, {'pessoa
não. grata", vaiado, injustiçado,
agredido "em algumas situaçõeS,
inda mais, quand'O se cobra in­

gresso, razão porque não ,podem
trabalhar de graça, porque jogadô­
res, técnicos, Federação e Liga�,
ganham com a realização, dos jo­
q;ns. Os árbitros são culpados éfil �

parte, pois se foram -éscolhidos,
se possuem condições para ar>itar,
deveriam, quando' da reunião do
Arbitral, que lhes fixou vencimen­
t---.<:: f', f'l)rir>:Q.cões. ex.igirem contta-

-; ('11' "·1 p n°[1'ó01'!) de n_

.....

.. ...,-r-;(,:,,�, .... a

,. :''I''P dJ.7.: CIlIe- até o
\1: .:

.
,

'In·· .. ,"<�- • j,

'. I 'c R ...�'

,�-;, escnIbid()s entre os de Ser-'
gipe, ; Amazonas, Par�á e �i.
Naaioilal de F'a.":>t Clube, os dois
candi.datos do Amazonas, Atlétiéo
Pa:ranaense, e seg'lllldo do Para;ná,
VitórIa, o se�""indo da B8Jlia e

� .... i� n" '�?,mre§.o Sergipano serãt)
F::-Jvá�reis convidados.

Na reunião, na CBD, a diretoria

sugeriu alterações no calendário

c1' a 15 de Gaàa, mês os clllbés, de­

:rem recolher, Cr$' 650 00 �ób -pena
',�e perder, os .. pontos � besteira
mesmo e nunca. fói c1ll'llPJ:"idO. A

"p"dàde é eme hOtl.Ye pro�essa da_
"<'rF e .de �Jguma:s ligas é-in résol- ,

.

,rF"�e1n O problema, màs Hü;o 'fazem
H, r:tlguns dJns' e a;té semanas.
pensa�do,:,se bem i'làda. tihiul' a: ser
tésolvido, . potciue hncto'u, (> mês :e
'" ",".?,"',n;en+0' dAVf';r;g' c;er feito.
�"'�e1i?:meJ1té "o p7'e�ident:e e�.tí\ 80

e

.

sozinho, 'va.l ter que." ;re�Qlvér a

'questão, ma-is .pela sua tQlerâ.riC�,
""o,b, sua amliâde" por ter; reposi­
t.?,do cOi]fiança etn "muit0s .:ct� seUs

a.uxiliares. e amig()� que nâo cum­

prem o estàb�lécido. . Quem não

pagava 650, como ago,ra 'três vê'­

Ze5' isto se devfín:3 Ín�se,s? ' As

Lig�s não ttraÍl'Í do botd�aux por­
que', as rendas .ãó chegam a tal

.

químtia ,� será que tirariam? O
Tribun�l dk Justiça na'dâ pode. fa­
zer, não há denúncia formada, e

julgá-los ádiànta e fotça-os a pa­

gar? Os presidentes de" clubes,
pessoas digt,las e merecedores, dé

I .'

nosso respeito, procuram f�rmu-
�s, rifas,. soriteio�, ,barr�uinha8,
para. arrumar o dinheiro que fal-

I
'.

.,

ta que não entra nos diãs de jo-
gos, e não 'Podem dar dos seus

hols,os, embora reconheçam qne
'-'!.p'HOm r:e�m('), E os Rxbitr0s? Os'

, \V ,'i . ", "\) ,� 1 8' Ru:ner'l.to c:1�1 par-
Ó",

.

C?,m.neonaio, Nacio.­
nal, Joãb H6VeiaIJ.ge . Stigenu que
(Js cainlpeonàfus' réh�ri,ais 9.,�jàn1
'conéluid.cs a '21 dê. lT.llUO, ah, invés
de 38, com; está prev1.sto 110 oà;­

leliJ,dário, pata que fi seleÇão bt!i-
1pi1'a initie seús ttabalhos 1'10 dia
28 e não no dia prhneiro de ju.lho,
poiS,' a:ssitn Q'S, júgadbl'es ·pbd'etãn
ser devolvidos aos clubes no dia 3
d� julho e não no dia 31, como

f,-:--hiJ,ros estã0 sem comango, So-

7,�ri.:1:!.o.s também cada qual ten-'

�'Jndo r8r'eber dos clubes em dé­

hito, uns perguntandO aos outros

"'''\ i n, -r8c�bet8m, quanto tem a re­

"phe" b:::ltendo à narta da FCP

np;;'gunt�,ndo se algum \
recolheu

'-:"'Vf-I RitU8Cão vergonhosa e hu­

milhante de um· árbitro, que de­

ve ficar a.fast,ado. de�sas que�tõ:.s
r�..,,,,,.,('pi)"�,<:: fHce �, elevr.da n11SSQO

.... <\ '�Q"'(\mnp"')h8 (1l1�ndo re�n()n-'

�qhJlid<:1.de tão grande ('sta sob

séUS ombros. a mesma res1Jonsabi­
l_;dH.cle que os dirigentes de clubes

eXigem para. os árbitros. e seus a­

tletas. A tolerância gerou a ava­

calhação' e . o Presidente da Enti­

dade
.

reconhe�e que os árbitros

$ão seus amigos, mais tolerantes

que êle próprio, gastando dinheiro
, de seus bolsos para as despesas de

viagem que '. não tecebe1u também,
mantendo uma aparênCia de sa­

tisfação durante os jogos, qUe a

,bem da verdade tem' sido disputa­
dos e dirigidos ,com respeito a

lisura, mas inconformados de não

receberem o mesmo tratamento

que dispensam à FCF e aos clu­
bes. E', lima. .situação vexatória,
hum51hante. inconcebível que mais

T"'8r?:�n�.liza o futebol de, Santa
r."t��rina

ANTECIPAÇÃO NEGAnA
'

A CIlD negou a anteéipaçáQ ii
jógC? Sa.ntos x Anlérica, do dia, 21
para o dia UI de agôsto. O' ..... 8.3:1·

tos cientificado da recusa :r;rop'A$;
}I,O Botafogo, a antecipação .do jôJ
"0. entre ambos do dia 28 para �
diâ, 18. Embora a CBD não tenhà
se pronunc.i.a.do também
ser negado.

dever�.

I
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.ND I 'COM. DI! �EFRIGERAC;.AO LTDA. QUE' TOMAZ FABRICA O MELHOR ElJ
. F A, B R I C A \ '

.

BALCOES FRIGORfFICOS, GELADEIRAS
RUA SAQ JOAO BATISTA �/N. COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE.
FONE 3095 -' .CAIXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
FPOLIS - S. C. CÂMARAS FRIGORfFICAS E AINDA INSTA.

tAt-Q:ES PARA BARES E LANCHONETE� •

Lira e Doze'
do basque,te
de sábado·
Na noite de sábado,' no estádio

Santa Catarina, 'teremos a
'

reali­

zação de:mais uma rodà�a'" dupla
do . campeonato .oatartnense: de

basquetebol" adulto. Lira .'e, D,oze,·
os nossos dois representantes .es­

tarão lutado em busca de I., maís ,

dois pontos. O Doze jogará .na

preliminar diante do Ginástica de
Joinville, num compromísso -fácíl
pois' é até aqui -a mais traca .equí-' .

pe ,do catn.Pebnato, s�m vit6ria' a'-,
té aqui. O Lira, por sua yez, ���.
rá um . compromisso \ duTÍssuno .

diante do Uniã� Palmeir�s C.o-li­

der ,do camp�onat�.,

Riachuelo, .

promove
cinema

,

Na noite de amanhã a direto-
ria do Clube Nautico Ria.chuelo;
estará prompvendo nÇ) Cine', 'S�c)
José a sessão cinematognifi.ca 'O

HOMEM DE FERRO, 'cuja' :ten4�
reverterá 'cm benefíCiO: dó ,ptq­
pr{ô' clube. 'OU'tra, ,hotíci� �':, \l'e�:; ,"""

rente ao azul. e branco é que está'

sendo esperado para de�tró< 'dos

próxunos dias a chegada "de dóiS'
barcos. Um quatro sem é t.1lÍ).
skiff, 'aumentando �ssi�:· suá· {t�-
ta.. Ainda da agremiação, da .

,Ri-
.

ta Maria, a notjcia' de q�e ,o. pre- .

�l:1ente Jorge Ttil\ha,· vai. fuêsÍtlO
re!niciar as ohra.s· de Cbhsttaçãb
de sede dq Clube.

Bancários de,
se. dão" faixa
3US do PR
PBrtiCílpando da.s' fe·st4viaa.êi.e�,·

- -- ....... :e;tr d') t.ítuJo naciónàl,
a seleção catartnenbe bahé'áfta

.

de fut�bol, 'esteve em Curitlba. t�-
.

zendo a entrega das faiXa;s aoS

campeões brasileiros. Na ópottu­
nidade foi efetivada uma p'artida
entre os campeões do Paraná e os

vice-campeões de Santa. Cttta.tina.
Vitória espetacular do el-enco har- '

ri'ga verde por 3x2� fotm:a.ndo as­

sím: Dairton; 'Mario Cesat (Nel­
son); Gessy (Jain:te)., Jesus 'é Laü­
reci; Beto (Da éica.) e Zá'tfliltbn
(Alvaro); Juarez, Aléeio, Zilton e

Rogério (Pedrinho). O jôgO foi
realizado no estádio do Britânia.

.

Jogos Abertos
não empolgam
a Capital' .• ,

Os prqxímos Jogos Abertos . die

�antâ Catarina até 6 moment0 n:ãíb

consta da agenda oficial d,o esPor­
te florianopolitano. A maior com­

Y'lot;,..õ" �lrnf1dorif)ta de 8tl.ntá. J�f'i-
"�". cuia :'eali.zaçãf) está marca-
Dara outubro em Rio do Sul,

I··;tã ameaç3dü de nã0 cemtaI', 'Com ,...

a participa,ção çla capital elo Esta-
do. Ae-ráltece que a nossa; COIrtiS-

�

1'\1f'
•.

1 d r.'I 't' _ \
&;'.JX ,nl1.rlJClp3. e .!:'."spor es, n�o e-

:,.1st. "\ e a. verba qú:e devêli.18. :cons,­

tal' do �r'ça'l:n�nt; da. Pr�f�itu��
tà"m'bérn não existe. Potiànto,:, 6S

, �, ,_f .

"
• \ '.

•.

,

dois fatores
.

mais· importantes,
F'1')11ianóp01is não possui' 'raz�o
porque se prevê que a capital não
estará mesmo presente ao�' Jogos
Abertos de. Santa Catarin�.

. SÃO' OS MELI'ORES PGROUE TOMAZ
.' .

GAB,ANTE O, OUE rAZ

No .setor 3m 'dorisla
. o campeonato estadual de fute­

bbl de salão 'sétá íntcíado na. noite

d� próximo sábado com a 'efetua­

ção de quatro jogos, tendo por 10-

cal 'u gtnãsto do Colégio oatarínen-
. '. . .

.

teremos a realização de mais uma
rodada pelo campeonato estadual
de bola ao cesto; adulto.

Na preliminar o Clube Doze d
'

.....

Agõsto
'

enfrentando ao lantetria
'o Ginástica enquanto que na pa.rti-
da de fundo o Lira Tênis Clube

. terá pela frente o elenco do União
Palmeiras, um dos líderes do cer­

tame ..

Da notícia a 1 comentário

I ,

ais' '4 clubes no nacional de 72
.

'" ')" <)\1
�.
"'-

tA tlt ;�

.... (
... I·:�t -" r�T':L"�in,naJ _�

-

"

"r ·lLl fi (I� iuJh" )

. ,,' , ,NeSta 'oportunidade estarão reu­

, tüao�;.')utahdo : em busca'<da elas-

,Sifioaç�p' as equipes' oarnpeães de

.. r: FÚ;riahópolis, nas d�as'.cat�go!ias
L ' " : '.

,

aaultos e Juvenis. ,

"

�. /

.

,\

,'por 'Fl'oiia:n6polis) .estàrão
' [o­

'ga:ndo .nos juvenis as ,equipes do

Colegial iÚi.. quaHdad€ de campeã
.'ê Clube Doze de Agõsto, como' ví-

,
-

'ce campe-�. Nos· 'titulares, o CIl.tbé
>

,do ,CU.Pido 'como c�mpeão e o Do­

�e de"Ag-ôsto na qualidade de vice,
sel'ã:o· os nossos représenta.ntes.

Grêmio e' tnternactonal -ficaram
de dar a palavra final sé- vêem
ou' não, paia -partícipar da festa de

;

aníversãrío da Federáção Catarí­

nense de Futebol de Salão.
__ .,.._..

',. l

'A_rgeuiiro' Cabral é o tiôvo. pre­
. sidente' dó Clube' Náutico Fran­

cIscO'Mart,inelÍL Nas eleiGões ve­

rificadas .�' ná manhã· de domii.').goJ.'
"

"
.

o.
'

desportista' em questão venceu

com facilidade )0
.

pleito. A posse

{leverá' hctmtecér nos '.próxitnos
,dias.

'.,

Por' Tuharã,o, Damasco campeão
'e Btadesco vice-campeão serão os

os
.

seus' rep'tesehtante's
•

enquanto
que ílos titulares. Clube do Campo
é o cà,�peão e o Sul Catatinennse,
o viCe. ,

.

,

Os' clubes náuticos da: cidàÇle es-

Clube do, Cupido e Clube .. Doze '. tão'· se· m.Ovimentando, \"visâhdO. fi

de 'Á'gôsto ,estão treoihando com . realizaGf � da' primeira :cowpetic.ão
minta di�pbSição' pal'a QS grandes ". remísti6â

.

()fiCial 'da' .', temp'Ü.taduJ
jogos de' sábadd, e domingo. O , ela)Jor�,da ',peJa FÀSc. e· �a::rcád� pa
Doze de' .A;gosto' hão poderá con� ,rac 'o pTó�hno ..mê,s. ,

...

'<o
'

.

.

'

tar com, Zeno" que' com forte dis- ------ .,

.'"

",

t�nção' na:- 'vi:rHha; ,d�verá ficar ina- 'Na noite·' da' .pró,xima ,sexta-feira
tivo durante ,:30. dias, aproximada- â dü�etoría do, Rt��h'u�io' �st'atá '0-

m-enoo;,
, f�reGen40 ao' publico', :it��nte da

...._--�., . ,....'.. .. ' sétIril'a' a:r:t�, o filme 'Horiiê,rh de
Na' noite de sábaClo,\' agci>�a" terr: ii !:I; #.:,'efl:�'t�.� l'eftdâ._ ÍJê?Íd!âJp�:Jerteti! , '

".
.

,. "" ,

.

. '
.. , . . ,

.. 1 . "':'" '
'. -'o .

,
.

.

do como 'joc�l o. ginásio �la, F..s\Ç, em' 8et1' ben:eTi,cio.· .

"

','
:�' ,

:Esladual Salllisla::'
lém'�lnício· nn sábàtlo

" "0 �
., .'

Cotn 'equípês" de' '}'Ubarão,. os

clUbe� t\e, FloIiá,nópoUs .'. estarão
lutando na noite, de sábado no gi­
n1t'Siô 'd'o :êOlé'iio·'Catà.til:1ense., dan­
dô . asSi'rn infdnr�"à·· fase de classi­

ficftrç!âo dó' c�rtame estatiual de

rutêbél de salãro, "'juvenil . é adul::

'to., A. tabela déjogo� p:ára' sába-

. do está assith. orgar;izàdà>' '

.. ::
,

.

'

; .";. ,:-'\:, .\"
"

"
.

Juvenil ___; Clube Doze de' Agos-
•

1 � ��,,'
•

to X Bradesco· ,
... '.,'

Colegial·X Damasco ,.::',
Adulto � Clube.' Do;Z;é' 'de Agôs­

to.· X Clube do Campo,
Clube do Cupido. X: 'Sui. 'Catari-

nense.

, \

ove'jogos est· semaná
'elo nacional de futebol

No Rio - ,Flamengo X. Atlético
Mineiro .

Em Sãa Paulo; - Corintia�s )(

No domingo: tirais quat'ro jogos
estão, program;ado's, ainda no

mesmo local, cóm' iníCio previste'
'para as '8 'horas,: Éis a tabela de

jogos:
juvenil - Colegial· X Bradesco
Clube, Doze X Damasco
Adulto':'_ Clube do Cupido

Cruzeiro·
Em Pôrto Alegre

nal X Palmeiras . ,

. DOMINGO

InternaciO-

I

No Rio _: Vasco X portuguesa
Em São Paulo - Santos :x k

mérica

Em Curitiba - Cbriti'ba. X. San­
ta Cruz
Em Pôrto Alegl'e ....:., Grêmio"

Botafogo
Em Recife

x

Clube de .Campo

ClUbe :t)olZe X Sul Catarinep...';�:

A f0dada de sábado está COp1
s�u iIúC�o fixado para as 18 horas.

Nove partidas darão andamento,
esta semana, ao Campeonato Na­
cional de Clubes, a' sabeI';
SABAUO

Espotte X

Paulo
X. FIli­Em' Fortaleza - Ceará

minense ,"; ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

só TEACHERS SCOTCH\
, ....

�

pODE PASSAR POR ESTA PROVA

'o LITRO É
ENGARRAFADO

.

NO BRASIL

A MINIATURA Ê
ENGARRA�AbA

,

N,A ,ESCOCIA

COMPARE·OS!
SÃO lDENTICOS !

" \
,

"\
POR PERIODO LI,r�lItÀOO' AO COMPRAR O SEU
TEACHER'S NAS -BÕAS', CASAS E SUPERMERCADOS
VOCÊ RECEBERÁ' ,JÜNTAMENTE COM O LITRO
UMA MINIATURA. 0.0 _, 1'EACHER'S ENGARRAFADO
NA ESCÓCIA ' ,'i; ,::'

,," ,",

lo ....
'

h rt
h OW'5pS)@i 5 f' "

�,

-rÂluUttUTICO
Oferece-se, pata :'as$.t!rnir, ti respÓnsabiÍidade téc­

nica de farmácia 'hó�:pit�lar ,ou ',(árrhácia, comercial.
Propostas: ,pay;q �r�: Pi1�es, Praça' ,15 'de 'Novem-

1 bro, n. 10, Floi�ian6poli�t
'

'·t·
I, : ..

-

I

� ,,'
'

�

Rua Ai�ir.i1� U;m� "Cit' 110
"

'

'o'
;Fo".1 ,46073' • 29-52

'

,

'

Nós temos tod� '�, ,tlp6s' dê c�rro, do menor ao

maior, novos e" u§adós,." PAnA VIA,GENS, PRAiA,
ou ' ,FAZÉNP�;" vêj�m ' está,

,

Veraneio 69l 'Por' :apenás Cr$ 16.500,00.
I ' , '�', '

.
I" rI

��\-'.'
�-�-

�,---(--
,

' i
'

-73 T==;_-,
-

. .,...-'-�-,-;--....li'
\ -

,'. � .,'
"

'

"_.

,

i r-o�---�-,
,

IMOSC �\,IMOBILIARIA SANTA'
CATARINA" LTDA.

'ua Bernar&o:Yaz',"29 � '1° andar
','

.

." ..

-,Conj. �Z'�':,óne:6370 -- Eslreito
--;:cltêtR� 123
'V�'E'*::':D E','� s' E

Rua Dr. Fúlvio ,À.dtic�i, 2.. Estrêifu _'" '�ce1ente' ter­
r�ílO de 29,50' x>kl"oQ-;. cdn1 3: �asQS ,de, màdéiras,
murado, pla�o, e; secô'. "pre�o' Cr$ 180.000,00, com

50% de ent,tada. '

� ','

,Rua' Juca do Lold�-'� CoQu�ir6s -- Magnífico terre�

nOj com ampiâ, v.i$ia' pai1o�âmica, �squina, com

260 m2., 'P�eçh: <Cr$' 25.000,00, com 50% de

,
entrada.

Rua Abel Capelá -:.. doq�ir()S' - Lindo terreno de
I

' , ",' , '

12,50 x' 30,0� pla:no e, 'sêcd, pronto para receber

construção;' PreçC1: Cf$ 15:tlOO,OO ,somente a vista.

Avenida Atlântica' .-. Jardim Atlânti1co _' Terreno de '

, 10 x 25, plano' � ,SéCOi Preço: 'Cr$' 8.000,00, com

Cr$ 3.,000;00 <lé'�Rtlr�dà 'e: a saldo Cr$ 200,00
�

por mês\' '. "

._

1\

'.� '. \. '

Rua Clemente,' RoVeM ',,;,;,,, Estupenda' tésidência de

alvenaria; perti�o do }nst.' de Educação. Preço:
Cr$ 70.000,00, .facilitados.

, 'Rua João de Deti,s Ma��adO -- Trincmdú - Magnífica
residênciá de ',blvêna,ria,' nova, esquina, com 1

dormitório' eMal,' 2 de. solteiros com armário

embutidos, demais dependências inclU5ive gara�
gemo Pre�o Cr$ 65.ÓOO,OO, facilitados.

Rua Santa Luzia.- Trindade - Residência de' alve­

naria, tipo bangal6, terreno 10 x 41, pintada de

nova. Preço: Cr$ 20.000,00 a vista.
Além das ofertas bcima temos muitas casas novas sem

habite-sé, téttenos fio' centro e em todos os Bair­

ros. Constrmmos através � FinanC!iadoras comi>
diretaIílente em plano acessí�l e módico. Forne·

cemos or�aITientos gratuitamente.
A IMOSC ,VENDE SEU 'MóVEL RAPIDO E PELO

MENOR PREÇO, "ADMINJST,RA" COM ASSIST!NCIA

JURfOICA ATUALIUNoO AS LOCAÇõES. EQUIPE
DE CorutETORES 'HAaEIS, E 'SOLlCiTOS.

REsIDtICIA' E LOTES,

'vendeooSe '

uma residêncl&t ..situada no JARDIM

'Ii:líllb dtU,l.I, .H::,pe�dêncih dE' '.:IDp>egad. :1ra,E'er.

'lntndb �' estatl0nameptc., .!linda !§em h !-I.bite-st

LOTES' - VendelD"'Ieô ótimos ,lotes. situado� Qt

fARDIM ITAGUACtt tom ártJa instalada, ,ruas calçawi I '

, , '

( ,

e drenage. pluvlál.
nllUGlH.-SE 8 rua, Urbano Sale�, n. 3'7 -= Fone 29tH.

. �.

'BABBADA
"

,

Vende-se- dUl8 casá sito �a Lagôa próximo a ponte
b :"'Preç,Q é batbtlda m�smo. lfifortna,ç6es ttua ,Antonio Go­

, me�, 86: Sr. Sardão

VOLKS
VENDE-SE COTA Cooperativa sêríe E, C. Rarqos

Cr$ 150,00 mensais, sorteio e lance. Faltam 40 veículos

para serem entregues.
Tratar pelo Fone 4204 no período da tarde.

\ '

DOCUMENTOS J:XTRAVIADOS
'

Foram extrav.i:ados os documentos de um Ca��nh�o
Mercedes Benzi 'motor, n. OM321 919 20 900 883 ano 1964

_ placa WX-D197 .:.-:. São José - SC pertencentes ao sr.

Osvaldo de Oliveira.
_ .......

...... ·.......___,v_

, ALUGA-S
Casa �fil' ��tft Abdgo - Rua Ahtenor Moráis, 239,

3' quartos, sala, cdziii�a� 'banlleiro e' dependêncías de em­

pregada. Preço Cr$ 650,00 ,-' Tratar pelo telefone a34�.

:VI:NDE�S,E
Ôtima casa incluindo urna-de madeira, à rua José

Boíteux, 7. Tratar
-

com Mello· � tua Alvaro de Catva-,

lho, S4 ..... fone 2272, o� l!ld. ,Aplub, 4.0 andar.
,

'-"-�"C�lRTEII\A ·E�TR,..VIADA .'

.Foí Iperdida: .a Ca�irQ NaC�QnM de Habílitaçê OI cate­

goriá ArÍ1nd6r, �r��i1ê.énte, ao ,Srl ,:Maurício Souto ,Go.ulart.
, I' ,

"

f "_cOMP�ilo: :LOfts � Pag meillo à vista
,

CmrtPtô }'"tes' 'aê têt1-e.no� em CQ4uelJ7Os;. Praía do Meio

ou Itaguaçu. 'Pagá.Ihe�t'ó· Q vista. Dr. José � fone 47�73.­
rua ;)'�rÔnhn.o t�elhb, 343 ........ 2Q' ahd�r -no horário comercíal,

: '.
':..

.

\ �-..a�"' •• ------ .. _ .. "-'- �--

CEiTiFIGADO", EXTRAVIADO
'

,

," , F�i .extravíado �.�'cettificaéo 'de.' um automóvel Aéro

Willys ',:ano )965, :h.t:' n, :85.037.60-1,; chassis n. 5-�1450,93,�3,
'dê ,pr6�rie��d�.' de�;'Otí'1iá' de FaiiáS Gorges.

' ,

" ,,: ,,'
,

'� ::VÉRDEM-SE
'

.

'Uma :��sâ 'a�:. rrit!déira, síta. ãi rua Heriberto H�lse; n.'
142 '"-' ,BARREIROS.' ,,2, Janéhas, completas, para pescaria.

- Tüdd em pe'rfeitô êsta:d�, d�, nov�ú Vêr.e tratar no mesmo

1
'

.'
.

eI1détêço.
"

'SÂí.·AS':- ALUGAM�SE
:Alugam-sp d�al salaS conjugatÍas e uma sal� pe�ue"tu�,

�epa�adaj �,ín' pOhtb c�I1tral,' de,' frente, 19 andar. Aluguél

rriór1;co. 'Vêt' e' ,tÍ\àtar ,com Dr. Agamenon, ,Travessa /�at·
cE1 {' �squi�1'a Rua -1�ã,O Pinto. ém fren�� Hotel Ro��l."

-
.

.._----'

1" "

VE�DJ:-SE APARTAMÊNTO
Nôvo, em ótmio l�cal-, na prain de Ca�boriú, com ,tele­

f'on� fi mC)hhiado� p'reço 65.000,00 - dois terços,.,financiados.
,

Galeria .-'iIofftriann, loja 7 - Rua Nereu R(;lmos, 97
( ,

..:..:: niurrienau.

Minisléri� 'do,' TtabaUui_ e Previdência
"

,

,

'
'

.

'� ': Social ,

.

.

,

'17ií� iJ'EL,É�ACI'AtREGIONAL' DO, ,:
'

'fBABALBO :,'t:J'1, S:AHT,A ,CAtAR_HA

Edital.' de co�.oça,çio� par�a" eleição de� r�·

presentanl�S 'Classista,1 piJrâ a· junta de

réc;urSOS # 'reyilUac;ia' Sí)c�al �,592,
N

' t"f�os,dos.aits� 5.0 e 6.9 da POrta.ru;l. n.o
oS e ..�" ',' ,

N" 1 da
de 22 de' outtit?to :�é, .r�70, dó Dep9lrta;mento aClOna '"

P'l 'vi'd�n hl'�'sóciai, ficam" '. 'convocados 0f' Delegadosre ,e c
. .

,',' , , ,
,

"

é liza
eleitores, plità'-' � ,"',Assembléia Eléitoral que se r a

..

-

rá dia cinco' (5�" dê�,'otitubro, :de)9�1; na �7 ..a Dele��c�a
R�gioI1á.1 d'O 'Í';r�b�lt�b;, sita no' 4.0 ,àndat do

.
EdlflC.lO"

IPASE,' ài :Pr�f;,� P,éreira e 'OUveira, e� .Flonan6POlls;
,para eleiçâb :d6S> ,;�eJ:>resent�te?. Clàs�lsta!; para a

Junta de Re�urs,os ,<la ,prevideflS1tl.'�oCla1. ,
"

Á Assekbl�ÜJ,' d-ps �epresel,1tantes' da categona

econô'mica �râ ins-tQl�d8l' fis, hov'e ,(9) }loras do citado

dia, e a dOS>cts,l, catêgória 'Pl"ofi$sibnalj as 14 (catorze)
, "

, ,.'
, '

,

horas cio mesmo dia;
,

Os' traba.lhoS,· ", eorneçarão êottl a verificação, das

credenciais dos.' délegtiidós eleitores; da respectiva ca­

tegoria �,pross�gtlirão"caso a lista P_ê presença a.cu­

se o comp�reciinéri_tOj ,de, ,t>eH.>, mehos, doi.s, terços do

total ou.meia hOJ1l
.

depois do início, corll qualquer

número. ,",
'

E� segUida;', suspetlder� Ó presidente da Mesa os'

trabalhos por ,um&- (1) hora, para que seja procedido
o registro dos candidatos a, membros efetivos é su-

plentes. ,

Após o registro, o PteSid.ente da Mesa fatá a lei-

tura dos nomes doS candidatos ins.critos e promoverá,
em seguida, a chamada geral dos Delegados-eleitores
para, a fase de votação.

Finda a apuraçâo, de ba.& escrutinio, o presidente,

da Mesa prodamát'á o resf>eêtivo resultado.

Serão eleitos, 'para. cada categoria, um represen­

tante efetivO e três suplentes.
Poderão concorrer, às eleições, em cada uma das

,

éategoI1as:
a) q.� Federações Estaduais, com três (3) Dêlega­

r'!"'Ir-_;- '1!"A:4(,·�(>�. cada;
h,' "1.' Federações rhterestaduais e alj Nacioha's

cOlifederades, com i doU� (2) Delêgadóg Eleitot�Bt é�;
C) na falta das entidàdeS acittlà, et'Ju:hleranàs, po­

deitlc oohoórret ds Sindicatos, inciusi'te Os nácl,onhls
ri..ão fédêrarlos, com. l,LlTI (1) Délé�o-Eleito�! oW.

Nos Estados onde se encontt'am 1ocaliM.das 'as se­

des
.

das Fêderações Estaduais, lfiteJ."éstàduáis e Nacio­

"",\i.� mp.Tl.t'ionadas nas al{n�' 3, b êc do art. 5.0 os

.

,'" �;,to es �.erão ele to, e ê;lniW',0 do rJ n-
,. - ," ..

''''T'''''esent�ntes das respectivtl;S el'ltid�,der. de

\

Para 11 eleição.:dos ' Déle�os-EleitOi'éS fiO� Esta­
dos onde âê ehcofltrMl'l i60a.Uiadag '9,S Sede$ dM Fe­

derações Wt.el'estaduais e Nàcionais. \,>oderá, ser ad..mi-
I •

� .

tido o voto pior comSpondência, na hipótese previs-
ta. no' art. 30 e sêh }:>arágraJo tirtico, da portatia Mi-

nlsteria,l n.o 40, de 1965.
.

Florian6polis, 9 de àgôstO de 1971'

CYRO B'ELLI MüLLER
DELEGADo REGIONAL DO TRABALHO

JUiZO DE DIREITO DA SeGUNDA VARA CíVEL DA

CAPITAL

EOlfAL DE CITA'C;ÁO COM O PRAZO DE TRINTA

(30) DIAS

o Doutor RID SILVA, Juiz de Direito da 2�

Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Esta�o
de Santa Catarina, na forma da lei, '

FAZ SABER aos que
\

o presente edital virem, ou dele

conhecimento tiverem 'que, por êste meio, cita os

TERCEIROS INTERESSADOS, por 'todo o conteudo das

peças a seguir transcritas, extraídas dos autos de Notifi­

cação, movida por MELlbIA KRUGER OZOL contra

, MüLLER & F'ILHOS.
Petição Inicial'

"Exmo . Sr. 1)1'. Juiz de Direito da Comarca de

Flôrianôpolis. Melidia Kruger Ozol, brasileira, viúva,

domestica residente e domiciliada no subdistrito do
,

Estreito, nesta comarca, por seu advogado abaixo assinado,
inscrito na OAB/SC, sob nv 1513, estabelecido a Avenida

1 de Setembro, 158, em Rio do Sul, neste Esta-do, vem,

com fundamento nos artigos 720 e seguintes do Código

de Processo, Civil, requerer a notificação de MUller &

Filhos, pessoa jurídica, de, direito' privado, estabelecida à

rua Fulvio Aducci n? 763, no subdistrito do Estreito, nesta

Comarca, expondo o seguinte: I - Em data de vinte e

quatro (24)' de abril de i970, através de escritura pública
de compra e venda de pinheiros, lavrada a fls. 118 v. e

120 do livro de Notas ,ni? 157, do Cartório Odilon Barto-

'lomeu Vieira, do subdistrito do Estreito, a requerente
cede, e 'transfere para a requerida quatrocentos (400)

pínheíros de corte, de bitola igual e superior a quarenta

(40) centímetros medidos no aparo" cujos pinheiros se

, encontram em uma gleba, dê terras com a Trea de oito­

centos mil ,(800.000) .metros quadrados. situada na localí­

dade de Rio Engano, distrito de Águas Brancas, município

e comarca de .Urubici, neste Estado, conforme documento

anexo (doc. ti? 2). II,� Na referida transação a reque­

rente- "cede a transferência à outorgada compradora (ora

'requerida)' COmo, de fato ora cedid� e transferido tem,

tôda a posse, domínio, direitos e ação 'que sôbre os aludidos

pinheiros exercia, para' que a mesma outorgada (ora

requerida) possa deles! usar, gozar e livremente dispor,

como seus que são e ficam sendo,' de hoje em diante, por

fôf:ca desta escritura" (doe. 1).9 2). III - Referidos

pinheiros foram transferidos suc'essivamente. através de

João Batista Figueiredo, Pali.mércíõ Sebast.ião de Figuei­

retlo, João Ozol, e chegando a requerente através da

partilha celebrada no inventáriO' de seu falecido esposo,

Joaó Ozol" cqnforme documentos anexos de n9s. 3, 4 e

5. IV - Joaquim Alves de Oliveira e outros adquiriram

a ãrea sôbre a qual estão localizados oS pinheiros, ora

pertencentes à requerida, reservados os mesmos pinherros
a quem dê díreito, conforme documentos anexo de n9 6.

V - A requerida, é portanto; proprietária e possuidora
dos ditos pinheiros, não cabendo a requerente qualquer
outro poder de fato ou,de: d�reito sôbre os mesmos pinhei­

ros, .

oS quais passaram, através da escritura de comp�a e

venda de pinheiros de vinte e quatro (24) de·abril de 1970

a serem da competência da re:q�erida . VI - A displi-
. cência da requerida �m resguardar seus direitos não

poderã servir de argumentação para atribu'ir .responsabi­

lidade à requerente, pois! não, cabe à requerida promove!
ás' meaidas judiciais competentes. VII - Não tendo �
requerida óbtido em qualquer Juízo ou Tribunal' decisão

definitiva transitada em, julgado, impeditjva de a reque-

'FUR-CIDNÁRIO ': rente dispor livremente de seus bens, não poderá vingar

.H�
;,

.�' ",'
"

�," , " , ,; '

..
,.1 esta' restrição, feita tão somente através de 110tificaf;ão

�tAmôS baínitindo�para·.sêtvi�ó ,de ba1cão e êscriMrió�
Necess.ário: judicial despida de qualquer documentação comprobatória

Ter- ti1eh� d� ,25. anOS, do 'alegado. Ante o exposto, vem requerer a V. Exa. a

PoSsuir curso "ginasiàl. e noti,fiêação da' requerida, -para: a) que exerça os poderes

Estar 'desimpedido para' viajar.
de posse, domínio, direitos e ação e demais recebidos na

"

'

,"" , \ escritura pública de compra e venda de pinhe�ros, datado
Os carididé;ltos devet'ão apresentar-se :a Rua João '

,

,,', ' de 24 de abril de 1970, celebrada no Escrivão· de Paz,
PihtOj 16.

, Tabelião e Oficial do Registro'Civil, do EstreIto, Segundo
Sub-Distrito de�ta cidáde, à fls � 118 V. a 120 do Livro

de Notas ,h9 157. b) Que sejam notificados os Cartórios

de Registro de Imóveis, Tabeliortatos e Cartórios de Títulos

ê boctnnentos' desta co�arca, e por carta precatória os da

Comarca de Urubici, neste Estado de 'que a requerente

pode livremente dispor de seus bens, podendO' onerá-las a

quem qtiizer, não pesando sôhre' os mesmoS quaisquer
ônus provenientes d'e decisão' ju"dicial transitada em

'julgado. c) Que sejam publicados editais, na forma da

lei, para conhecimento de terceiros. Nestes têrmos;
autuada esta e ,cumpridas' as formalidades legais, vem

l'equerei' ainda, na forma do artigo 723 do Código de

Processo Civil, seja a presente notificação entre à reque­

rente, independente de traslado. Dá à presente, par�
efeitos fiscais! o valor de qüinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00).

Aguarda defe1'imento. Florianópolis, 4 de agôsto de 1971.

(a) José Luiz Sobierajski j_ advog�do".
Despacho de fls. 2

FUNDAÇÃO LEGlÃO' BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA

DIRETORIA, ESTADUAL DE,
SlRTA' CATARINA

Florianópolis,
1iDITAL DE CONCORRENCIA PúBLICA para venda

de veiculo da Fundação Legião Brasileira de Assistência,
Hiretoria Estadual de Santa Catarina.

Pelo )tesente, levamos ao 'conhecimento de quem

interessar possa, que se encontra li venda, mediante con­

�orrência pública, o veiculo abaixn específícado, de pro­

priedade desta l)ir�toritl EstadUal.
- Camioneta marca KOMBI - Volkswagen
- ano - 1967
-- motor ,-' BH·21579

'Pêlo valot' mínimo de oferta de Ci+$ 5.ooojOO' (cinco mil

, cruzeíros).
I ,

Os Interessados na compra do veículo acima especi­
ficado,' deverão trazer suas propostas à sede desta Dire­

toria Éstadual,- 'sita à Av. Mauro Ramos, s/n., 'nesta Ca-

-pítal, no' dia' 20 de setembto próximo .vindouro, "até às

15.00 horas, hora esta em, que as propostas 'Serão rece­

bidas' -e a1>reClàd�, na 'l>l:éSença de todos �S concorrentes,
pela Comíssâo de ConcorrênCia Pública, desta Dírétorla

Estàdual.
,

'i, "', ,. ", . ,
'

As própóstllS' deverão vir em enveropes fechados, com
, o máxtrnc sigilo; '. trazendo com tôda clareza e precisão as ,

caracterísuc:a�':�do, veícuI,O,,' acima apontadas com o: res­
pectivo valor de, oferta que será definitivo be� como a

" .� -r
,

' ,

asaínatura do"p�oponênte ou de, seu, representante legal,
,

se fo't::t) �caso.': '! :'
" "

"" i
,

'

As propo�tM 'sérão áber.tàS na presença de todos. os

concorrentes, �;cll,bendo: o .tlíreito de' aquisição do, veículo
à ,qhellÍ.,;tnáiot :PteçO: ofei'êcer.' '

,

.

'

,

,

.' o prêço :di�;�oferta:':Será' absolutamente. para pagamento
à vista; rtã6 �,s�ndo ,'àPte�ia�à proposta 'que contiver éÚlU"
sula .de pagamento 'à', prazo.

..

" ,

,

-O ptlgam{lntb pela compra; do veículo será efetuado

em -mceda c'prtente' fio País.•• '

, ,,'
Vencida a' c6ncottênda', fi'o' mesmo diá"20 - vinte :­

de. setembro d'o' corrente, ano,' . o "veículo será entregue ao

'comrtrâdor ,mediante o \ pagamento integral do prêço
()ferecido. ',"

.

.

, ·Em hipótese' algumt1'_'Se 'dilatará o prazo para paga­
mento parà o veícUlo· comprado.

"
"

,

,

o' veículo d� que ttatà 0'- présente Editalrsê encontra
à disPbSi�ão dos ihtêr�ssa:dos, para exame e-verificação,
num dos, pãtios internos desta 'Diretoria Estadual no hor�-

, rio das 13,00 às 17;30 horaS, diàriamente. '
,

Ft1nda�ão "1Jeglâ<Y Br�i1eirà 'de Ássistênciaj Diretoria
:Êstadual de Sánta .Catatfn�; 17 de' agôsto de, 1911.

�.
i". .

.
.

Dr. ·Josê- Bahia '$. Bittencoorf' '_ Diretór E1stadual .......

Substitul:o.
:. ,,� , .t; •

----------��--------��--�--��-------f
, �'l ..'

,,'

,PRECISA.SE'
D� éortetOl'e� ',ê,ótn 'práticá de agenciamento 'de 'idadé

supetior a 2ó 8tl9§. Trâtàr na COLUMBIA CIA. NAérONAL
DE SEGUROS,GERAiS '___ Edifíci6 Comasa - 49'andar
_.... Sal�,s. 409/410" rto: hotátiô, das 17 às 18 horas.

,1'A. Como, requer. Florianópolis, 5-S-11. (a) Rid

Silva - Juiz de Direito".

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou

expedir o presente edital que, será afixado no local de

costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos nove dias do mês de

agôsto de mil novecentos e setenta e um. Eu, Jair Borba,
Escrivão, o subscrevo. ,

Rid Silva - Juiz de Direito.

UNltES'T' ", dlltàmi.�: I"'�� \ O'AraçÕeS
.)' ;

Os resultados apreSentados 'pelo Relat.6rio de Dire·

toria (Iue o :a�tiri()"de lnVéstimerttos Univest :S .. A:, estã

pub�iéahdOj juhtaitie"t� cotil, os Balanços do ptitnt\iro Se­

mestre de suas' :8tnprêslÍS' subsidiãrias, demonstram, a di·

namizàºão qu� ,lhe 'f(1i brtposta, por seus novos' dfrigentes.
�o Ban�o jt éEltá, operãndo �tn tôdas as faixas do mei"cado
e veÍl). ,se sàii�fittuido :pelo' <volume de fimihciamentos 'lue
tem' realitàd6.'

'

,

'MAIIMITAS
Sé V'oêê qÚlser fazer'uma' refeição gostosa vá à Rua

ConselheIro Marrá,' 131 e 'encdmende sua' marmita, cozi­
nhéira especÍE,lUzada. Pre�o ôt;tino. Horárió Comercial. no,

local;

RODO-tIARIA---EXPRESSO'--\'­
BRUSOUEIS! S. A.
Partidas de FLORIANóPOLIS para:

BLüMENAU � Direto' às 15,00 e 17,30 horas.
'Via Tijucas, Pôrto Belo, Itap�tnà, Camboriu
e ltA1ai, às O't ,SO - 10,00 - 11,aO - 13,00 e

18,00 horaS.
BRUSQUE - Via Tijucas, Canêlinha, São João Batista e

,

, Nove Trento, às 07,00 ..,._. la,OO e 18,00 horas.
����------------------�--�-----------f

.. COMP. '
O 'AÇÕES

Do �lln�o Real de lrtV'éStimentQS S. A.. Sr. José

Fone 6369 -,' Florianópolis�
-� ..... -,�,-,-

' . --- \,

160 blSTIlITn 8nDOVI1110'
.,"'n�R aJo

,
, .....

1:( � '«
.i � e: " .. �,,:lr".�l�'t.�'i';'

"

•

iii l�, ,\" _

r;.;,� l:Ãb tid,. W. � Jt�.,��,XI f!. , � J_lI � t, ,

"1

tMAUGUBA�O DO TRtCHO SUL DA
ÍJB�IOl �

.

C
\

COMUNICADO
, í

, ,

t·t'trl,(t, e à V'lstp de tlet.ermina;' oS' S ;P€J�;O S ':':r. Ú

bli�o qUe:
,1. b trânsito entre a PO.llte dó Rio Ma.mpltuba Divisa

se/RS) e· o Acesso No� de étici�ma (Vilà Nova de

Íçtwü), será it\terrotnpi4o naqüela 'data.
,

2. O período de' interrupção será ,qe 09,00 horas" as

12jOO horaS.
_

a, As autoridades e.spec�lnlehte convidadas e 11luni·
da�' das respectivas cr�denciais, será permitido o tráfego
de acôrQO com,ó plano traçado,'

Florianópolis, 16 dê AgÔsto tle 1971.
'

Hildebrando Marquts de Souza, E� Chefe do 16<'> DRF

,J'

,-...... _,1... � • �._ .. �- .. --.- -

EMPRF.:SA SANTO
GUARDA,

,ANJO DA

Partidas d, FLORIANóPOLIS para'

ol\'Q'T'n AT ,EGRE - CaH'(I leito às 21, horas:
04 �o" 07,00 _ .. 08,30 - t2.00 - 18.00

y

• f) �() fl' 21 ()11 hl'ras

�, ,,C 1 30 J7.0P - 'o 00 ' 1400

e 18;90 hor:w.

LAGUN'A - às 04,30 � MI30 - 10,00 ...... 12,00 --- 14,00
, '( - i�,oo 18,00 ..L..,. H�;::m e 21,00 hot'ae.

't't::rnARAO - às 04,30 - �1,OO _:.. 08,30 - 10,00 _;_ 12,0()
- 13,00 - 14,30 - .17,30 - 18,00 - 19,30
21,00 - � 24,00 horas.

I � ,O�

.""' ""

1 •

1 qn f)'i 00 nq �(l

T930 c' 21 00 hora
07 Ou mnm 12:00

I �I 0(1

tROO

"

FUCI 68
Vende-se urn 1'11 'k (::iB €-1'1 'Otlrtlf) 'e�taii '. 'Tratar 'na

Rua José Candido da SUva., 622 --- 'Ebtreito, "-
,

'

• 'T" __ ._.__, ••�_ •• •__�_, _

vr
Vertde-se Um ótimo Ponto Comercial. Galeria Colliasa,

loja 4. Tratar no mesmo enderêço ou fone 2.765.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ULLE IL o �

Dl le i I aa
Conslrução em geral

o �a.rnpho�t;@�N!adon:ãl oov't1
pvQS66fMIMnt7p' na noite de on�
�m' II '�apzar;�o a.o' [ogo en�rr
F1lfl1linense; e' ÇoI1.ti1?a, com a' vi­

toria do' tricolor por: 2xl, .enquan- ,

to que em Salvador, o São, Paulo
venceu o Bahia por 1xO.

A Comissão de Constituição e

Justiça da .Assembléia Legislativa
aprovou projeto-de-lei de origem
governamental solicitando autoriza-

--.

ç.ão para o Poder Executivo rnodi-.
ficar a dedução do incentivo fiscal
nas hipóteses de comercíalização
através de centrais de cooperativas;
federação ou confederação de

'

cooperatívas.
-

, �m sua mensagem, o Governador'
do Estado salienta que "a lei cuja
alteração é pretendida, foi feita em

, época, em que a transferência de

mercadorias entre cooperativas de

produtores e a central ou federa-,

ção estava sujeita ao recolhimento
do lCM.

Pelo nôvo dispositivo legal have­
rã uma grande 'ampliação da con�,
'cessão de íncentívsde 20%, sôbre 'o

,

ICM, recolhido pelas, cooperativas,
,. ,

Antes era, aplicado o quantum re-

colhido pelas cooperativas, agora, de

ac�rdo com a proposta do executi­

vo, será estendido o' benefício, tam­

bém, às entidades referidas. -

Governador
do Rotaryem
Florianópolis
o Rotary Clube da Capital confín­

mou para hoje a chegada à Floria­

nópolis do .....Governador do Distrito

465, -'que abrange todo o territó-
rió Catatinense -, Sr. Egon Schulz�
A visita prende-se a çonvite que re­

cebeu do' Rotary Clube Florianópo.
lis Centro e Leste: e, na oportuni.
dade; 'manterá contat<;>s ,com rotari��
nos, da Capital, e colherá dados sôo

br'e as atividades ,do� clubes locais, '"

bem cQmo sua atuação no seio da

comunidade.
'

·Acompanhado de slla espôsa o Sr.

Egon Schulz será tecepcitI).ado às

i5h30m de hoje no Clube Doze de

AgôstQ, onde participail'á de ;reu",:
nião conjunta dos conselhos direto­

réS 'dàs- duas -entidades de serviç'o.
À nóite, o visitante será ,homenagea-
r 'om um jantar no Resta:urante

D;) 'i-, c"jü início está

,; ,i ", \i::'; i;O, .30m,

a

d 16 bancos·
o presidente do Sindicato dos

Bancos da Guanabara, professor Teó­
filo de Azeredo Santos, admitiu on- '

tem a 'fusão ou incorporaçãor dentro
de

'

um ano de 'cêrca de- 16 bancos

brasileiros que, para tanto se vale.

riam dos est,ímulos f�c'ais da Co·,

missão de Fusão e Incorporação de

Emprêsas (Comfie).

o Sr. Azeredo Santos prestem a

informação depois de se' avistar com

o presidente dê'). Comnc, Sr. 'José

Flávio 'Pécdra, que lhe fêz uma ex.

posição sôbre o funcionamento c os

obj('tivos do ól'g<1().

o Sr. Antônio Pedro Assin,i, da

Indústria E!'etro Aço Altona, de

Blumenau, f í. eleito ontem Ope­
rário Padrão do Brasil" conçor­
rendo com representantes d� � to­

elos os Estados da Federação,'.O
Diretor Regional do Sesi em S$.Il­
ta Catarina, Sr. Osvaldo

'

.Pédro
Nunes, declarou ontem a Ó' �S-'
TADO ser este a segunda vez -que
um operário catarínense conquista
o título nacional do Concurso' de

Operário Padrão do Brasil.
O Sr. Antõ: tio Pedro Assim, da

firma Bl tro Aço Altona S.A:,' da
otdade de Blumenau, fôÍ"a eleito
o Operãrío Padrão de Santa Ca­
tarina no dia 29 de ju.]l')o, habili­
tando-se a concorrer ao título de

padrão nacional. A eleição foi rea­
lizada no Palácio dás Indústrias e

a, ,Comissão Julgadora deu' 877 vo­

tos ao vencedor, I;lPÓ& estuda � ,19--'
dos os processos relacionados""" à

, '-

assiduidade, companhéírísmo,: 'com,
portamento público, vida, f�miliaJ:,
e curriculum vitae dos candidatos.
O Operarão Padrão do Brasil

'

conta atualmente com 41 anos,
trabalha há 23- anos na fitina Eled­
tro Aço Altnna S.A., tendo nasci­
do na cidade de Ilhota, descen­
dente de italianos. Está casado há
17 anos com: Dna. 'Cristiná Assini,
e tem 5 filhos, cujas idades va­

rimn de 6' a 16 anos. Foi admítído

uncionários

na firma como servente e por me­

recimento prõprío foi subindo' na

carreira profissional, tendo cheg,a-,
do ao cargo de mecânico, ajusta­
dor de ;manutenção. 'Atualmente

exerce a' função .de responsável pe­
los aparêlhos pneumáticos. É tam­

bém Operário- fUndador, da ,Cipa
-:-- Comissão I. de Prevenção de Aci,

dentes :._ e j.il" foi contemplado
com diplomas e medalhas .otere­

cidas pelo Departamento Nàcio­
nal do Trabalhe." É membro de

diversos conselhos, integrante do '

Corpo de Bombeiros Voluntários

de .sua tírma e sócio fundador do
Sindicato dos Trabalhadores .nas
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni­

cas e de Material Elétrico de . Blu­

menau.

. A Eletro Aço, Altona S.A reco­

nhece que de sua capacidade in­

ventiva resultaram melhoramentos
de grande valia' 'pata a pr6<.hlç'ão.
Na vida esportiva toí um dos mais
destacados atletas amadores do
CÍube Náutico Ameríca .em cujas
guarnições conquistou vitónas' ex­
pressivas 'em competições Interna-
oíonaís,

'

A campanha, pàa a escolha dos
representantes munícípaís e, o

,
Concurso "Operário Padrão de San­

i ta. Catarina foram promovidos pe­
lo .Departamento Regional' do �si
em colaboração com O ESTADO.

do ·IBG·E

a Ca:larina .uanha
êrário Padrão - 71

Prossegue hoje no Cetre; em "!ta-'
"

__1-., '. • • �

cO'rubi, O' programa de: trein�nto
de funçionários da Funda�ão ,;,-:I;b,�ê> '

de Santa Catarina� Paraná '

'e'}ru.o':
.' I . .:, '.:

G,rande, do Sul, visando o lançámen.'
"

. �� '.�

to de pesquisa ' que levan�rát ,; em,,:,
escala de ampliação sucessiva, I 'as..,
principais carecterísti�as' ip:diyiduais:

'

e econômicas da popula,ção: p;aí:t�ci�!
pam do encontro 14 reI>rese�tánte�,
do Rio Grande do Sul, onze para­
'naenses e onze catarinenses.

Abordando os objetivo� do enç�n�,
tro, o Delegado Regional do Ibge
enfatizou a finalidade a pesqu.isa,
afirmando que, "sendo ela continua,
funcionará à semelhança de u� Íll-

',t '

·Comissão Sa
aprova
projet� do ICM O

,I"
,. ��

..

:

dicador que permitirá sempre i< :,qúe,�
se :queira: o c'Onheérmento das,' éQn'
diç'ões de' �ida ,:é:à:,cônsequente:�aIla': ' '

Use da' est'rutuf-a\ ecônôniica,' e,� cJ.il�
tural dàs ?famíli�lé.: 6, conhétih;i�h-',
tô,: dêstes fatos,' acrescent6u�' .'é� ih, '

dilipensávei parà <, 'ar fQrm�l�çã;o ,'r; ;'"e: ,

, exeçução' de i pr6jetos , m�iS':: iQei1tif�;/:,
cad(),s 'com à' iéâlldáde� ,,' ,,:/ :

"

"v'

, , , "",1. rj

;A dii�ç,ão' ,Aos tra�alhos'; ,.e�tá
'

a"

éaigo do DirétQr' dd" Grupo Executi·'
'v� de PesqUisas Domiciliares' d'o ln�·
tituto Brasileiro de Estatística ,dq_
Fundação Ibge, Sr. Carlos Marc.os
Barbosa, que conta com ,a colabora­

ção de mais quatro técnicos da au­

tal'quia.

h j·e
Com a finalidade de abrir oficial­

mente o prazo para inscrição à IX
Operação Rondon, chega hoje 3

Floriànópolis o CeI. Sérgio Pasquá­
li, Coordenador Geral do Projeto
Rondon. Procede' de Pôrto Alegre ,e,
nesta Capital, manterá enco,ntro com
a equipe da Coordenação Regional,
visitará O' "campus" universitário,
abordará aspectos da impIantação
do "campus" avançado da, Ufsc em

Santarém, 'no Pará, e tratará da re­

formulação do quadro � pe.::;soal da
Coordenação.

..

O Professor Carlos Pa�soni Júnior
informou que, com a colaboraç�o do

Jornal O ESTADO, foi elaborado
mn folhêto explicativo, para distri­

buição aos acadêmíc'os, em. que são

prestadas os esclarecimentos 'bási�
cos para inscrição. "

,
,

São exigências da' CO�)l'denação
Regional que os universitáltfos te':

nliam terminado COlll aprovaçüo, O

" segundo ano, dos cursos de quatro
'anos, o terceiro ano dos cursos 'de

cinco' anos e 'o quarto ano g.os cur­

sos de se.is anos.' Poderão se inscre­

ver, também" os interessados que'
e,stiverem vin�ulados ao ensino su­

perior" como: professor, os recém
formados ou estejam vinculados ao

ensino médio, e os professôres pri·
mários que cumprem estãgio' OU es­

tudam na Universidade.
As inscrições serão encerradas,

impreterivelmente, no dia 20 de se­

tembro. O tempo de preparação irá
, de 21 de setembro a 10 de dezem..

bro, constando de reUniões e infor­

'mações e estudo,s para 'O' forneci­
: mento de todos os dados aos ins,cri­

tos, por parte da Coordenação R&
glonal.
Os locais de 'atuação, da ]X Ope­

ração Rondoll ' pelos unive;rsitários
ca:tarinenses serão IAmazônia Orien:­
tal, Piauí, Pernambuto e norte de
Minas Genli.s. , ,

._. �._,.� .. --�---�

••

Sobe n.úmero
de acidentes
no trânsito
o número de atropelamentos na

mícra-região da Grande Florianó...

polis continua em ascenção, segun­

,do dados fornecidos pela Delegacia
• de Segurança, Pessoal.

Ontem" às 13 'horas, o Volkswa-
gen, placas, AA-97-61, dirigido por

, seu proprietário João Leonel de Pau­

,la, casado, 40 anos,' residente na

,Servidão Hipólito, 44, dirigindo' sem
. habilitação, atropelou o menor Car-

los Cesário dos Santos, de 16 anos,

estudante; filho de Carlos dos San­

tos e de Nair Costa dos Santos, re­
sidentes na rua Jerônimo José Dias,
113. O motorista socorreu a víti­
ma, que sofreu ferimentos genera­

lizados, sendo medicado no Hospi­
tal Celso Ramos.

:Konde'r Reis
vem falar
de�política I
o Senador Ant:ônio Carlos Kon-

\

der Reis, vice-líder do Govêrno no

Senado, 'chegará hoje' à Florianópo­
lis a fim de manter contatos polí­
ticos na área da Arena estaciral.
O Senador Konder Re.is manterá
contatos com' as 'lideranças do Par�
tido, depois, de participar hoje pela
manhã das solenidades de inaugu­
ração' da BR-lOl em Içara e Criciu­

ma, recépcionando o Presidente
./

Garrastazu Médici, juntamente com

as autoridades.

Lions cria
.

� .
'

.nQiva ·entidade
.

de' selviço
, Uma" 'comissão, 'do Liohs Clube

Florianópolis-Trindaçie esteve, on'"

tém, em contato com ? �refeito Ary
Oliveira, comunicando a criação da
nova entidade de serviço e convi­
dando�o para a cerimônia da próxi-'
ma segu'nda-feira, em que serâ en­

f:regue a Carta Consti�utiva.
: O ato está marcado para às

20h30m, no Lira Tênis Clube, duran­
te visita programada do Governa­
dor do Distrito L-IO, Francisco Evan-

sdista.
o Governador Colombo Salles e

putras autoridades' deverão partici­
par dos atos de recebimento, por

,

parte do Lions Trindade, de sua

Carta Constitutiva, que lhe darã as

condiçõés .'; legais 'de funcionamento,
de conformidade 'com os regulamen­
tos do Lions Internacional.

..

BI

I
da Adesg vai
se reunir
A Diretoria da Associação dos,

Diplomados da Escola Sutrerior de
Guerra em Santa Catarina deverá -se
reunir mais uma vez na próxima se­

gunda-feira, sob a COOi"denação ,do
CeI. Zaldir de Lima. Serão debati­

dos, na oportu�idade, 'novos deta­
lhes dQ Ciclo de Palestras a ser pro­
movido' ainda no segundo semes­

tre ; dêste 'ano, com aulas que serão

proferidas por pro!essôres do cor­

po permanente �a Escola Superior
de Guerra, abordando temas doutl'i­
n:h:ios.

o Governador Colombo Salles, a­

companhado de todo o seu secretaria­

do, deixará Florianópolis hoje pela
manhã, dirigindo-se à Tôrres para re­

cepcionar o Presidente Garrastazu Mé­
dici, que presidirá o ato de inaugura­
ção da BR-IOl em Santa Catarina.
A chegada do General Médici à Di­

visa do Rio Grande do Sul' com Santa
Catarina está prevista para às 10' ho­
ras e 30 minutos, saindo com sua co­

mitiva dez minutos mais tarde, via
terrestre, com destino a Criciúma.

Exatamente, às 11 horas e 50 minu­
,

tos, O· Presidente da República autori­
zará o início da cerimônia de entrega
oficial da rodovia. O programa in­

,r
clui "remoção do cavalete simbólico,

," hasteamento da Bandeira Nacional pe­
"

10 Presidente Médici, descerramento
f da placa comemorativa' e pronuncia-

• menta do Ministro Mário Andreazza,
Os atos serão realizados em Vila

}
, Nova, município de Içara, no entron-

camento BR-IOI com acesso norte à
Criciuma.

Após a inauguração o Chefe do Go­
,rêmo seguirá a Criciúma com tôda a

sua comitiva e autoridades, sendo Te.

cepcionado com um almoço no Cri­
ciuma Clube, às 13 horas. Duas horas
mais tarde o avião presidencial deco­
.lará do Aeroporto Leobertb Leal.

O programa de permanencia do
Presidente no sul do país sofreu alte­

ração, segundo nota distribuída pelo
Palácio do Govêrno,

O General Garrastazu Médici que,
de acordo com o roteiro inicial, retor­
naria de Criciuma a Pôrto Alegre, de­
verá d�ixar o Aeroporto Leóberto
Leal com destino a Florianópolis, oiide
tomará o Avro Presidencial, às 16 � 15

�
" '

horas.

Segundo o programa divulgado pelo
Palácio Rosado,' o Presidente da Re­

pública permanecerá em Florianópolis
'dur!inte dez minutos, viajando para a

Guanabara.

VOZ DO BRASIL

Uma rêde regional de emissôras de
S�nta Catarina e do Rio Grande do
Sul formará cadeia com a AgênCia
NacionaI para transmitir todos os atos
que serão levados a efeito no sul ca,
tarinense,
A "Voz do Brasil" acompanhá, es­

pecialmente, o pronunciamento do Mi­
I nistro Mário Andreazza, dos TransPor_
tes, que falará em nome do Gover,
no Federal.

DR-10l INTERROMPIDA

o Chefe do 169 Distrito Rodoviário
Feder.al informou, ontem, que, tendo�
em, vista os atos de entrega da BR'-lOl,
o trânsito de veículos será interrompi.
do, no horário das 9 às 12 horas,' no
trecho compreendido entre a ponte do
Rio Mampituba (Divisa SC/RS) e aces
so norte de Criciúma (Vila Nova dê
Içara).
No mesmo percurso, as autoridades

especialmente 'convidadas terão acesso
com exibição de credenciais.

LIONS CONGRATULA-SE

O Governador do Distrito L-lO do
Lions Internacional, Francisco Evan,
gelista manifestou" através de mensa­

gem, o rigozijo dos clubes de serviço
de Santa Catarina, e, em particular, dos
Lions Clube' sediados ao longo, do lito­
ral, pela inauguração da BR-IOl.
Destaca o Sr. Francisco Evangelisfa

as campanhas levadas em território ca­

tarinense pelos Lions Clubes, reivindi.
cando a 'conclusão da pavimentação
asfáltica da rodovia federal, "dado os

fatôres relevantes de. integração nacio­
nal e expansão da economia do sul do

país".

o 'Governador do Distrito congratu­
la-se, finalmente, com o povo cata-

, I

rinense por mais esta conquista e evi-
dencia o esfôrço das autoridades fe­
derais e estaduais pela consecução de '

mais êste importante objetivo.

Universi:dade 1 e r á em

breve Horto Botânico
" 1:,:�,

,

.�;.
.' :

Acolhé'pd�', parec�r do, Professo/.
,Acácio Santiago, a Comissão de :"Pla:�
,

nejamento" aprovou p�oj�to 4e 'cria.
, ção do Hôrto 'Botâniêo da 'Univ:ei,'si�;
dade Federal de Santa CatariIül.

O estudo prevê, dentre outras ati�
vidades a serem desenvolvidaS,' a
realização de trabalhos de pesqui,
sas botânicas, organização de Um
herbário, levantamento florístico da

Ilha de Santa Catarina e da Grande

Florianópolis, organização de um

jardim botânico, cultural '-e, adapta­
ção de plantas' exóticas, 'estudo de

espécies nativas para o refloresta-
'mento e classificação da flora' da

cidade, já em a;ndamento.

.,.

oficia�, dev�rá submetê-lo à aprecia·
ção dó' ,Cónselho Universitário.

, b Hôrto 'Botâp.ico da Uísc, segun·
dC{:08 e�t�dos, feitos, será instalado
pelos p;rofessores Ranulpho José de

Souza 'Sobrinho, AntÔnio Bresolin,
Robert� Klein e Roseli Maria de

,Souza, em área a ser delimitada
nas imediações do "campus" univer·
sitário, na Trindade:

Os ,referidos professôres vêm rea­

lizando, há anos, em Santa Catari­
na, um 'levantamento' completo de
nossa realidade botânica, tendo ins,

,talado um Hôrto nas proximidades
do "campus" onde sãõ mantidas aI- ,-)

( ,

gumas es écies ntras.

Além 'disso, publicam periodica­
mente trabalhos de pesquisas que
são endereçados aos pesquíS"adores
do país e do extreior.

fessor Walter Cels<> de Lima, Coor·
denador do Programa, assinalou que
o referido CIirSO j á conta com mais
de �O alunos matriculados e que
outros profissionais e professôres
dos Estados do Sul manifestaram (j

desejo de requerer instrução.

I i '

, .'
t �,

,

O projeto foi encaminhado à çon-
sideraçao do Reitor Ferreira lillna

que, após exame e pronunciamento

-----,----��--------....._-----.....----------------------.....------.....----

B,eHor instala curso pós graduação
, �� �' =w__��__.....__a �-------_,-,__ , --�

COLOQUE O ,SEU IMÓVEL 'A, VE�DA NA

o ReItor Ferreira, Lima estará
amanhã no "campus" universitário

para presidir o ato de instalação do
Curso de Pós-Graduação em' Físico­

�uímica, autorizado a funcionar nês.­
te segundo semestré �la Coordena-

'�ção Regional Sul de Pós-Graduação"
Ao presta!' a infonnação,; "0 Pro-

.
bolsa

IIViOaIL�IA LTDA
COMPRA ,VENDA E CONSTRUÇÁO DE IMOVEIS
RUA DOS IlHEUS 22, LOJA 3 ' ED, JORGE DAUX

NÓS GARÀHTIMOS O 'SEU 'NEGÓCIO
�I--:_� -- -_'_
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